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E X P E D I E N T E 
4 n d m l n U t r i i ç A o d o € O N -

M K I U I O U E .%. P A I L O , d e 
r l a r a a n«um a b s I ^ o a i i l e H e a o 
p u b l i c o q u e o a r . t o n t a . H e n r i ? » , 
e m p r e g a d o v i a j a n t e d e n t a f o l h a , 
t e n d o p r e s t a d o c o n t a * c o m t o d a 
a r e g u l a r i d a d e e e x a c t i d ã o , « c 
a c h a e x o n e r a d o d e q u a K | n c r r é u 
p o t a b i l i d a d e p a r a c o t a e s t a n d 
m ! n l « i t r a ç 5 o . 

• T E M P O 
i'OMMISBlO GBOÜRAPHICA B GBOLOGICA 

BOLETIM MKTMROLOGICO 
yuinln-r«ira, 4. A pressío barometrlcn, a 0*, 

foi de 608.W mm., ás 7 horas dn manhá, o do 
693.R5 mm., i s 2 da tarde. A temperntura 
tnaiima foi do 27'íf, ea mínima, dc 15*6. Vento 
predominante, BK. Chuva em 34 horas, 0 m 
m. Tempo geral, nublado ou claro. 

Oundro climatoloirico do 
UM. Capital. 

m n de ÍCYorelro do 

SLUMS. CLIM ATOLO GICOS 

Altura baromclrica, inédia j 

» • wiaxima 
Datas j 

» • in-in4*Mi 
Datas 

1 temperatura do mez 
y Yíinxiuia a 

Ditai 

Ventos dominantes, 

. *i!ftfíhv, méd i a ^ / , 
t|o nnkíi* do mVn. 

Kva{>: do meí, k wtrvhYa mm, 
Alt. da chuva cahHa mm. 
» maxima t data j 
» raiai-rna e data 
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t o r r o m p e n d o a s c o m m u n i c a ç i t a s t e -
l e g r a p h í c a s c o m a A m e r l l a . a3 q u a e s 
só b o j e f o r a m r e s t a b e l e c i d a s . 

A c r k f n o O r i e n t e 
A t h e n a * , 1 — R m h a r c O i i h o j e n o 

p o r l o d o P l re í i , c o m d e s t i n o á i l ha 
dn Cre ta , o n o v o c o m m c d o r o g r e -
go S a c h t o u r i s . q u o vai s u b s t i t u i r o 
a l m i r a n t e R e i n e c h n o commaod«» d * 
e s q u a d r a g r e g a . 

C o m i a m i n ú t i l » , I — C o r r e m a q u i 
b o a t o s s o b r e a p r ó x i m a m u d a n y a 
n o m i n i s t é r i o t u r c o , 

S e r i e le i to g rào -v iz l r S a ld - P ac lu i 
o u Po r toVa l -Mika i l—Pachá . 

C a n é a , 4 — 0 » l u r c o s q u e so 
a c h a v a m s i t i a d o s n a c i d a d e de Spl-, 
n a l o n g a p e l o s chr i s t ãos , c O n i e g u i -
r a m l i be r t a r - s e , 

tVABHlfeCTOi t . t 
A c o n f e r e n c i a m o n e t a H * 

0 s r . G r o W r c i o v ^ a S o , e x - p r e s l -
d e n t e d * Repub l i ca d o s E s t a d o s -
f n l d o s d a A m e r i c a d o Norte s a n c -
c lonou o bill r e l a t i v o á c o n f e r e n c i a 
m e n e t a r i a i n t e r n a c i o n a l , q u e se rea* 
l i s a r á a q u i e s t e a n n o , e n a q u a l to-
m a r ã o p a r t e oi p r i n c i f a w p a l i e s . 

Ã d o p ç S o d e f e l 
A C a m a r a doa r e p r e s e n t a n t e s a d o -

p tou a lei s o b r e i m m i g r a n t e s . 

No mel prosim» l>i,«do a maior pirle doa 
lactore» ehmaMIOtfros nesta rapilal roí nor-
mal, sendo a temperatura a a evanoraçlo o» 
uniroi q«f> ao ;ifníiíir'm sfnaivelinrM« d>> 
respectiva« medias deduildaa pari esto n o 
S " i ? J e r T ' ' C s " ' t i lai durante oa dei annua 

H«7 • I81W 
A e-.edl» rtn prrssSo alinoipherlci M , tomo 

H TO »rio quadro acima, apertaa 0 hl mm. 
nakie^A f i e a n . m a l , e cala dllíerença Tot 

- ' a a T i i ^ i l devida a l»a(Ta temperatura mn-
4ia qiif tivemos. A' mlxlma da preasSn fa I in u 
rtoHo pouco para aer efíual a maior obaarrada 
«qui em íerereiro dun,nte os der annos ttt 
^uc leiuoa observações, mas a mínima Bt-.ou 
«aalaotr «rima da do fevereiro em IS J1. 

A lemp ratura foi multo baisa fwra o met. 
tendo sido a media 1*. ih me or do quo a nor-
mal. lista pequena iwdla tot devida principal-
mente á baixa temperatura que, ein consequên-
cia daa muitas ehovna, reinou na primeira le-
mana do inca; poia a temperatura medrt deaia 
«emana Foi «penas de tb-WJ, ou i'4í> menos do 
,we n iiMdla domez inteiro; a lia seirunda se-
mana Ol da 20.70; n da terceira de io 33 r. a 
*i quarta de 2,- 6.1, ou i" 6» maior do que a da 
primeiro. 

A maior mddia daa -24 liaraa de um dia foi de 
13'.37, no dia 16, a maxima do qual f.l de :« ' l 
i a mínima da 18".5; a menor media da um dia 
foi do IQ-.H6, no dU 2, a maxima do qual lol 
dela*. 2 o a mínima de I3-.B. A minima do dia 
-*3, em que le dau a maxima abaoluta do mer., 
lei de 13*.8,-a maxima ,1o dia I. em quo ae 
deu a minima abaoluta do mei, foi de 24'.4 

rtoa ventoa prednmlnantea houve pouca dif-
ferenca entra os do mex o os normaea, e aaiim 
aambem houva pouca aolre os deoiala factorea 
climatologicoa e aa reapectivaa mediaa deduxl-
das daa observaçòea anteriorea, devendo-sa 
•exeaptuar iinlcamenle a ovaporaçSo. que foi 
um tanto mala activa do quo coatnmava aer 
•in fevereiro —a. Paulo, 4 dc marjo dc 1807. -
F. J. C. kaaaibKm. 

TELE6RAMMAS 
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RWitl t t «CiflMrtli H L f i i l l : 

. . . v . E X T E R I O R 
B U K S M - A I B K H , « 

A I p p r e a » a r g e n t i n a e o a J a r -
• a a a c h l l e n o a 

A i m p r e n s a d e s t a c a p i t a l c e n n u r s 
o p r o c e d i m e n t o do» j o r n a e s chi le-
n o s q u e i n s e r e m a r t i g o s a l a r m a n -
t e s . a g g r a v a n d o , d e s « e m o d o . o es-
t a d o d a s r e l a ç õ e s , j á m u i t o t e n s a s , 
e n t r e o Ch i l e e a R e p u b l i c a Argen-
t i n a . 

F a l l e e l m e n l o 
Fa l l eceu h o j e o c o r o n e l S a t u r n i n o 

T o r r e s . 

H O K T E V I D i : * , « 
a l l u a ç â o 

ih Foram l n s t a l l a d a s e m d i v e r s o s 
h o s p i t n e s mH e s m a s d e s t i n a d a s a 
re-ceber o» f e r i d o s n a r evo luç&o . 

A s a e g u r a - i e q u o 0(10 r e v o l u c i o n a 
r i o s I n v a d i r a m o E s t a d o Or i en ta l , e 
q u e n a p r ó x i m a s e m a n a t r a i s 2.000 
I n v a d i r S o t a m b é m . 

O g o v e r n o ordenou a mobi l l saçSo 
d a s mi l í c i a s . 

U V P f í t í m , 7 
n p o r a e a 
Rabir v i o l e n t o s t em-

«nando g r a v e s e s t r a -
la s i n i s t r o s msr i t l -

I r a n í c ficou c o m p l e -
t o , p e r e c e n d o a f o g i -

| i tro n a v i o s o s s o b r o u 
m o r r e n d o C t r lpu-

I N T E R Í O R 

m o . i 
O c r . P r a i t e n l e d e i H o r a e a r e a t i -

KMine o p o d e r 
Acaba de r e a s s u m i r o e x o r c i c l » 

d e s eu c a r g o d e p r e a l d o h t e d a Re-
pub l i ca o Br. P r u d e n t e de M o r a e s . 

m o . a 
A v o l t a d o a r . P r u d e n t e d e M a -

r a » 
Hoje, a o me io -d i a a p p r o x i m a d a -

m e n t e , o s r . P i u d e n t e de Moraek, 
filho, m a n d o u u m a o r d e n a n ç a á Ti-
j u c a p a r a e n t r e g a r a o s r . M a n o e l 
Vic lo r ino , v i c e - p r e s i d e n t e d a R e p u -
b l ica , a m e n s a g e m d o a r , P r u d e n t e 
de M o r a e s . 

Na m e n s a g e m , o s r . P r u d e n t e de-
c l a r a v a q u e , t e n d o c e s s a d o s e u i m -
p e d i m e a t o , r e a s s u m i a boje a s f u a -
cçOes d o s eu c a r s o , 

— Esta m a n h ã , o s r . B e r n a r d i n o 
de C a m p o s , m i n i s t r o da F a z e n d a , e 
o c h e f e de pol ic ia , s r . A n d r ó Caval -
c a n t i , e s t i v e r a m e m c o n f e r e n c i a c o m 
o s r . P r u d e n t e de Moraes, p r e s i d e n 
te d a Repub l i ca . 

—A' s '2 h o r a s d a t a rde , o s r . P ru -
d e n t e , a c o m p a n h a d o doa « r a . c o r o -
ne l Mendes Moraes , chefe d a s u a 
ca sa olvi l e m i l i t a r , e A n d r é C a v a l -
c a n t i , c h e f e d e ' P o l i c i a , f o r a m p a r a 
o p a l a c i o do Cal te te . 

— 0 s r . J o s q u i m M u r t l n h o , min i s -
t r o d a Viação, d e c l a r o u n&o t e r 
c o m p a r e c i d o A c e r i m o n i a d a p o s s e 
do s r . P r u d e n t e , p o r n&o t e r r e c e -
b i d o c o m r a u n l c a ç ã o of f ic ia l . 

— C o n a t a q u e q u a t r o d o s minis-
t r o s q u e c o m p õ e m o g a b i n e t e a c t u a l 
p e d i r ã o d e m i s s ã o . 

—Parece q u e o sr . Prudente do 
Moraes cont inuará c o m o m e s m o Mi-
nistério, s e g u i n d o a actual p l a n o fi-
n a n c e i r o . 

A p o s s e repent ina do s . e x c . can-
sou aqui geral e s t u p e f a c ç ã o . 

E a l a d o d e a l l l o t 
C o n t i n u a m a c i r c u l a r I n s i s t e n t e s 

b o a t o s d e q u e o g o v e r n o d e c r e t a r á 
o e s t a d o de s i t i o n o E s t a d o d a Ba-
h i a . 0 c a m b i o , ta lvez p o r I s so , ba i -
x o u a 8 1/4. 

A b e r t u r a d a C o n a e l h o 
M u n i c i p a l 

C o m a s o l e m n i d a d e de e s t y l o r r a -
l U o u - s e h o n t e m a a b e r t u r a d s t . 
s e s s ã o o r d i n á r i a do C o n s e l h o Muni -
c i p a l . 

O p r o f e i t o leu o r e l a tó r io . 

!Va n i b l l a t h e c a M a e l a n a l 
C o m e ç o u na Bib l lo tbcca N a c i o n a l 

a c a t a l o g a r ã o d o s l i v ro s d o a d o s pe-
lo i m p e r a d o r , o s q u a e s f o r m a m a 
collecç&o q u e t em 
T h e r e z a Chrla t im 

t J o a i : o o n l o p A n u o . a . (Va 
horas ila noite). 

Es t eve i m p o n e n t e o b a n q u e t e of-
f e r e c i d o pe lo M r o d e s t a c i d a d e «o 
d r . fclyseu OulIher tüB. 

0 s e r v i ç o c o m p l e t o foi f o r n e c i d o 
pe lo ho t e l <Paul i s ta> . 

F o r a m e r g u i d o s d i v e r s o s b r i n d e s . 
T o d o s os o r a d o r e s , aUt td lndo aoS 

factos de A r a r a q u a r a , d e c l a r a r a m 
Conf ia r na e n e r g i a de c a r a c t e r d o d r . 
E lyseu p a r a p u n i ^ í g -ío» c r i m i n o -
S»a. 

0 d r . E l y s e u , r e s p o n d e n d o , d isse 
q u o , c o m m a g u a , d e i x a v a e s t a r o -
maVca . i s to h>»'ó:ido U n i c a m e n t e pa ra 
c u m p r i r i m p e r i o s o s d e v e r e s d e m a -
g i s t r a d o . 

J u l g a v a sua m i s s ã o fácil e m A r a -
r a q u a r a ;r>o (s SoiilÛ c o m ó g o V e r n o 
p»Pa t e m o v e r q ü a e s q u e r d i f f l cu lda-
das p e r t u r b a d o r a s d a á c ç ã o jud lc l a -
Má, n â o l h e ú i l a l l d o k e n e r g i a o 
c-òragem n e c e s s a r i a s p a r a fiel execu-
ç ã o da le i e p a r a a Victor ia da j u s -
t i ç a . 

(José Rodolpho.) 

A flgura t r i s t o n h a do « r . PfMden-
lo d e Moraes Vem i n i e r c o p i a r a p r o -
j e c ç ã o l u m i n o s a d o p r e s i d e n t e so l , 
c o n f ó r m e foi c h a m a d o o s r . .Manoel 
V lc to r ino p o r u in d o s o r g a m s da 
i m p r e n s a i l u m i n e n s e . 

Uue h a v e r * « e s s a s ' i b i l a f l ea a p p a -
r lçSo do t o t t v a l e s c e n t e d e T h e r e s o -
po l i s ? 

Dizem o s t e l e g r a t n m a s q u o n ã o 
h o u v e c o m t n u n i c a ç ã o a l g u m a a n -
n u n c i a n d o e s s a v o l t a a o p o d e r , d e 
m o d o q u e o p r e s i d e n t e ve iu s u r -
p r e h e n d e r s eu s u b s t i t u t o , q u a n d o 
el le se e n t r e g s v a do c o r p o e a l m a 
a o s d e s l u m b r a m e n t o s da p o s i ç ã o su -
p r e m a . 

Ha n u m d o s l e l c g r a m m a s u m a 
Uff i rmação d e m a s i a d o i r ó n i c a : o 
s r . P r u d e n t e vai c o n t i n u a r o p r o -
g r a m m a eeonnmSr* dtt s r . Vic ior i -
tto. 

E ta lvez t a m b é m as e s p l o n d l d a s 
r e c e p ç õ e s . . . 

E s t a v o l ' a ( c e s j í e r a á a , Cercada do 
t o d a s a s p r e e s u ç õ e s d e u m a r o a l 
s u r p r e z a , c a u s o u n o Rio e s t u p e f a c -
ção . r e z a m o s j o r n a e s . 

0 s r . Manoe l Vic' .orlno aò t e v e 
c o i l h e c i l h e n t o d o fac to , p e n s a a 
Gazela, pe la n o t i c i a d o Jornal do 
Commercio. 

De m o d o a u « o s r . P r u d e n t e 
voltcU d c a s a c o m o o d o n o a q u e m 
o d e s g o v e r n o d o s e u p r e p o s t o in-
c u t e s u s p e i t a s de d e s b a r a t o d a fa-
s e a d a . Veiu a p o n t o do p d r cAbro 
a l e v i a n d a d e s , s o m daf t e m ( > o a ( J ú e 
u m a d i f f i cu ldade de m o m e n t o l h e 
e m b a r a ç a s s e a t o m a d a de p o s s e d o 
q u e 6 s e u . 

Muito g r a v e s c o u s a s a n d a r ã o 
a t r az d e t u d o I s so . 

O g o v e r n o t e p u M i c a n o lio« h a b i -
t u o u a o I m p r e v i s t o & a o i n c o n s i s -
t a n t . 

Não h a s i t uação a l g u m a s o l i d a na 
Repub l i ca . 

T u d o ah l s e a r c h i t e c t a c o m l a r g o s 
a e s p a l h a f a t o s o s p r o g r a m m a s e l u d o 
d e s a b a a o Contac to d e s o m b r a s . 

A g o r a , h ã o de v i r ab ' . i xo o s a r -
r e n d a m e n t o s e a s r e s c i s õ e s . E o 
p o v o q u e j á s e e m b a r c o u n i s s o ? 

E o s a m i g o s da s i t u s ç l o q u e aca-
ba de m o r r e r , j á p r e p a r a d o s p a r a 
o l a r g o p r o g r a m m a e C o n o m i c o ? 

A b a t e - s e a i n d a u m a vez o p o v o 
ãa a p p r e h e n s õ e s q u e o f ac to suggé-
r a e p r o c u r e n o e s c u r o d a s r azões , 
q u e j i m a i s s e r ã o d e c l a r a d a s com 
f r a n q u e z a , a v e r d a d e i r a o r i g e m d o 
m o v i m e n t o a u b i t o do s r . P r u d e n t e . 

Que r e v e l a ç õ e s n o s tra.-á o dia de 
a m a n h ã ? 

As p r o v í n c i a s de M a t a n í i s e t h -
b a n a t^m si l o d e v a s t a d a s pe l a s t r o -
p a s r e v o l u c i o n a r i a s , 

1 ' l t imai t lenta , os r e v o l u c i o n á r i o * 
Si t ia ram o t o m a r a m a b idade da 
i i u a i m a r o , u m d o s ba l i i a r t ea dos 
l i e s p a n h ò e s , p o n t o de i m p o r t a n c i n 
e s t r a t e g i c a , n a p rov ínc ia de P u e r t o 
P r í n c i p e . 

No i o r r e r d o p a s â a d o â ü i i c i TBC*-: 
b e r a m os c u b a n o s d i v e r s o s c a r r e -
Kaii ientos der S rmas , m u n i ç õ e s , f o r 
n e c l m u n t o s í ' a r» 2ÍaL'uíatic!a8 b 
o u t r o s q u e d e s e m b a r c a r a m c o m o 
m a i s c o m p l e t o s u c c e s s o e f o r a m 
e n t r e g u e s a o exe rc i t o c u b a n o . 

Além d i s s o , os h e s p n n h f i e s reco-
l h e r a m «a cjiiai-niç^p« »+»4«; 
p o s t a d a s n a s p e q u e n a s c i d a d e s d o 
i n t e r i o r . 

No c o r r e r do u l t imo a n n o , a a d -
m i n i s t r a ç ã o civil da Repub l i ca foi 
o»ftar,io»rti» p j s t - roM^cl»* ** s*i}-. 
l i aco , P u e r t o P r ínc ipe e elu g r a i i u e 
p a r l e da de San ta Clara; f o r a m p r o -
m u l g a d a s a lRumàs leis flsea^a e c l -
Vii , e l i t ro aa q u a e s J i t .a re);ulaH.do 
o c a s a m e n t o e o u t r a t i xandu os im-
p o s t o s e r e g u l a n d o a r e s p e c t i v a a r -
r e c a d a ç ã o . 

A j u s t i ç a 6 a d m i n i s t r a d a p o r p r e -
fei tos, s e r v i n d o de m a g i s t r a d o s cl 
Vis; Um sérViÇo de Éoffe i t í s 'o l è â -
t abe l ec ido e o p e r a s e m i n t e r r u -
pvào d e n t r o do t e r i l t o r l o da Repu-
bl ica; spl io^ postáert estSo e m u s o 
Qos ú l t i m o s s»ie mi / .es ; q i i a í ro jor-
n a e s s ã o i m p r e s s o s e c i r c u l a m pelo 
pa i / ; a b r i r a m se escolas p r i m a r i a s 
nas p r o v í n c i a s de San t iago o P u e r -
to P r í n c i p e ; a s a r m a s e m u n i ç õ e s 
e n v i a d a s o e n t r e v e s a o s c u b a n o s 
r e p r e s e n t a m m u i t o s t nUha rç s d e Çã 
t-Sbinaü, m u l l o s milhlieã dn c a r l d -
clioa e n u m e r o s o s c a n h õ e s ; a o r g a -
n i s a ç ã o e a d isc ip l ina d o e x e r c i t o 
c u b a n o m e l h o r o u c o n s i d o ' a v o i m e n -

3 s e u èf lec t ivo f o i , au ( ime i ladQ 
e m u i t o s m i l h a r e s do l iof f leüs j 

c e n t e n a s d e pesEoas de r e c o n h e c i d a 
i m p o r t a n c i a poli t ica, socia l o u fi-
n a n c e i r a q u e , ha cúrca de u m a n -
n o e s t a v a m a inda i ndec i sos s o b r e o 
p a r t i d o a s e g u i r , d u r a n t e o s ú l t i -
m o s sel3 m t i e s a b a n d o n a r p m as 
c rande f i c i dades oc-ctiiíaiiaá p e l o s 
h e s p a n h U e s e f o r a m r e u n i r - s e á s 
io rças r e v o l u c i o n a r i a s , ou e m i g r a -
r a m p a r a o e x t r a n g e i r o , o n d e de 
c l a r a r a m a b e r t a m e n t e s u a a d h e s k o 

d o s p e n i n s u l a r e s , e c ada vez se tor-
n a n d o tnàís d e s a s t r o s a a s i t u a ç ã o 
d e Culia. s em se ra la r n o 3 h á b i t o s 
d e b a r b a r i a q u e a p r o l o n g a ç ã o d a 
i jUcrra incu te n o s h a b i t a n t e s d a 
l i í la. so !ori»a u r g e n t e « n e c e s s a r i a 
a a c ç ã o d o s £ s t a d o s - t > n i d o s p a r a 
p õ r uni t e r m o a tal c a m p a n h a , Co 
i n t e r e s s e p r o p r l o o no da h u m a n i -
d a d e . 

Sezione italiana 

X 

de Utiba . 
(»Ido l»«" íionfcille ô a u c i o r 

C l S I A M O ! 

La q u e a n o u e ^ r e c o í f j f cS M. 

Enferma 
e n f e r m o o v lce-almlrante Acha-se 

Maurlty. 

• p a t r l a ú J o r g a G r e c o 
Chagou boja, v i n d o d o Rio da 

Prata, o patriota grego Jorge Greco, 
o qual v e m conv idar s e u s patr íc ios 
a irem combater contra oa turcos . 

f d ^ S E M T E 

e o futuro de Cuba 
O p r e s i d e n t e d a d e l e g a ç ã o da im 

p r e m i a c u b a n a n o s K a t a d o s - O n i d o s , 

Deu 
ta Clad 
ça a be 
c t o s . 

Do r nd 
l o s 70 hd 

- 0 gen 
d o porto 
Pilai , a tioti 

I r a a p 
D e s a b o u h<J 

c h a a m a 

n t v a s ' , * 

d e « u b a 
[prov ínc ia da San-

ate entre as for-
i s s dos Insurre-

ultou ficarem mor-
j e V S insurrectos. 

V a y » partiu hoje 
Ho para eata ca-

l o -tpor Leeyaipi. 

• O M a a i i a . » 
u M a a r h a 

da Man-
i s l a d e . In-

A V U L S O S 
• A N T A B I T A BO M S » « « V A T M . « 

( t l t e 30 in. da I ) 
Acaba de realisar-ae u m a reun ião 

popular na casa do s r . Francisco 
Palma, afim da lavrar u m protesto 
de indignação contra a protecção 
dada pelo g o v e r n o a o s c r i m i n o s o s 
d s Araraquara. 

O povo applaude o correcto pro-
ced imento d o juiz dr . Fontes . 

A subscr lpção popular aqui a b e r -
ta randau c£rca de u m conto d e 
réis . 

A c o m m l s s l o : 
Racharei Matheui Chavei, Do-

mlngoi Faro, Thiophilo Oltoni da 
Carvalho, Barnabé C o r r e i a , Candido 
Sampaio t FrancUco Palma. 

s r . Fidel G. P l e r r a . a c a b a d e publ i-
c a r n a r e v i a t a n o r t e - a m e r i c a n a The 
Fórum, d e f e v e r e i r o d e 11107, n m 
l o n g o a r t i g o , s u b o r d i n a d o áquc l la 
e p i g r a p h e . 

An alysan d o o eatado actual da 
revolução cubana, suas probabil ida-
des de succes so , as v a n t a g e n s de 
uma breve terminação d a guerra e 
as deasrsçaa acarretadas pelo seu 
protrahlmento , as c o n d i ç õ e s econó-
micas da ilha e s e u s recursos na-
turaea, o auctor indaga ae é o a 
não d o Interesse d o s Batadoa-IJnl-
doa, no aent ido pol i t ico e e c o n o i n i -
co, o desapparec imento d o que alie 
c h a m a «o despot i smo hnapanhoit 
daqnel la l iba, n o mala b r e v e «apa-
£0^poss íve l , • a i n d c p e n d e n c l a da 

Neasa ordem da cons iderações , o 
auctor aponta grande n u m e r o de 
factoa re levantes . 

Ass im, aa forças revo luc ionar ias 
occuoam este anno a meama exten-
aão de terrl lorto q u e o a n n o paa-
aado, e s p e c i a l m e n t e aa provineiaa 
da Santiago, Puerto Pr ínc ipe , Santa 
Clara e Pinar dal Rio, e x c e p t o oa 
portos priDcipaea • algumas das 
malorea cidades do interior, que 
permanecem ainda em poder do* 
heapaohOoa. 

q u e s ã o n o t á v e i s os p r o g r e s s o s d a 
r e v o l u ç ã o naque l l a i l ha . Demala , 
d o u s a n n o s da aerv ieo motivo loz'.-m 
dos b i s o n h o s rec ru tas , d e q u e ae 
c o m p j u n h a p r t m i t i v a ^ e n ' e o e í e r e l -
to c u D a h o , a g u e r r i d o s v e t e r a n o s , • 
d o s i n e x p e r i e n t e s o füc l ae s , e x p e r t o a 
c o m m a n d a n t e s . 

Os h e s p a n h ú e s , com o i n tu i t o de 
p r o t e g e r e m os c o m b o i o s de f o r n c c i -
mortos- , o c c h n a r a m m í f a a s '•a pe -
d r a ú m a r g e m das e s t r a d a s , r e d u -
z lmJo-as a fo r t e s , a p e q u e n a d is -
tanc ia u m do o u t r o . I s to fazia c o m 
q u e 03 c u b a n o s , sem g r a n d e r i s c o , 
ou c o m inut i l d i s p ê n d i o de v i d a s , 
não p o d c ó s t m &>tatar i ca ra l . lna o t 
c o m b o i o s i n i m i g o s ; a g o r a , po . -ém, 
d i s p o n d o os r e v o l u c i o n á r i o s de ca-
n h õ e s , t o r n a m difUcil o t r a n s i t o d o s 
r e f e r i d o s c o m b o i o s e f azem neceasa -
r lo a c o n c o n t r a ç ã f ) da s f o r ç a s h e s -
p a n h o l a s e s p a ' b a ' l s s etti d is ' -acaSiet l -
tos ou e m p e q u e n a s g u a r n i ç õ e s pe-
ias c i d a d e s d o i n t e r i o r . 

Si 0 v e r d a d e que o s h e s p a n h õ a s 
o c c u p a m t o d o s os p o r t o s i m p o r t a n -
tes . t a m b é m ií v e r d a d e q u e a i l h a 
os t e m e m n u m e f o de d u í e n t o s , 
d o s q u a e s sõ q u a r e n t a e s t ã o e f e c t i -
v a m e n t e o f c t f p a d o í , Wodamio oa 
c u b a n o s u s a r d o s o u t r o s , co rno j á 
t em a c o n t e c i d o a m a i s de t r i n t a 
e x p e d i ç õ e s d e a r m a s e m u n i ç õ e s 
d e s e m b a r c a d a s com s u c c e s s o . 

As trochas, ou l i n h a s de f o r t e s 
c o n s t r u í d a s p e l o s h e f t p a n l i â e s a t ra -
v é s d o t e r r l t o r l o da i lha , both o in-
t u i t o d e Isolar a s d i v e r s a ã d i v i s a s 
do e * e r t i l ü cuba i lo , fetil Cujas b!)ras 
f õ r a m d e s p e n d i d o s m u i t o s m i l h õ e s , 
n ã o t õ m c o r r e s p o n d i d o a o fim pa-
ra q u e f õ r a m l e v a n t a d a s , po i s os 
c u b a n o s m a i s de u m a vez j á as 
tóm a t r a v e s s a d o . 

Os h e s p a n l i õ e s I ' m e m l l a b a n a e 
n a s c e r c a n i a s u m e x e r c i t o d e c^ rca 
de 70.0«0 h o m e n r , W a s , a p í a a r 
d l a so , aa c o l u m n a s - r a i o do e x e r c i t o 
c u b a n o a c c o m m e t t e r a m e e n t r a r a m 
e m G u a n u b a c o a , u m a c i d a d e d o ou-
t r o l ado d a b a h i a d e H a v a n a . 

O t h e s o u r a h e s p a n b o l e s t á vas io . 
Os 150 m i l h õ e s l e v a n t a d o s s o b r e os 
« b o n d s a de Cuba f o r a m g a s t o s no 
c o m e ç o da g u e r r a e o e m p r e s t i m o 
I n t e r n o n ã o t eve o r e s u l t a d o q u e an 
a p r e g o o u . 

P o r e s t a s e c u i r a s r s t õ s a , t f f l r 
m a o s r . P lo r ra q u e n ã o ao p õ J e 
d u v i d a r d o êx i to da r e v o l u ç ã o . 

E m t o d o caao. q u e r e l la ae p r o -
l o n g u e , ^ juer a c h - a i t u a ç S o 

i. - 1 • Y ú ó ú n c o i r a a e Cuba é d a s m a i s v 
s a s t r o s a s . « 

Não ha d i n h e i r o . A p r o d u c ç ã o d i -
m i n u í d a a um p o n t o tal , q u e 6 in 
a ign i f i can te h o j e . 

E m segu ida , o a u c t o r m o s t r a que 
os c u b a n o s n ã o f ã o o q u e m u i t o s 
a c r e d i t a m , is to 6. p e r v e r s o s e des -
m o r a l i s s d o s . P a r a p r o v a d i s s o , e s tão 
o s t r i n t a mi l c u b a n o s q u e v ivem 
n o s Es tados -Unidos , s e m p r e acred i -
t a d o s . 

AMm d i s so , a p r o d u c ç ã o da Ilha. 

v e n t a n d o t r o p p o lunga e que l ciie 
é pagg io m i n a c c e r e b b e di g a r e g g i a r e 
in l ungagg ine c o n l 'u l t ra , i n t é r m i n a -
bilo c n o n m e n o a impa t í ca ai p o -
tíoli l i t i«rlN f l ' e d i i ia t te t r a la 
S p a g n a o Cuúú. 
' La co ipa ô t u t t a del le p o t e n z i 
d ' E u r q p a , le q u a i i . p e r il t e r g i v e r -
SbiH !Î! tliTíi, lie t H c o n t e g u o poco 
a n e r g i c o e n i e c i e í l s r j l r " " n n al-
• - a , per lo m e n e po l i t i cbe d i u'iia 
erza o di u n a q u a r t a , a s a i s t o n o ai 

To avolgers i degl i a v v e n i m e n t l c o n 
taer'ia s i n a o l a r o , l a s c i a n d o l ' u m a -
Ult<l, cfaç a r ( ie t !a c a p i r a , so t to lo 
'itra/.io di p n m a r t i r i o Ciciralo ir»a» 
d i t o . 

In sti ' le p r i m e p a r e v a i m m i n e n -
te io s. 'acelo Hella T u r c h i a . L ' ago 
n i a d e l i ' i m p e r o de i S a i i s f o «i cre-
d e v a nc-1 s u o m o m e n t o s u p r e m o , u i 
f e c o l a r e s p a d a di Damoc ie c h e pen-
d e da t e m p o su q u e l p u a t o n e r o 
•?el|a clvilt'V e u r o p e s . s e m b r a v a p r o s 
s i r f a 1 i jadhrd : Il i r i d o di o r r o r e 

far l i lo da f jue l to ter»-'* U ' n W m e n t e 
a g n u t e di s a n g u e i nnocc i l l e t1 t>i<-

p e r t e d i »f lgura t i c a d a v r r i a n c o r a 
c$Ml o q u a d r i d u a n i , e r a s t a t i 
f f l i t o p e r s i g o dai g o v a r n i c h e n e 
r a n o r i m a s Î c o i s t . , ,, . 

Ed a c c o m p a g n a t e «ai lé J e í í e d ! 
z ioni delle g n n t l , si v i d e r o s o l c a r e 
Il M e d i t e r r â n e o corazza te e t o r p e d i -
n i e re . flianti v e r s o il t ea t ro delia 
s t r ag i e dei m a s s a c r i , e bel le nei 
t o r o Colori; sup ' : rHe s r e n t o l a r e le 
b a n d i e r e del le graUili l ieJ ionl d PU 
r o p a . 

il b a r b a r a n o n si c o m m o s s e . 
1 « t J u a r d i d i e t r o i qua l i s ta t r in-

Cerato. a v e v a n o a l t re voi le s i idato 
BeB a f t r ! a«sg!H f todero«! Sapeva 
c h e gii s t ra i i d u n a c l î i l t S é (^"na 
g - n e r a z i o n e nove l l a si sarabuei'^J 
>,f'<ntati a n c o r « per u a pó c o n t r o 
la v e r e b i a co razza c h e l ' a n n o s o ge 
plo, «•ll o s c u r a n t i a m o e del ia bar -
Carte gl l í ab l í r l cd ne ' l e t î n e h r o « « of-
ficine d e i i ' i g n o r a n z a , delia auper-
s t i z ione , de i de l i t to . E acco l se il m a -
gni f ico a p p a r a t o del le d i m o s t r a z i o n i 
nava l l . In m i n a c c e , q u a i c h e c a n a o -
na ta apel ip c o j (çhiiirio di Mefu to fe -
le e u e i r r i d a l liraabi*.? r a ' i f ' o « « 1 

Ma ai e r a a n d a t i t r o p p o inanz i . 
1 p o p o l i , s t a n c h i di ogn i t e m p o -

regg ia re e r i s t u c c b i del le t r ep idaz io -
ni dei g o v e r n l , si s o s t i l u i s c o n o ad 
essJ, ed » ' f o t p e i ' o . d e U ' u o m o uffl-
ciale c h e t ace . si aî îertÛs ^r^e 
la f r o n t e l ' u o m o u m a n o c h e agi-

I n i c i a d o o e s p a n e , í m e n t i i n j a s t o , 
i n j u s t i f i c a d o e i n j u s t i f i c á v e l , o |<reso 
ped iu ' m e . s e n d o g u a r d a a d u a n e i -
ra , n a o o e s p B f f c i f s e m e o r e m e t -
t e s s e m , preso , p u r a a g s a r J a i n ó r i a 
da A l f u n i e g a . 

— A h ' vocO o g u a r d a d a A l f a n d e -
ga í b r a d o u o agen t e No la sco ,— en-
tão m e t l a m - n o na 3oli«»rta '— o r d e -
n o u . 

1'in s e n t i m e n t o de j u s t í s s i m a re-
vo l t a s e a p o d e r o u entÃo d o p re so , 
(file, corr>o n ó s o f a r í a m o s , p ro tes -
tou C^uVfa ma io «MI» v io lênc ia i n -
f a m e . 

I a f e l i z ' 
Mal sab ia eile q u e e s s e seu b r a d o 

dfl ; c d i ; o i ; ' ; 8 o , a m a i s l eg i t ima , equi -
val ia ä ' su ' a .si r.-'«-M . j de m o r t e ! 

A u m a o r d e m de floiasro q u e , de 
s u r p e s a . filou o p r e s o pola g a r g a n -
ta, d i z s a b r e s se d e s e t r , b a i n h a r a m , 
dez h o m e n s f a r d a d o s s e p r e c i p i t a -
rafíl a o b r e a v i c t i m a , n o e s t r e i t o 
c o r r e d o r d a s J o ! i / a r i m i 

A g u a r d a d a cade la , f o r m a d a do 
b a i o n e t a ca lada , fu i p o s t a d a e m 
*">nte á porta d e s s e c o r r e d o r , c o m o 
g u a r a a Ca h o n r a a e s s e d r a m a t r á -
g ico , o u conlO g i r a n t i a a o b o m 
ê x i t o d a f açanha d o s ügen te s No 
l a sco e Ottonl ! 

C e n t o e c i ncoen t a e d u a s p a n e a -
é s n d e s a b r e f o r a m o u v i d a s desca r -
r e g a r , s a e f e r e i v a m e n t o , no c o r p o 
da p o b r e v lc t íma , n o roeio do co r -
r e d o r ! 

C e n t o e c i ncoen t a e d u a s f o r a m 
ouv i r i a s n c o n t a d a s ; o s a g g r e s s o r e s . 
p o r é m , eraiíl (Je* m i l i t a r e s e , cal 
c u l a n d o pelas quo descae regada . i 
e r a m a um só t e m p o , p r o d u z i n d o 
u m e c h o só, n â o r e c e b e u o infe l iz 
m - w o * de q u a t r o c e n t a s p r a u c h a -
í f i f l , 

A scenä foi W f o ' o ? a -
Os u r r o s e as imp'r«ni>','íe3 d a s 

f ó r a s c o n f u n d i a m - s e corn os pfrílo» 
l a n c i n a n t e s da v i c t i m a , i m p l o r a n d o 
(Jiía 1 n»o m s t a a s e m , que c e s s a s 
s e m o st ippiif iO ' 

E foi todo e i t e r u i n o , W jiri toB 
da v ic t ima . os b a q u e s d o s SDL/YM e 
o a u r r o s das fóras , q u e a c o r d a r a m 
e m s o b r e a a l t o o c a r c e r e i r o q u e , pu-
l an i í a d l .«»«na, foi, e m t r a j e s m e -
n o r e s , s a b e r li T ' e c - r o r r l a . 

Não fõra a sua i n t e r f C c í â o , e o 
c o r p o do infel iz s é r i » d a d o h o i i í c m 
á s e p u l t u r a e m q u a l q u e r d o s c e m i -
t é r i o s b í b l i c o s ! 

s ce . 
1 , 'arbi t r lo o l l ga r ch l co , o la fello-

nia s i n g o l a , o r i n t a r e s s o na scos to , 
cedo a U o s r o p p l o de l i a l ibera e s p i i -
cazioi ie de l i a í o s t l c t U f l PoSleUlva 
dei p a e s i . 

L 'o ra s u p r e m a del ia g r a n d e pro-
v a p e r le Po t enza d E u r o p a ata 
per s c o c c a r e . Guai a quel la cu i i 
r i n tocch i d e i fataie o ro l cg io s ceude -
r a n n o Jiel c « o r e c o m » sqoi l la di fti-
a a r i t e h : | 

t.a h a n d i e r a deli u m a n n . i m n . 

Inehlodati a 1'albero 
come ama iflda al ftilmml, 

dal n u o v o Leon ida , c h e in faccía al 
Mondo a»»oni»o «d al ' ror i i »aciUan-
ti d^Eurotla p r o v o c a il t r l s l o Sersn 
alia s o m m a t e n z o n e , c h i a m a gli 
Spa r i an l d o g n l paeae ; e gl i e ro l a c -
c o f r o â o a l t a * lor )a l i r imor tu le del le 
T e r m o p i l i . 

La g iu s t a c a u s a , ci ie i p u r o sc r i t 
ta a c a r a t t e r l d ' o r o sul l a b a r o d e i 
1'Italia r i s o r t a , é d i v e n t a t a causa 
deglMta l ian i . 

Suli a i t a r e del le s a n t o idee 0C,nI 
sacrifif.io- H b a t i o delia m a d r e , del ia 
s p o s a , do l rtgli, il rar'«l(» a favUlan le 
dell i ta lo sole; la v i ta \ 

L 'elegia de l ia p a c e a o r g e t r a d o t t a 
io i n n o di g u e r r a d a l acpo lc ro d i 
T ibu l lo . 

1 figli d ' l t a l ia p a r t o n o I . . . 
Mai pitt di oggi a n d a i o r g o g t l o s o 

di e t s e r n a l o i ta l iano. .» 
P a o K 0 . NBSI 

m a u m a f o r m a soclel . d e v e s e r p o r 
n e c e s s i d a d e e p r i n c i p i o fn<n>arcbi-
c o . 

A n ^ p u M i c a F r a n c z a e a g r a n d e 
l iepuhi ica da Amer ica d o Nor te se 
têm m o s t r a d o t o t a l m e n t e i n c a p a z e s 
do c r e a r r e f o r m a s s c c i a e s . p o r q u e 
de » m l ado a r e s i s t ênc i a d o s pa r t i -
d o s o p p o s t o s e r a for te de m a i s , e 
d o o u t r o a s t e n d e n c i a s r e f o r m i s t a s 
e soc i ae s . u m a VÍZ p o d e r o s a s , c â e m 
d a s r e f o r m a s n a s r e v o l u ç õ e s , 

& A l e m a n h a pódc , t e n d o o im-
p e r a d o r Coi locado n a f r e n t e , acce i -
t a r a c t u a l m e n t e o «-«aduzir a r e f o r -
m a socia l d o t r a b a l h o , aem o m i n i -
n i i p e r i g o de e x c e s s o s e d c r o v o i u -

Não pOác s e r socia l is ta e r e f o r -
m a d o r n a A ü e m a n i i a q u e m n ã o 
e s p e r a r e a g u a r d a r q n e o i m p e r a d o r 
acce i te o d i r i j a a r e f o r m a . 

A r e f o r m a social faz b o j e pa re -
d e , n ã o a m o n a r c h i a ; a i n o n a r c b i a 
r .ào t em d i s s o cu lpa , p o r í m , exc lu -
s i v a m e n t e , a a l i l a n ç a d a m o n a r c h i a 
c o m os p r o p r i e t á r i o s . 

Uma vez a f r o u x a d a e s s a a l i i ança , 
oa d i r e i t o s n a t u r a e s da l i b e r d a d e e 
a r e f o r m a socia l s e g u i r ã o n a t u r a l -
m e n t e o s eu c u r s o . 

f j u a n t o m a i s fo r te fó r o m o n a r -
c h i a , t on to m a i s faci) s e r á r e s o l -
v ido n o f u t u r o o p r o b l e m a s o c i a l . 

N i n g u é m t em m e n o s p r e t e x t o pa-
ra ãub t i l i s a r a c t u a l m e n t e o desac -
c i j rdo e n t r e o s l imi tes d o s d i r e i t o s 
d o i m p e r a d o r d o q u e o p a r t i d o ao-
c i a l - n a c i o n a l . 

tagundo a sua n a t u r e z a , e s s e p a r 
t ido ó o m a i s m o n a r c b i c o d e t odos , 
e q u a n t o m a i s f o r t e m e n t e se aper 
f e i çoa r , l a u t o maia r á p i d o a l c a n ç a r a 
uru dia os s t u s l i n s . 

DR. N. FREIRE 

P E L O N O S S O E S T A D O 

NIRN IMRUÍIN.-TT—* 
a p r e s e n t a n d o um 

a l la i de de legado de po l i c i a , ali 
l he fosse feito o c o m p e t e 
de de l ic io , a o w l l a auO>'.l..._ 
a audac ia . a po i i íS - » r ^ o n h a f r \ i e 
tu l anc ia de a m e a ç a l - o co f t ' ^ 
m i s s ã o do c a r g o q u e ha d o u s a n u u i 
e x e r c e na A l f a n d e g a e !I0 d i a s de 
cc*«!* í'-'l se n i o r e t i r a s s e tal re 

S a a t a a 
A S e c f o H r l a do Hi-pado c o n c e d e u 

p r o v i s ã o d e U3« de o r d e n s e con-
f e s s o r , a f a v o r do p a d r e J o s é Ma-
r ' j S in iga l i i , r e s i d e n t « n a q u e l l a c i -
dade'-

SantoS - A g g r a v a n t e , d r . A n t o n i o 
F r e d e r i c o C a r d o s o de Mencz1"*. Ag-
g r a v a d a . a C a m a r a M u n i c i p a l de 
S a n t o s . Negou-se p r o v i m e n t o pa ra 
» o n f i r m a r o d e s p a c h o , r e a n i m e -
ffle/lte. • 

i a a i p l o a a 
P o r d e c r e t o dc " d e m a r ç o foi 

d2S J u n t o s , n o m e a d o o ' s r . Clu istiaffcf v õ l k a r t 
' i m e n í o Xa p ^ r a o c a r g o de d i r e c t o r d o tfrupo 

de q q e e sco !c r d a q u e l i a c i d a d e . 
J ^ á È B W - C U r o 

---- ™ "B-ki-nomeado o tf. Jo«é F e r r a z d e 

q u e r i n i e n : o 
E a v ic t ima t e v e c,'Ufi r»s«a r o re 

q u e r i m e n t o e o e x a m e nâo s3 f f ' , 
p o r q u e a policia n ã o deve s e r pro-
ces sada , e m b o r a e s p a n q u e , e m b o r a 
r"a t* , e m b o r a a s s a s s i n e , i 

A m-Qïrchit e is reformat 

REVOLTANTE 
Um f a c t o r e v o l t a n t e , d e s s e s q u e 

d o s e a t m t e c e m e n o s f azem d e s c r e r 
s e n t i m e n t o s d e b o n d a d e doa ho -
, m e n s / a c a b a de s e dar n a cadéa d e 

S i ® d i s p o m o s I n f e l i z m e n t e de t e m 
'"'•'espaço p a r a a q u i fa*or u m a 

P ° fçfto pal l ida d o q u e se p a s s o u 
u í r r i o n t e m n a cadõa da v i z i n h a 
an t e 

da Tribuna 
c i r c u m a l a o 

3ue e r a d e e róea d e 130 m i l h õ e s de 
o l l a r s po r s a n o , e r a o b r a e x c l u s i -

v a d o a c u b a n o s , p o r q u e oa 100.000 
h e s p a n h ó e s r e s i d e n t e s e m C u b a a n 
tea da g u e r r a v i v i a m s ó d o c o m -
m e r c l o ou de e m p r e g o s p ú b l i c o s . 

D e m o n s t r a , d e p o i s , a e x c e l l e n c l a d o 
c l i m a i n s u l a r , m o s t r a n d o c o m o a s 
c o n d i ç õ e s s a n i t a r l a s d o s p o r t o s on 
de ba f eb re a m a r e l l a ae p õ d e m to r -
n a r ó p t i m a s c o m a a d o p ç ã o da by-
g l e n e m o d e r n a , á m a n e i r a do q u e 
f e i o g e n e r a l Bu t t e r e m New-Or-
l e a n s . 

Tra ta , M e p o l s . d a r i q u e z a n a t u r a l 
d a I lha. Dos s e u a 35 m l l h õ e » de 
a c r e s de t a r r a , a p e n a s 5 m i l h õ e s 
e ã o cu l t i vados , 17 c o b e r t o a de flo-
r e s t a s v i r g e n s a 0 de p a s t a g e n s na-
t u r a e s . Es tuda , d e p o i s , a f a u n a r i -
q u í s s i m a da l i ba . s eu s u b s o l o , o n d e 
h a I m p o r t a n t e s m i n a s de c o b r e , j a -
i l d a » do m a n g a n e z e t c . , m o s t r a n d o 
t a m b é m q u e , pe la s u a p r o x i m i d a d e 
d o s Es t ados l l n i d o a . e l l a e s t a dea-
t l n a d a a s e r u m d o s s e u s m a i s li 
p o r t a o t e s l a e r c a d o n d e c o n s u m o , 

Conclue m o s t r a n d o que , p o d e n 
a resistência h e s p a n h o l a durar m | 
to , dev ido ao caracter obsl 

c i d a i n n s s o s c o l l e g a s 
" ' » o , p o r é m , d ã o 

do ' n o t i c i a da q u a l e t t r a c t a m o s o s 
c l a " ' l l e s t c p i c o s : 

m o t i v o s q u e I g n o r a m o s , m a s 
" í o a c o n s t a s e r e m fule is , foi , 

J u e t e h o r s a d a n o i t e do a n t e 
JJ* o iTI, p r e s o p o r d o u s a g e n t e s 
j } o n H l c i a , n o t h e a t r o G u a r a n y , o 

l , r B ' , ' l e ' r ' ' d e Oliveira 
V d * ' a . d e 2-2 a n n o s d e e d a d e , n a 
S a n ' d e Se rg ipe , e g u a r d a , h a d o u s 
t u r ' i . da A l fandega «lesta c i d a d e . 
a n ® < n c l d e n c l a s i n g u l a r ! C o m o Ro-

c ' f d e Brito e Manoel d* Ri i to , 
• e D " : t l m a s d e A r a r a q u a r a , J o s é d e 
* • v r s San tos , a v i c t ima d s pol^-
" " T ® q u i , é s e r g i p a n o t a m b é m ! 

KII rea ia t iu A p r i s ã o , a o q u e noa 
t o d a v i a , d e s d e a e n t r a d a da 

c o n a ' d a c ade ia , o « i lenc io da n o i t e 
P°iJ t ( ,d l f ic lo fo i c o r t a d o r - l o b » t e r 
* " p i c õ e s n a a c o s t a s , d r s g r a -
doAi i 
Ç s d i i r c e r e l r o d o r m i a a o s eu q u s r ' 

' t i l d e n i n g u é m foi c h a m a i o c o m o 
W J t e v e r , c o m o o o r d e n a o l l e g u 
« í M n i o . 

ts, a c o r d a d o m e s m o q u e fosae , 
e m p r e g a d o , q u e p o d e r i a elln 

—Cíiejç»»am e g u a l m e n t e n o s s o s 
a m i g o s s r « . J o a q u i m dos líeis Car-
va lho . d i g a o r e p r e s e n t a n t e da c o n -
ceitua,la c a s a S a m p a i o Morei ra , Fi-
lho & €,, e c a v a l h e i r o de fino t r a t o , 
e o t e n e n t e C l e m e n t e L a p o r t e . 

— Es tá p u b l i c a d o o q u a d r o d o 
p r o f e s s o r a d o d o n o v o Gymnatio 
Mociii/uetise. E' m n i t o h a b i l i t a d o . 
A í t o l a s a b r i r s e ão n o dia \ d e 
m a r ç o . 

Não t e m o s col le j j ios n a Mocóca . e 
a p e u a s u m a aula de p r i m e i r a s let-
t ra« e o u t r a p a r t i c u l a r , m a s d e s t i -
n a d a s ap> n a s a o e n s i n o r u d i m e n -
U r . P r e c i s a m o s m u i t o d e i n s t i t u t o s 
dn e d u c a ç ã o ca t t io l ica e de i n s t r u c -
ção v a r i a d a e si-r ia, c o m o o q u e 
vai a b r i r o d r . G a l d i n o . A fa l t a 6 
tão g r a n d e p a r a o s e x o m a s c u l i n o 
q u a n t o p a r a o s e x o f e m i n i n o . 

— C o n t i n u a exce l l en t e o e s t a d o 
SHoilario de s t a c i d a d e e d o s m u n i -
c íp ios v i z i n h o s , i nc ius ivó o du Casa 
( i ranca . 

C o n s t a - n o a a p e n a s h a v e r a l g u n s 
casoB d e f e b r e s p a l u s t r e s e m S . 
S imão ; m a s o p o v o m u i t o c o n f i a 
n a s m e d i d a s q u e f o r e m t o m a d a s 
pe lo p o d e r m u n i c i p a l , de a c c ò r d o 
c o m os c l í n i c o s d a q u e l l a l o c a l i d a d e 
e os e m p r e g a d o s da i l y g i e n e . 

—E' p r o v á v e l q u e a s u b s c r i p ç ã o 
abe r t a p e l o d r . J o ã o G. I t a r re t to , 
em p r o l d a s f a m í l i a s d o s i y n c h a d o s 
de A r a r a q u a r a s u b a a 2 :0003000. 

—E' s e i n p r c e s p e r a d o e l i d o c o m 
v e r d a d e i r a s o f l r e g u i d ã o o C o m m e r -
cio dr. S. Paulo. Na a p r e c i a ç ã o d o s 
fac tos d e A r a r a q u a r a t em a s s u m i d o 
u m a p o s i ç ã o b r i l h a n t í s s i m a e p a -
t r ió t ica . ú n i c a d i g n a da i m p r e n s a 
nr.orali.sada. f ã e i n d e p e n d e n t e . Ião 
c r u e l m e n t e d e s h o n r a c i a p<-los f a r r i -
cócos do» o r g a m s d o P . fi. F " , n a 
Côi te e e m S . P a u l o . 

A l i n g u a g e m d o s j o r n a e s fiepu-
blica, r ed ig id i . p o r me ia d ú z i a d e 
h o s p e d e s i m p o r t u n o s n a s l e t t r a s ; d o 
Paiz o d o o r n a m da r u a do S. Ben -
to, e n v e r g o n h a e e n t r i s t e c e . . . Mas, 
habent sua jata libclli.t 

( a p l r a r y 
Foi c o n c e d i d o u m m e z de l i c e n ç a 

s e m v e n c i m e n t o s , p a r a t r a t a r de 
sua s a ú d e , a D. Maria J a n u a r i a Vaz 
F u c c o r y , p i o f e s s o r a d a 2* e s c o l a 
d a q u e l j a c i d a d e . 

— Decisão d o T r i b u n a l de J u s t i ç a : 
A g g r a v o — A p g r a v a n t e , A n t o n i o 

Hias de A g u i a r . A g g r a v a d o s , T i b u r -
c io Vaz P a c h e c o o F r a n c i s c o J o s é 
d(? A r a u j o . Deu- se p r o v i m e n t o e m 
p a . t e . L a a n i m a m a n t c . 

I t a t l h a 
Dec i sões d o T r i b u n a l de Jus t i ça : 
A p p e l l a ç ã o crime—Appeliantn, o 

JUÍZO, e í o f f i c io . A p p e l l a d o , B e n t o 
S a m p a i o J u n i o r d „ c a r g o !" sup- -«to P r a j f ™ « ^ 
p l e o t e d o de legado de p i l ic iü fia to l e . n e C ^ Ü ^ " á " P P ^ 0 " 

que, p e l o tal de legado, aão cor-
o s seus d o u s «conse lhe i ros« , 

u s importante« Ottonl • Nolas-

l tespoi iá«n! , c ' O p r o f e s s o r Del-
bru<k a es ta p h r a s o t 'o sr * « n Ger-
l a c h — q u e o p o v o não ex i s t e p " f a o 
i m p e r a d o r , m a s o i m p e r a d o r pa ra o 
povo—, e s c r e v e u p e l o j o r n a i Üei 
Zril. do I ler l in, a s s e g u i n t e s I r r e -
d«c f i*e*s nhaairvações , q u e t r a n s i a -
d a m o í . 

—Não se d e v e , n a i r r i t a M t í d s d e 
das pa ix i les p a r t i d a r i a s , c h e g a r a té 
o pon to de s u b s c r e v e r aos a d v e r s a 
r i o s pol í t icos p r i n c i p i o s q u e e s t e s 
n " o t A m, 

Onde se é n C ô n l r S ho je q u e m a s -
seve re q u e o p o v o n ã o e l i s l e pa ra 
o i m p e r a d o r ? 

í b - t r a c ç ã o fei ta do t e r m o , o pa -
ra l le io H io ' 1 * * a u e s t ã o se a c h a m 
i n v a r t i d o s . Do mesf i ió v * " «e po 
de rá a f f i r m a r q u e o i m p e r a d o r U2D 
exis te p a r a o p o v o , m a s s im p a r a 
o Es tado, c o m o G u i l h e r m e II. se-
gu indo 0 e l e m p l o doa s ' u s a n t e p a s 
sadOs, a t s l m eUpr imiu ee a o a s s u -
mi r as r r J e a s do g o v e r n o i « 0 rei é 
o p r i m e i r o s e r v i d o r do P s í a d o » . 

Mas ex is te o E s t a d o pela Vontade 
do povo •? Sim-, m a s nes t e s e n t i d o 
que ií o p o v o ? 

Seiá nes t e m o m e n t o a ae tuol ge 
r ação ' A po tn i aa doa h o m e n s qu^ 
nes te dia t i o ciíladlloS de I m p é r i o t 
Ao p o v o a l l e m ã o . q u e é a fT.ân Cctn-
i n u m e s ens íve l de t odos n ó l , p e r 
l encem l a m b e m as * - r f í ' t e s na s sa 
daa. os s e u s h o m e n s exce l l en l e s e 
a s BUIS acções g r a n d i o s a s ; p o r t e n 
ceid :'.3 g e r a ç õ e s f u t u r a s , c u j o s des-
t inos n ó s h o j e { T r e p a r m o s c o m e s -
pecial c u i d a d o ; p e r t e n c e i , f l a -
m a n t e , os v in t e mi lhões dn ali, m a n s 
q u e v ivem a u s e n t e s e d i l t a n t e s do 
impé r io a l l e m ã o . 

b i ze rem n o s e n t i d o p o p u l a r qu» 
exis te o Kslado, q u e e x i i t e o Im 
p e r a d o r , a i n d a ssa l in ní>o e o m p l n 
t am a idéa — p o s t o q u e c o m es ta 
r e p r e s e n t a ç ã o super f ic ia l r e s a l v a m 
que o I m p e r a d o r é por a s s i m dlz'-r 
o i a r u m b i d o . o s e r v i d o r do p o v o , 
a c t u a l m e n i e e m e v i d e n c i a , e pela 
sua v o n t a d e h e m f e i t o r . 

Pa ra t o r i a r m a i s c la ra a q u e s -
tão . s i r v a u i - s a d a p a l a v r a « P a r t i d o s » 
om vez da e x p r e s s ã o i g e r a ç â o po-
po la r a c t u a l m e n t e e x i s t e n t e s . 

0 «Povo» n ã o é B*nh i ima u n i d a -
de c o m u m a ún i ca v o n t a d e e u m a 
u n l c a p r o s p e r i d a d e . Compõi - se d o 
a b u n d â n c i a d e In t e r ea se s o p p o s t o s 
e de e s f o r ç o s q u e s ã o r e p r e s e n t a -
doa pelo» d i v e r a o s p a r t i d o s . 

Subs t i tua - se I m m e d i a t a m e n t e a o 
«Povo» oa «Par t ido»s e vé r - sn -4 
elle, o p o v o , l i be r t ado d a t e n t a ç ã o 
de p e n s a r e m u m a u n i d a d e , q u e 
r e a l m e n t e n ã o e x i s t e e m a b s o l u t o 

C o m o n ã o e x i s t e u n i d a d e na von-
tade d o p o v o , e n e m u n i c c s esfor-
ços « ú n i c o s d e s e j o s p o p u l a r e s , é 
p r o f u n d a m e n t e fa lso o e r r o n e o o 
c o n t r a p ó r e m ou a s s e n t a r e m - n a e m 
para l l e lo oa d o n s p o d e r e r . — o «Im-
perador« e o «Povo» . 

Nn A l l e m n n b a n ã o e x i s t e n e m 
s o m b r a d e u m a un lca m a i o r i a po-
p u l a r , o q u e de m o d o a l g u m é u m a 
desgraça , p o r q u e u m a m a i o r i a ce r -
rada f a c i l m e n t e se t o m a e m n c l u - " 
s iva e t y r a n n i c a para a m i n o r i a . 

E' lot i i l l lva , pois , a razão p o r q u e 
um partido, que tem por prograui -1 t o s . 

p l e n t e d o de legado d . p e l i e m fia 
qdeÜn c i d a d e , s e n d o n o m e a d o pa ra 
a u b i t í t u i l ' 0 o dr- I t a v m u n d o Pe-
r e i r a . 

S . C a r l o s «lo P ' o h a l 
P o r d e c r e t o de 3 d o c o r f í n » * . foi 

d«-«-]arado s e m el le i to o d e I9 do 
c o r r e r , ! " , n a pa r t e q u e r e m o v e p a r a 
aqt iel la c o m a f e a o p r o m o t o r publi-
co da d e Se.rra N e g r a , b a c h a r e l Al-
f r o d o de T o l e d o . 

- Foi r e m o v i d o p a r a a q u e l i a co-
tU»rr-a o p r o m o t o r p u b l i c o d a de 
SocCof fo , h » c b a r e l F r a n c i s c o P i re s de 
Cas t ro . 

A S e c r e t a r i a d o Gíspado conce-
deu p r o v i s ã o de c a s a m e n t o para 
a q u e l i a c i d a d e , a f a v o r de J o s é Au-
ffmVv d e Oliveira P r i m o e Ailaigiza 
Ca jado (Je Lemos . 

I r a i a s t a 
I ) -c isão do T r i b u n s l de Ju«tiça : 
Appellacäo crime — A p p e l l a n t e , 

. lo8quim Mariano F re i s . A p p e l l a d o , 
José I g n a c i o d o s S a n t o s . Deu-se p r o 
v i m e n t o p a r a r e f o r m a r o d e s p a c h o 
a p p e l i a d o . I n a n i m e m e o t e . 

A r n r m t a n r a 
Foi e x o n e r a d o o d r . A m é r i c o F ran -

kl in d e Menezes Doria d o c a r g o de 
d e l e g a d o '•« pol ic ia d a q u e l l a ci-
d a d e . 

«r iwi ta 
Ao r e q u e r i m e n t o do b a c h a r e l Abei-

(ar(! dn Almeida P i r e s , p r o m o t o r p u -
b l ico r e r a o v i d o d a q u e l l a c o m a r c a 
pa ra a d e S. Manoe l , p e d i n d o p r o -
r o g a ç ã o do p r a z o q u e t - m p a r a to 
m a r p o s s e tio p o v o c a r g o , o sr . se -
c r e t a r i o da J u s t i ç a d e u o s e g u i n t e 
d e . o p a r i l ' » « C o n c e d i d a , d e p o i s de 
r e t i r a r des ta s e c r e t a r i a a po r t a r i a 
r e s p e c t i v a . » 

(«orlo *'rllr. 

A C a m a r a Ecc les ias t i c» c o n c e d e u 
p rov i ã o de caaan e n t o p a r a aquel ia 
focs l idad« ' . a l a v o r d e J o s é V i c t n l e 
! \a» l?r o Mali» J o a n n a . 

— P o f d 'Cre t i l d e I* d o c o r r e n t e , 
foi e x o n e r a d o d o c a r g o d e !• sup-
ptefl tn d o s u b d e l e g a d o daque l l a lo-
cali l a d e 0 *r. l o * . Mar t ina de Lima, 
s e n d o n o m e a d o P T H o c u p a r aque l -
ia l o g a r o s r . GustavO D r a n d -

• • r l r a b a 

Foi c o n c e d i d a «e i» Car t la r» E n eJ®-
s las l i ca p r o v i s ã o d e USO «le o r d e u . , 
c o n f e s s o r e p r é g a d o r , a ( a t o r d o 
p a d r e J o ã o Emi l io F e r r e i r a d a Sil-
v a , r e s i d e n t e n a q u e l l a c i d a d e . 

M o r a r a 

C o m m n n l r a m n o s e m data de 2S: 
«Na sexta fe i ra p a s s a d a , r eg res sou 

d e K. Pau lo , o n d e f õ r a s c a b a r os 
r eu» e s t u d o s pr« p a r a t o r l a n o s no 
C u r s o Annexo o f r . J o s é Procoplo 
Ha «i lva Olho d o s r . J o ã o l len to 
Vieira da Silva. 

P a r a f e s t e j a r a c h e g a d a do espe-
r a n ç o s o m o ç o e. o* s e u s t r í u m p h o s 
e sco l á s t i cos , o s r . J o ã o Bonli, o b e -
r e r e n a s e u s a m i g o s p r o f u s o c o p o 
d e a g u a n a c a s a de s u a r e s i d e n -

Ó u e r o j o v e n J o f é P r c c c p l o . q u e r 
s en» h o n « paea f õ r a m t i l d a d o s 

toda a e x p a n s ã o e notável elo-
pe los «r» . d r s . J o s é Amer i -

H a r r o s , c a p i t ã o l l u m -
igar lo R e n t o Monte i ro , pro-

C o r r é a Dias e o u t r o s . 
b r i n d a d o s e i r t ia lmenle o s 

s r s . d r s . O r n e l t s s e I togerlo 
J o ã o Gorpes . v igár io ll i-n-

o r o n e l Manoel C a e t s n o e ou-
t ros - . P a r a b é n s a o s r . P rucop lo e 
s e i n e x t r e m o s o » p n e s . 

— c h e g o u h o j e a es ta cWade o 
s r . t e n e u l e - e o r o r e l T e i i u i l a r o Viei-
ra d a Silva. I m p n ' t a n t e a g r i c u l t o r 
n o p i o a p e r o m u n i c í p i o «le T a j u r O , « 
sõ i r ro d o » r . c o r o n e l V a n o i l 
t s n o de F i g u e i r e d o . Veiu c o m 
e x p . a . f a m í l i a . N o s s o s cumpi 

tqgravo—Aggravante, J o r é P u -
po N o g a e i r a . A g g r a v a d o s . t e n e n t e -
c o r o n e l J o ã o Bapt i s ta P a s s o s t; o u -
t ros . D e u - s e p r o v i m e n t o p a r a r e f o r -
mar o d e s p a c h o , ein p a r t e . U n a n i -
m e m e n t e . 

Mo«) «In» <"rii7.es 
Foi c o n c e d i d a pela Snc re t a - i a d o 

B i spado p r o v i s ã o de c a s a m e n t o p a r a 
s q n e l l a l o c a l i d a d e , 8 f avo r de. B e n e -
Hicto J o s é R o d r i g u e s e L o u r e n ç a 
Maria d o E s p i r i t o - S a n t o , p o r e s -
m o l a . 

O s r . s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r e n -
v iou a Di rec tor ia do S e r v i ç o S a n i -
t á r io o off ic io da C a m a r a Munic ipa l 
d a i u e l l a cidade. , c o m m u n i c a n d o o 
a p p a r e c i m e n t o de u m c a s o de v a -
r ío la . o s o l i c i t a n d o a r e m e s s a d o 
d e s i n f e c t a n t e s . 

— P o r d e c r e t o d" 3 de. m a r ç o o 
s r . s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r d e m i t t l u 
O p r o f e s s o r i n t e r i n o d a esco la p r o -
v i s o r i a d o b a i r r o do C a m p o G r a n d e , 
m u n i c í p i o d a q u e l l * l o c a l i d a d e , s r . 
A l f r e d o da C u n h a Glo r i a . 

I . r n ç ò e » 
Dec i são do T r i b u n a l d e Jus t i ça : 
thygravo — A g g r a v a n t c s . A z a r i a s 

Fer re i i a Leite e o u t r o s . A g g r a v a d o s , 
J o s é T l m o d o r o P e t e n t e e. o u t r o s . 
Não t o m a r a m c o n h e c m e n l o . ! ' n a n l -
m e m e n t e . 

P o r t o F e r r e i r a 
Foi e x o n e r a d o , a p e d i d o , o s r . 

A n t o n i o dn Ass is Vasconcel lo» , d o 
c a r g o de 3 . ' f u p p t e n t n (lo s u b d e l e -
g a d o d a q u e l l a l o c a l i d a d e , s e n d o n o -
m e a d o e m l u b s l i l u i ç ã o o s r . Ao lo -
n io Vali iute e p a r a o c c u p a r o c a r g o 
de 3." s u p p l e n t e d o m e s m o , o s r . 
l o ã o d e A r a u j o R a n g e l . 

Kapl r i s 
P o r d e c r e t o dn 3 do c o r r e n t e fo i 

o x o n e r a d o . a p e d i d o o d r . F r a n c i s -
c o Alves d o s San to» d o c a r g o d e 
d e l e g a d o de pol icia d a q u e l l a l o c a l i -
d a d e . « e n d o n o m e a d o p a r a s u b f t i -
iui l o o t e n e n t e - c o r o n e l J o ã o lla-
p t i» ' a f i n l r a e pa ro 2 . ' e 3.» » u p 
p l e n t e s , o t e n » n t e Vic to r ino 
de S o u z a e o al iei e s Noé de 
r a R o c h a . 

( a s a B r a n e « 
P o r a c t o de 3 de m a r ç o 

^ ^ J o o s r . Josi i Mar t i n s 
Daün i rd P»." ' r * s « « c o m o s u b 
a i' ilati '"1 ,111 c i d a d e , uuru 
o i m p e d i m e n t o 0«. n r o f e s s o r e ' 
c l i v o , s r . Moyaé» H o " , d e Mace 
q u f se a c h a mat r icu la - lo n«. s i 
d a Baccia Normal da ca f r twl . 

T l e l í 
Foi conced ida pela C a m a r » Eí 

»taktlea p r o v i s ã o de c a s a m e n t o , | 
aque l ln c id sd» . a f a v o r d e J o s é 
t h i a s e Maria B e n e d i c t a . 

—Obteve 30 d i a s do l i cença . a«-i 
v e n c i m e n t o s , p a r« t r a t a r di sua s u 
d e á I). M u l a I sabel Vsz P in to , p r o -
f e s so ra p u b l i c a da «»cola d o b a i r r « 
d o L a r a n j a l , m u n i c í p i o d a q u e l l a lo4 
c a l i d a d e . 

l lno-na l r lBia 

F o r a m n o m e a d o s o t e n e n t e An to -
n i o C a e t a n o M o n t e i r o Guedes c o 
»r . J o a q u i m Jsvier - d«- A r a u j o , p a r a 
«,s c a r g o » d e 1" e 3" s u p p l e n t e « d o 
d e l e g a d o de po l i c i a daqueO» c i d a d e , 

— F«.i d e c l a r a d a s e m efTeitn a n o -
m e a ç ã o Co t r n o p t e Anton io P e r e i r a 
G o u l a r t p a r a o r a r g o de I* M o r d e n -
te d o d e l e g a d o de p d l e í » d a q u e l l a 
c i d a d e , c o n s e r v a n d o «e o ac tua l J M é 
A u g u s t o de Ol ivei ra . 

| . | r „ n . i t a t n(rs 
D e r ' » l o d o Trlblint. l (le Ju» t ' ca • 
a A p r f l l o r d n cível - A f p e l l a n l e . 

j p R n Ka l f . ló r f . A r p e l l a d o . I.nlz 
l l o n l o S»rrif,n|o. Ib-u-aa pro»l»r»nt« i 

para r i - fo rm/ : ' n ' » o l e n ç » ; c o n t r a o 
vo*o d o a r , Virgíl io C a r d o s o . » 
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Con.t-lç&u d a E s t i v a 
F o i coucml idd pala Sec re t a r i a do 

B i spado p r o v i a i o d e v lgu r io d a q u e l -
la l a c a l i d i d e , a f a v o r d o p a d r e J o s é 
C a r n e v a l e . 

Q u e l a i 
A C a m a r a Eccles ias t ica l . a l x o u 

p o r t a r i a a n o e x a o d o a eg re ja d e Pi-
n h e i r o á e s t o l a d o v i g á r i o d a q u e l l a 
ocal i d a d e . 

A v a r e 
Foi c o n c e d i d a p e l a S e c r e t a r i a d o 

B i s p a d o p r o v i s ã o p a r a u m a m i s s a , 
n a q u e l l a l o c a l i d a d e , n a t a z e n d a de 
J o ã o P i n t o d e A r a u j o N o v j e s . 

0 . ioKi- d o T o l e d o 
A C a m a r a Ecc les ias t i ca c o n c e ^ f u 

p r o v i s ã o dn v i g á r i o daqt ie l la loiía 
l i d a d e , a f a v o r d o p a d r e Luiz LOQ-
d i u i . 

— F o i t a m b é m c o n c e d i d a p r o v i -
s ã o q u i n q u * n n a l , a f avo r d a capei-
la d c S. S e b a s t i ã o d a P e d r a Cirande, 
n a q u e l l a l o c a l i d a d e . 

C a m p o A l e s r e 
E s c r e v e m - n o s d a q u e l l a p r o c e d ê n -

c ia : 
«Na c l a s s o ag r í co la n o t a so jft 

c e r t a a n i m a ç & o . A c r i s e va i c a m i -
n h a n d o p a r u o occ idun lo , c n i b o ; u a 
p a s s o s v a g a r o s o s . 

Os c a f e s a e s d e s t a z o n a , h a c í r c a 
d e t r e s a n n o s q u e n ã o d a v a m p a r a 
a s d e s p o s a s ; m a s e s t e j n n o c o m -
p e n s a r ã o m u i t o s s ac r i f í c i o s , tal í a 
e s p e r a n ç a n a f u t u r a s a f r a , q u o p r o -
m e t t e s e r m u i t o b ò a . 

— F o r m o u - s o a q u i u m g r u p o c a r -
n a v a l e s c o s o b a d e n o m i n a ç ã o de 
• •F«nianos C a m p o - a l e g n - n s e s s , q u e 
de l i c i a o n o s s o p o v o . T e m h a v i d o 
ba i l e s , p a s s e i o s e m b a n d o s e ou-
t r o s d i v e r t i m e n t o s , q u o ae re lac io -
n a m c o m aB fe s t a s d e s t e s d i a s . 

0 p o v o d i v e r t e - s e p a r a n e u t r a l i -
Bar o g r a n d o soflYiruenlo p o r q u e 
t e m p a s s a d o . 

Não lia mal que perdure...» 
(IV. J o ã o fia UAii VUln 

O s r . s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r con-
c e d e u 30 d i a s d e l i cença , s e m v e n -
c i m e n t o s , a li. J u l i a ( ia lvão de Mou-
r a l . a c o r d a Ort iz , p r o f e s s o r a p u b l i c a 
Ua I* e sco la d a q u e l l a loca l ida i lo 

8 . Iloifiio 
F o i e x o n e r a d o .o s r . J o e í Villaça 

d o c a r g o do 1" s u p p l e n l e d o s u b d e -
l e g a d o d a q u e l l a l o c a l i d a d e . 

T a q u a r y 
F o i e x o n e r a d o , a p o d i d o , o s r . 

J o s é Cesa r io jde C a m p o s d o c a r g o Ue 
3 o s u p p l o n t e d o s u b d e l e g a d o de p o -
l ic ia d a q u e l l a loca l idade , s e n d o n o -
m e a d o , p a r a s u b s t l t u i l o , o s r . Ma-
n o e l Ale ixo de C a m p o s . 

C a p l v n r y do P a r a l u o 
A C a m a r a Ecc les ias t ica c o n c e d e u 

Ii r ov i íSo d e c a s a m e n t o p a r a n q n e l l e 
o c a l i d a d e , a f a v o r d c J o s ó Franc i s -

co da R o s a e Maria C a n d i d a de 
J e s u s . 

P e n h a d e F r a n ç a 
F o r a m n o m e a d o s o c a p i t ã o J " a 

q u i i n Vaz d e A r r u d a A m a r a l e o s r . 
A n t e n o r B o m b a r d a p i r a os c a r g o s 
i le ) • e í upp l en t i s s d o subde -
l e g a d o d e po l ic ia doque l l a local i -
d a d e . 

C a m p o u \ o i n i do r n m n o r n n e m i » 
« H a v e n d o o p e t i c l o u n r i o p o s a d o 

o m á x i m o d e l icença q u e a o gove r -
n o c o m p e t e c o n c e d e r , a g u a r d e a 
a b o r t u r a d o C o n g r e s s o p a r a r e q u e 
r e r a o P o d e r Legis la t ivo» , foi este 
o d e s p a c h o d a d o pe lo s e c r e t a r i o d« 
J u s t i ç a n o r e q u e r i m e n t o d» Ju-
l io de S a u l ' A i m a , 2» t abe l l i ão de 
n o t a s d a q u e l l a c o m a r c a , p e d i n d o 4 
m e z e s d e l i cença , e m p r o i o g u ão. 
p a r a c m t i u u a r n o t r a t a m e n t o de 
s u a s a ú d e . 

H. J o ã o I l i ip l lMa 
P o r d e c e t o d e 3 z1» - ^ w e n t e . foi 
tenú&t serii 

f e v e r e i r o li n ' o b a -
c h a r e l J o s ó da S o T T ^ ^ P d i i i i ilo 
c a r g o d e p r o m o t o r pub l i co daque l la 
c o m a r c a . 

ÄLI¥1!\ DE SÜCrl&TES 
« A o d r SOIJM I , i m a , e x - p r e s i d e n t e d o 
Tribunal de Justiça.» 

Immiiculo varlJo, despindo a lr>m, 
que ò dos justos tantaliro siipplicio, 
tu soulíost; evitar o precipício 
etn qu« a alma dos reproiios aflora. 

Soubeste, na maii nobre das o ntendas 
Uo Direito, deixando ful\o rastro, 
sacudir d« teu nome di alabastro 
a poeira de mácul s tremendas... 

F»ste herrtu de uma olyinpici n-Trosi 
O Poder, ijue offereeo um triste exemplo, 
affroBta os brios o profana o Templo 
d i Justiça, que e santa, embora cega. 

Salve, pois, imperterrito I.evita, 
quo em taça do l)e»er beb s cicuta! 

-A' prova posta, fulgirá impoliuta 
a tú' alma de Sccr.ties, bemdila. 

IiüGENIO LEONEL 
S. Paulo, 4 do março dc I8U7. 

O o ^ e t a i i h t a 

< i i B i a r t t E c c - l e n i a a l l r n A S 'c re -
t a i i a d o b i s p a d o couced i u p r o v i s ã o 
de c o a d j u t o r d a Sé, a f a v o r d o pa-
d r e Luiz Ha t l l i o lomeu d e Oliveira 
C a m a r g o . 

J o r L e j - < lul> - H a d i g n a Directo-
r i a d e s s a i m p o r t a n t e s o c i e d a d e «por 
t l v a r e c e b e m o s o r e g u l a t e officio 

Di rec to r i a d o J o c k e y Club , tvn-
- d t r a b e r t o c o n c o r r ê n c i a p a r a u 1 

e x p o s i ç ã o d e p o l d r o s q u e . do uccAr-
d o c o u i o r e g u l a m e n t o da soc ieda-
d e se r o a l i s a r á n o l l i p p o d r o m o da 
Moóca , d o m i n g a , l i d • c o r r e n t e , 
t e m a h o n r a de d i r ig i r - se a vós , 
a s s i m c o m o á s r e d a r ò s d o s j o r -
n a e s Estado dc 8. fuulo, Correio 
I'aulistuno. i'lalda, iJiario Popular, 
Diário Official n S. P a u l o Sportwo, 
p e d l i i d o - v o s q n B . d e c o m m u m accô r 
d o , n o m e e i s u r e p r e s e n t a n t e du Iru-

uso p a u l i s t a , q u e d -vn f j / o r par-
i j u . y q u e t e m de se p ro i iun-
h o b r e o» p i o d u c t o s e x p i s t o » . 
l e d i t a n d o q u e p r e s t a r e i s m a i s 
| « r v i ç o a o d e s e n v o l v i m e n t o do 

lur/' a Di rec tor ia a g u a r d a a 
l u n i c i ç ã o da v o s s a eiCOÜM. aii-

l a n d o os s e u s a g r a d e c i m e n t o s . 
[Ide e F r a t e r n i d a d e . — A o s s r s . r e -
c t o r « • d o Cortlmcrcí > ile S. Pau lo 

k-Augmlo Koni in , s e c r e t a r i o . ! 
f O r i r y j u l g a d o r c o m p o r se-á de 

r e p i e s e u t a u t n da I m p r e n s a des-
c a p i t a l , u m d e l e g a d o d o s e c r e t a -

d a A g r i c u l t u r a , r e p r e s e n t a n t e s 
I s o c i e d a d e s s p o r t i v u s e u m dos 

l e n d e n l e t q u e o p r ; »1 i i r i . 
f i l e accórd i ) <• ira o que. e s t a t u e m 

a r t « . 9" e III' d o r t .u la ine i i to , e 
v i s t a d o q u e r e s u r o p a r e c e r d o 

J u r y , a Director ia d o c l u b c o n f e r i r ! 
j d t i n s inet lnüia» do o u r o , o u de I" 
' c U s . i e , e d n j i de p r a t a , ou de r 

c l a s - e , s e n d o , aquel l . i s , p u r a o s d o n s 
a n i m i e s cli issi l icadott c m I ' l o g a r , 
«um do p u r « n o u t r o de m e i o s a n -
g u e ) a s ou t ru* m e d a l h a s , a o s d o u s 
c l a s s l l l c a d o s e tn s e g u n d o ( t a m b é m , 
u a i d ' i p u r o o o u t r o de m e i o s a n -
gue) ; o o s e x p o s i t o r e s de a n i i n a e a 
n a i p r e m i a d o s ua exposIçBo reco-
b r t i ãc m e d a l h a s d e b r o n z o , co i rune-
u i o r a t i v a s uo a c t o . 

Mi*n<>r « I r o p e l r t d a — Foi bon-
t e m « I r o p e l a d u p o r u m a c a r r o ç a , 
n a r u a -1 d e Mulo, a t n e o o r Va-
l l u l i u a Calol, .do t â n u o s ••» id.ule, 
t n u d o l l i 'ado c o m o pr- f e r ido pelo 
v e t l l c u l o . 0 3 . d e l e g a d o , da Couso-
laçãu p r e n d e u o c a r r o c e i r o , q u e 
p r i m o u t lanç» o foi p o s t o e tu l íber-

É 

d a d e . 

* c h e l l a d e l » « l l o l n — C o n f o r m e t 
d i s s e m o s l i o n t e m , foi n o m e a d o che -
fo d e Po l i c i a d e s t e Kstado o i lr . 
F ranc i sco Mar t in i auo d a Costa C a r -
v a l h o . 

Por e s s e m o t i v o a l g u n s d o s s e u s 
a m i g o s l l z e r a m lhe u m a man i f e s t a -
ção do a p r e ç o . 

0 n o v o c h e f e de Pol ic ia n8o d e u 
a d e m i s s ã o so l i c i t ada pelos de lega-
d o s da po l ic ia t r a n . a c t a . 

- n i h o d e n ó w s —Foi-nos oITere-
c ido a n t e h o n t e m u m l indo g a l h o 
de n o g u e i r a , c a r r e g a d o de f r u c t o s . 
co lh ido n a c h a c a r a d o s r . t e n e n t e 
Tanc l e r . r e s i d e n t e ena l n d a i a t u b a . 

Tal o l l a r t a c o n s t i t u e p a r a n ó s u m 
p r e s e n t e p r e c i o s o , p o r q u a n t o se n o s 
a f l igura r a r o o f ac to d a n o g u e i r a 
l ruc t iOcar t ão c o p i o s a m e n t o n o t e r -
r i t ó r i o d e s t o E s t a d o . 

V o t o d e p e i a r — N a aud iênc ia de 
hoLitein d o d r . T h o m a z d e Mello 
Alves, j u i z d a p r i m e i r a v a r a , o na 
d o d r . C l e m e n t i n o do Souza C a s t r o , 
foi r e s o l v i d o c o n s i g n a r e m - s e n o s 
r e s p e c t i v o s p r o t o c o l l o s vo tos d e pi o 
f u n d o p e s a r pe la r e n u u c i a , fei ta 
pelo d r . Ca t lo s A. da Souza L i m a o 
accei ta pe lo g o v e r n o , tio c a r g o de 
m i n i s t r o p r e s i d e n t e d o S u p r o m o Tri 
b u n a l do Jus t i ça d o Es tado , v i s to 
t icar, p o r esse f ac to , o p j d e r j u d i -
c iár io p r i v a d o do c o n c u r s o v a l i o s o 
de q u e m , COMO S. e x c . , s e m p r o se 
inipò3 á e s t i m a pub l i ca p o r s e u no -
táve l s a b o r o i n t e g r i d a d e . 

« * ' S í u s c o t l e » — O s «rs. A n t o n i o 
l lodr iguos Meirelles e João Mitria 
Paes p a r t i c i p a r a m - n o s te r e r g a n i 
s a d o e n t r e s i , a c o n t a r da l . ° do 
j a n e i r o p . p a s s a d o e m d e a n t e , u m a 
s o c i e d a d e c o m m a r c i a l , o p i i m e i r o 
c o m o so l idá r io , o o s e g u n d o , c o m o 
c o m m a n d i l u e i o , s o b a l i r ina d e An-
ton io Molrelles o 0 . , p a r a c o n t i n u a -
ç ã o d o m e í i n o r a m o do n e g o c i o da 
" C a m i s a r i a M a s c o t t c i , a o l a r g o d o 
R o s a r i o , n . ti. 

F e l i c i d a d e s . 

« p r e s t l l a «los B V u l u n o s — Veiu 
h o u t e i n ã no i t e a o n o s s o e s c r i p t o -
rlo u m d o s m e m b r o s da c o m m i s s ã o 
e n c a r r e g a d a de a u g a r i a r d o n a t i v o s 
pa ra o a s y l o C h r i s t o v a m C o l o m b o , 
e c o m m u u i c i u - u o s tor-se r e s o l v i d o 
t r nns fo r i r p a r a o sab l i ado d e Alla-
luia a sahid.i d o b a n d o p r e o a t o r i o , 
a c o m p a n h a d o d o s c a r r o s daque l la 
soc i edade , a i n d a n ã o e x h i h l d o s , e ai 
g u n s j á e x h i b i d o s q u a s e r i o r e t o 
c a d o s . 

S e g u n d o n o 3 d e c l a r o u o a l l u d i d o 
c a v a l h e i r o , o p u b l i c o n a d a p e r d e r á 
e m e s p e r a r , p o i s a q u d l a g lo r ioso 
Bociedade p r e p a r a bcl las s u r p r e s t s 
pa ra osso dia . 

A g u a r d e m o l a s . . . 

E x p e r i e z a — J o s é Arca F o n t e s , 
he&p&nhol e c o n h e c i d o v a g a b u n d o , 
ped iu h o n t e m a l l y g i n o J o s ó P i n t o , 
e s t abe l ec ido i r u a M o n s e n h o r Ana 
c l e to , n . (i, c o m c a s a de c a l ç a d o s 
uin p a r de b o t i n a s para v e n d e r . 

l l v g i n o , h o m e m de bóa f é . d m o 
c a l ç a d o , o Arca v e n d e u - o p o r 3U.Ç, 
g a s t a n d o d e p o i s o c o b r e n a pando-

K y u a n d o l l y g i n o foi p r o c u r a i - o . Ar 
ca, q u o não p o u d e arcar c o m a d;f 
Acu idade do m o m e n t o , n e g o u q u a 
t i ve s se r eceb ido o p a r do s a p a t o s . 

Foi e l le p r e s o po r e s s a f a l c a t r u a , 
t o m a n d o c o n h e c i m e n t o d o fac to o 
d r . 4 ' d e l e g a d o . 

E M - r l p l o r l u d e n d v o e n e l n —Com-
i n u n i c a m - u o s t e r e s t abe lec ido e sc r i -
p to r io de a d v o c a c i a , na r u a d e S. 
i teuto . n . 21-C, oa s r s . d i s . P e d r o 
F e r n a n d o P a e s d u Bar ros , a d v o g a -
do o H e r m e n e g i l d o de Alme ida , s o -
l i c i t a d o r , o s q u a e s so e n c a r r e g a m 
de t o d o o s e r v i ç o de s u a p r o l l s ^ _ ^ 
e m I* o 2> Instanciam, AiíJjAf 

i í - t l e J"r"cr'te "WpitãlT n o do q u a l q u e r 
o u t r a c o m a r c a . 

Bòa c l i en te l l a . 
,1 4 ' u : i i n r n . l l u n l c l p a l — S u b -

m e t t e m o s á p o n d e r a ç ã o d a d i g n a 
Ed i l i dade a ioéa a v e n t a d a p o r al-
g u n s c a v a l h t i r o s da n o s s a m e l h o r 
soc iedade , os q u a e s n o s p e d i r a m 
t i a n s m i u i r - l h o u m <ppt>Uo, l e m b r a n 
do a c o n v e n i ê n c i a de m u d a r - s e o 
n o m e d a r u a d » «Palacio» p a r a o 
lo r u a do < P a d r e A n c h i e t a . , j u s t a 

h o m e n a g e m a o i m m o r t a l m i s s i o n n -
r lo , á quul n o s a s s o c i a i n o s co rdoa i 
m e n t e , p o r q u a n t o , c>mo 6 s a b i d o , 
foi al l i n a q u e l l a m e s m a r u a q u e 

x is l iu o co l leg io dos J e s u i t a s , on -
de o g l o r i o s o apos to lo p a s s o u a 
m e l h o r pa r to d a sua p r e c i o s a v i d a , 
tão f e c u n d a e m benu l ic ios p a r a a 
c iv i l l saçâo n a c i o n a l . 

l i n t n l i e l e r l n i e i i l o t y p a ^ r n p h l r o 
— A c a b a de ius ta l l a r -ce u o p r é d i o 
n . t -C, da r u a Caixa d ' A g u a , u m a 
u o v u t y p o g r a p h i a , du p r o p r i e d a d e 
d o s s r s . l l e n i i i e s & I r m ã o s , c o m 
a b u n d a n t e e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e 
a r t i g o s c o n c e r n e n t e s a e s t abe l ec i -
m e n t o s c o n g o n e r e s , c o m o s e j a m : 
( .np t l a s s e i i u a d o e p a i a j o r u a e s , 
c a r t ã o e m f u l h u s , e n v o l o p p e s , t i n t a 
p a r a i m p r e s s ã o , f ac tu ras , n o t a s , pa-
pel pura c a r t a s , ca r lúes de v i s i t a , 
d i t m c o m m e r c i a e s e t c . , t u d o p o r 
p r e ç o s v a n t a j o s o » . 

1 ' r o s p e r i d a u e s . 

I l e h i t p p a r c f l m e n t o — U e s a p p a -
r e c e u auiu b o n t e m da c a s a n . 33 
da r u a d o Braz , Mamede F e r r e i r a 
d e A r a u j o . S u a m u l h e r c o m m u n i 
c o u o l ac to ã Policia e d i s se q u e 
d e s c o u d a q u e Mamede e s t á soUrci i 
d o d a s f a c u l d a d e s m e i i t a e s . 

l u d l g e n l e N — F o r a m r e c o l h i d a s 
á San ta Ca a do Mise r i córd ia us 
i n d i g e n t e s C h r i s t i n a de ta l e t i e r 
t r u d e s Alves d e Oliveira. 

I t r l i i J r — Do d is t inc to c a v a l h e i r o 
s r . T l ioc too io Biboiro d o S i q u e i r a 
r e s i d e n t e ã r u a de S. Bento , n . 1 SI. 
e a g e n t e d c inai avi l l ioso p r e p a r a d o 
• Pe i tora l d e C a m b a r á » , r e c e b e m o s 
u m a geu t i l c a r i a , a c o m p a n h a d a d e 
v i s t o s o q u a d r o c o n t e n d o uin b o m 
r e t r a t o d o p o p u l a r e j u s t a m e n t e con-
c e i t u a d o i n d u s t r i a l , s r . Josó A l v a r e s 
d e SnU7.a S o a r e s , f a b r i c a n t e do «Pei-
t o r a l » . b e l l a s v i s tas p h o t o g r a p b l c a s 
d o « P a r q u e Pe lo tense» , o n d e se 
a c h a m l o c a l i s a d o s os ed i f íc ios eui 
q u e f u n c c i o n u i u o • Labora l - i r lo l lu-
i no iopa th i co e de lvspecilicos> e a 
" F a b r i c a d o Pei tora l de C a m b a r á . . 

A g r a d e c i d o s pela gen t i l eza d a of-
f e r t a . 

i * r o r o | ; a ( i t o d e l i c e n ç a — Foi 
p r o r o g a u u p u r ma i s dia» a li 
c e a ç a concHil ida ao p r a t i c o d o La-
b o r a t o r l o P h a r m a c e u t l c o d o l i s t a d o , 
• r . José Cecí l io Pe re i r a , p a r a ti a ta 
m e n t o de s u a suú le . 

l i M " ) u i m < > d u - N a a v e n i d a Mar t in 
l l u r c h a r d , h a u m a c a s a , a de n . I 
q u e ó o rendei vuui f r e q u e n t e de 
u n s c e r t o s Ind iv íduo« e iwlimduas, 
o s quaes so r o u u u n p a r a f o r m a r 
balk-H n o c t u r n o s . 

Ksbes b a l l e t o r d i n a r l a n i i i n t e dege -
n e r a i u e m v e r d a d e i r o s s a b b a t s , i * -
t a b e l e c e u d o - s e u m a b a l b ú r d i a In fe r -
n a l , f o r m a d a pela a l g a z a r r a n p e l o 
s a p a t e a r a t r o a d o r d o s í j a i l a d o r e » , ti-
r a n d o o s o m n o aos m o r a d o r e s d a 
v i z i n h a n ç a . 

C a c r l u d a — Hontem i t a r d e , na 
e s t a ç ã o da l .uz , Josó Mulatinho t r a 
vou- so de r a s õ r s c o m Belmiro Josó 
d a S i lva , v i b r a n d o llie u m a f o r m i d á -
vel c a c e t a d a , 

Be lmi ro l lcou com u m a c o n t u s ã o 
n a t es ta e foi m e d i c a d o lia 1 ' u j l c u 
p e l o d r . A r c h e r d» Cus l i l l iu . 

O a g g r e a a o r foi r e c o l h i d o a o p o s 
to po l ic ia l d e Santa I p h l g e u l a . 

1 ' u m o A u n e x o — l t e s u l t a d o d o s 
e x a m e s de h o n t e m . A r i t h m e t i c a o 
Álgebra : P l e n a m e n t s , A l f r e d o Mar • 
c o n d e s C a b r a l : s i m p l e s m e n t e , Oscar 
A m e r i c a n o Caldas . L y c u r g o Pe re i r a . 
Octávio M a r q u e s de Àlineida e Agri-
d o l l e rmi l l o d e C a m a r g o , l l ap . ' ova -
d o s 3 . 

I loje. s e r ã o c h a m a d o s . 
A r i t h m e t i c a e A l f e b r a . o r a l â s 

7 1/2: Mario Veiga. I tonedic to Flo-
r i a n o do P a u l a Toledo, U-iur ique lli-
bo ró , Cyro Cos ta . 

Um segu ida aos e x a m e s o r a e i des-
sa m a t é r i a f a r - s e ã , b o j o m e s m o , a 
u l t i m a c h a m a d a p a r a p r o v a o í e r i -
p t a . 

P o r t u g u e z , o r a l , á s fi h o r a s , João 
Bastos , e o u t r o s q u e f o r a m habil i -
t a d o s na e s c r i p t a . Ul t ima c h a m a d a . 

lug lez e a l l e m ã o , e s c r i p l a á s 11 
h o i a s . 

Pbys lca o Chlmica . o r a l , à s I I 
h o r a s , os q u e f o r a m h a b i l i t a d o s ua 
e s c r i p t a , 

S E e t n i t o — Acha-se e m e x p o s i ç ã o 
n a casa d e p h o t o g r a p l i i a da rua Pi-
ro , la , n . 2, u m r e t r a t o a r l e o do 
e x m > . s r . D u p o Diocesano . D. Joa-
q u i m Arcover i í e . t r a b a l h o do háb i l 
p l n t o r - i e t r a t i s t a Krnes to P a p f . 

0 Cab ido Cathed.-al m a n j o u t i r a r 
ess^i r e t : ú t o pr.ra s e r co l l ooado na 
s a l a do a u a s s e s s ó a s , c o m p l e t a n d o 
a galer ia d o s b i s p o s d e s t a Diocese . 

E ' u m a j u s t a b o m e n a g o m , q u e 
p r e s t a o Cab ido de S . P a u l o a o e x m . 
s r . I l n p o , q u o tom s a b i d o e levar o 
pre i t ig i i ) de s sa c o r p o r a ç ã o , coope -
r a n d o e f f i c a z m e n t n p a r a o e sp l en -
d o r do C u l t o na Kg r e j a Ca thed r a l e 
r e c o n l i e c c n d o s e u s ( i i r e i to s . 

N o m e a ç ã o - 0 s r . s e c r e t a r i o d o 
I n t e r i o r , p o r d e c r e t o do 3 de m a r -
ço. n o m e o u I). Risoleta Lopes p a r a 
I n t e r i n a m e n t e e x e r c e r o c a r g o do 
p r o f e s s o r a d a e sco la m o d e l o «Maria 
J o s ó . d e s t a cap i ta l . 

I t t * p e c t o r e N ( . n n ü n r l o * Por de-
c r e t o d e 3 do c o r r o n l o , f o r a m lio 
m e a d o s p a r a s e r v i r e m c o m o in spe -
c t o r e s s a n i t á r i o s , e m c o m m i s s ã o . o s 
d r s . Luiz A u g u s t o F e r r e i r a S o a r e s o 
Josó M e n d e s T a v a r e s . 

S e r v i ç o d e l * o l l o l a — Kstá de 
s e m a n a o d r . Virgi l io Caldas , 3 . ' 
d e l e g a d o ; de d i a , o d r . Faus to Fer-
r j z , 5.» d e l e g a d o , c o d r . Ignac io 
de Mesqui ta , nu-dico l e g i s t a . 

—No p o s t o d a C o n s o l a ç ã o , o - t ãn 
do dia o d r . Pau lo P a s s i d a c q u a e 
seu e s c r i v ã o , E d m u n d o S a n t o s . 

J u i z » d e O r p h a i n i a - N a a u d i ê n -
cia de h o u t e i n , o d r . C l e m e n t i n o de 
Cas t ro , j u i z d e O r p h a m s da capi-
tal, m a n d o u i n s e r i r n o r e s p e c t i v o 
p ro toco l lo , u m v o t o do posa r pe lo 
ac to d o d r . Car los A u g u s t o de S o u -
za Lima, q u e se r e t i r a d a m a g i s -
t r a t u r a do Es tado , do q u e diz o 
p ro toco l lo , foi o r n a m e n t o e á q u a l 
p r e s t o u r e l e v a n t e s s e r v i ç o s m e s m o 
c o m sacr i f í c ios d e s e u s i n t e r e s s e s 
p a r t i c u l a r e s . 

Essa v o t o foi a s s i g n a d i por t o d o s 
os a d v o g a d o » p r e s e n t e s ãquc l la au-
d ionc ia . 

B'\>roa í - f c t a d i u i l - E ' h o j e Bupo-
r ior de" dia o cap : t9o P- Iro de Al-
c a n t a r a : o i b a t a l h ã o d i r á g u a r n i -
ção da c idade e o s a l í e / ex Maure l 
e Anac l e to p a r a a g u a r n i ç ã o ; o 5 
q u a t r o o f d c i a e s p a r a r o n d a ; o Co.r-
po de Caval la r ia . u m Mlicial pa ra 
r o n d a d e v is i ta e o s e r v i d o do cos-
t u m e . • f 

Do p r o m p t i d â o , a m u q f c a do Cor-
po de c a v i d l a i ' 2 \ U n i f o / n i e 3. 

T r l b u / ^ R i e J i i f i l l e a — F o r a m 
os tas a í d e c i s õ e s d a q u e l l e t r i b u n a l , 
lefoM SV^oyo M r o _ d e s t a ctipilal , ua 

_"n lUení ' . 
"Appè í íõ fão crime — Appe l l an te , 

J o a q u i m Pere i ra V i a n n a . Appe l l ada , 
J u s t i ç a . N gou so p r o v i m e n t o . 

U n a n i m e m e n t e . 
Aiií/ravos—Aggravauto«. Albrc-

ch t W e b e r fc C. A g g r a v a d o s , os 
s y n d i c o s da m a s s a f a l l i d a de B i rgis 
Matar & C. NJo se t o m o u c o n h e c i -
m e n t o , p o r s e r c a s o de a g g r a v o . 
U n a n i m e m e n t e . 

— A g g r a v a n t e , A l e x a n d r e Jo só de 
S i q u e i r a . A j i g r a v a d o s , o s hord i i ros 
de J c ã o P e d r o C u n e r a . Não toma-
ram c o n h e c i m e n t o . U n a n i m e m e n t e . 

A g g r a v a n t e , c o r o n e l Marcel ino de 
Souza F r a n c o . A g g r a v a d o , c o r o n e l 
J o a q u i m Se r tó r io . Deu se p r o v i m e n -
to . U n a n i m e m e n t e . Não votou por 
i m p e d i d o , o s r . F e r r e i r a Alvos. 

— A g g r a v a u t e , D o m i n g o s Fe r r e i r a 
Bento. A g g r a v a d o , l i l yases di Sam 
Biagio . N t g o u - s e p r o v i m e n t o . Una-
n i m e m e n t e . 

— A g g r a v a c t e s , E r n e s t o Blieigante 
4 Co iup . A g g r a v a d o s , F r a n ç a <5i 
Murea , Não t o m a r a m c o n h e c i m e n t o . 
U n a n i m e m e n t e . 

—AppeUaçóes Civnii - A p p e l U n t e , 
0 Ju í zo , ex-óf l lc io . A p p e l l a d o s , An-
t o n i o l t o d r i g u c s Xavie r do Ol ivei .a 
e « u a m u l h e r d . P a u l i n a H o n i S ' d e 
Ol iveira . Negou-se p r o v i m e n t o . Una-
n i m e m e n t e . 

— A p p e l l a n t e , Nico léu Ba r rach ine 
e s u a m u l h e r . Appi l i ada , Luiza Crec-
co. Negou se p r o v i m e n t o . U n a n i m e -
m e n t e . 

E h r l o e d e s o r d e i r o — F o r a m 
h o n t e m p r e s o s e r e c o l h i d o s a o xa 
i lrez da Policia C e n t r a l po r d e s o r -
d e i r o , B a l d o m e r o l ie i s e p o r e s t a r 
é b r i o , B a n d o El ias . 

T e l e R r a m n i n a r e l i d o * - N o To-
l e g r a p l i o Nacional : do Mogy m i i l i n . 
par» J o r g e , r u a d o Commerc iO , n . 
56; d e P r a i n h a , u m a v i s o p a r a .V»6 
Dias; d o l a rgo d o M a r b a d e , p a i a 
C a r o l i n a Moraes , J a g u a r y b e , 
36; de Cachoe i ra d o Sul, p a r a Eu-
g é n i o Bapt i s ta , l ã de N o v e m b r o , n . 
45; d e Vic to i ia , p a r a A c a m p o r a , t u a 
dn Lavapóa . n . 104; d o Bio. u m 
a v i s o p a r a l l i be i r e ; de Rio C o m p r i -
do , p a r a p a d r e l l a u r d o a n , Hotel Pa 
r is ; d e S. S i m ã o , p u r a d r . C e r q u e i -
ra . r u a Direita, n . 25. 

Na C o m p a n h i a Paul i s ta d e Via« 
F e r r e a s e F luv iae s : d e J aboUcaba l , 
p a r a E r n e s t o Mello; d e T a n q u i n h o , 
p a r u A r t h u r F u r t a d o de A lbuque r -
q u e C a v a l c a n t e ; d a S e r r a Azul, p a r a 
F r a n c i s c o Masln l . 

U L T I M A H O R A 

m » , i 

O s r . P r u d e n t e d o 
^ o r a e i 

O c a p i t ã o Nelga d o F igue i r edo fo i 
h o j e , c m n o m e d o s r . P r u d e n t e d o 
Moraes , d a r p e s â m e s ae s r . Manoel 
Victor i i io pe la m o r t e de s e u v e n e 
r a n d o pae ; e o c a p i t ã o d e m a r e 
g u e r r a T a v a r e s , e m n o m e d o s r . Ma 
n o e l Vlc tor lno , fe l ic i tou a o s r . P r u -
d e n t e pela t u a v o l t a a o p o d e r . 

C h e g a n d o ao p a l a c l o do Cat te te o 
• r . P r u d e n t e d i r i g i u - s e a o g a b i n e t e 
d o s d e s p a c h o s , o n d e a s s u m i u o go-
v e r n o . " 

Logo d e p o i s , c h e g a r a m o s s r s . : 
J o a q u i m M u r t i n h o , m i n l i l r o d a Via-
ç ã o , q u e « p r e s e u t o u sua d e m l s s i o , 
n ã i s e n d o e s t a accal t« ; F u r q u i m 
W e r n e r k , p r e f e i t o , q u e c o m m u n l c o u 
te r d a d o p o s s e a o C o n s e l h o Muni-

c ipa l , e A l fonso P e u n a , q u e c o n f e -
r e n c i o u s o b r e n e g o c i o » a t t i n e n t e s 
a o B i n e s da R e p u b l l c i . 

A m a n h ã , â u m a h o r a d l t a r d e , 
h a v e r á r e u n i ã o d o M i n i s t é r i o p a r a 
d e l i b e r a r sob re a c o n d u c t a a s e g u i r . 

C o m o 6 de p r a x e , o Min i s t é r io 
a p r e s e n t a r á d e m i s s ã o , a q u a l não 
s e r á a c c e i t a . 

Da lxa rão de a p r e s e n t a r deml-iEão 
os s r s . B e r n a r d i n o d o C a m p o s , m i -
n i s t r o d a Fazenda , e Dyon l s io de 
C e r q u e i r a , m i n i s t r o d o s N e g o c i e i 
E x t r n n g e i r o s . 

Diz - so quo o s r . P r u d e n t e ve iu 
r e a s s u m i r o g o v e r n o a i n s t a n c i a s de 
a m i g o s , alini d e so e v i t a r t m maio-
r e s m a l e s l i n a n c e i r o s . 

C o n s t a quo u m i l l u s t r e j o r n a l i s t a 
s a c o u , p o r in l l t \ enc ia do s r . Ma 
n o i l Vic tor ino , 'i00 c o n t o s de róis 
do. B a n c o da R e p u b l i c a . 

0 s r . P rudeu to d k l g i u a m r . Mac-
K i u l e y , p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a dos 
E s t a d o s Unidos, r e c e n t e m e n t e í lel to 
e e m p o s s a d o d o g o v e r n o , u m tolti-
g r a m m a , f . I i c i t ando -o pela a scensão 
ao p o d e r . 

0 s r . P r u d e n t e d a Moraos segue 
n o s a b h a d o p r o x i m o p a r a a lade i ra 
d a A s c u r r a , o n d e v a i r e s i d i r . 

O C O I I S G I U i ü M u n i c i p a l 

F o r a m eleito» p a r a m e m b r o s do 
C o n s e l h o Munic ipa l : p r e s i d e n t e , Josó 
J o s q u i m d a Ros»; v ice , E u g é n i o de 
C a r v a l h o ; s e c r e t a r i o 1- , A l f r e d o Mag-
gio l i ; 2 ' , Car los B a r b o s a . 

T r a n s f e r e n c i a 
F o i h o j e t r a n s f e r i d o p a r a ^ A l -

f a n d e g a d c S. P a u l o o t e r c e i r o e s -
c r i p t u r n r i o da d e s t a c a p i t a l , Theo-
p h i l o do Almeida F o r t u n a . 

O C Î Ù M M Î S R C 1 0 D K S . F A Ü L U 

ra p e q u e n a s q u a n t i a s , s e n d o p r o v á -
ve l q u e p a r a b ó a s o f f e r t a s a l c a n ç a s -
s e m p r e ç o s s u p e r i o r e s . 0 m e r c a d o 
fechou l i r m e . c o m a s s e g u i n t e s co ta -
ç õ e s of l lc iaes : 
Lomlroi 90 d/T R I U 8 1/1« d. 
Harii UO • 1.1 Mi « 1.1K1 por tr. 
Hamburgo., uo » 14-J7 a 1 «111 » R/m 
Italia i n 1.145 a 1.140 por lira 
Paruinl . . . 3 • WS a 510 ./• 
N«w-York... i • 6.110 a B 18 > por dollar 

A Camara Syndicat d m ta argutiilc« cotações 
S 90 dl«« 

b 9,3i 
1.151 

ú Visla 
ti 8 \ i 
1 177 
1 454 
G. 105 
1.14-1 
MO 

2KtOC 

Londres 
Parts 
HaTntiurRo t . t i i 
New-Yoi« -
lull« -
Portugal 500 
Soberanos — 

Kitreiiios : 
Contra banqueiros, 8 l / t n 8 S/M. 
Contra a Casa Miitrii. s t ' I a H 5/til. 
Papel particular, 8 5 lli a 8 3/8. 

KM BANTOS 
As romronnlcatüea recebidas homem feri in 

as seguintes: 
11 h . e 30 m . 

O a r r e n d a m e n t o 
ria C e n t r a l 

Os e u g . «iros ing lez»« , s e g u n d o 
n o t i c i a s du L o n d r e s , i n f o r m a r a m 
q u o não c o n v ó m a r r e n d a r a s f ó r r o -
v i a s b r a s i l e i r a s . 

Os s y n d i c a t o s f r n n c e z e s n a d a f a 
r ã o : o ú n i c o a c c ô r d o p o s s í v e l se r i a 
o q u o se f izesse c o m o s y n d i c a t o 
Rol t i sch i ld ; e s t e , ã v i s ta d a s Infor-
m a ç õ e s , não c o n c o r r e , m a s p i o -
põi u m e m p r e s t i i n o e x t e r n o d e dez 
m i l h õ e s de e s t e r l i n o s , m e d i a n l o fia 
h y p o t h e c a d a s f é r r o - v i a s d a União . 

I s s n ç â o d e d i r e i t o s 

Kol à ú c t o r i s a d o o d e s p a c h o l i v r e 
do d i r e i t o s p a r a o s m e d i c a m e n t o s 
d e s t i n a d o s ao h o s p i t a l « S a m a r i t a n o » , 
de S . Pau lo . 

PALCOS E SALÕES^ 
P O L I T B K l H t 

R e c e b e m o s h o n t e m d a Infel iz 
c r i a n ç a Alzira u m c a m a r o t s p a r a o 
e spec t ácu lo q u e , e m seu bene f io lo , 
d i a c o m p a n h i a d r a m a t i c a F. S i l va 
& C., no the.atro P o l y l h e a m a . 

P r o m e t t e m o s ã inlel iz p a r a l y t i c a 
c o m p a r e c e r a o s e u b e n e f i c i o e » p r o -
VH.itamos o e n s e j o p a r a p e d i r ao p u -
b l i co t u a p r e s e n ç a n o t h e a t r o Po ly -
l h e a m a , s a b b a d o . a f l m d e aux i l i a r a 
p o b r e c r i ança n o in ic io d o seu t r a -
t a m e n t o . 

0 e s p e c t á c u l o c o m p o r s"-ã do» 
b e l l o s d r a m a s Dalüla e o Tio Tor-
r/uato. 

M I S S A S 

t 

D J u l i a W a p t i a e z T o m a s s i n i 
A l f r e d o B o a d a T o m a s s i n i , F r a n -

c i s c o C. Meza, i to»a l ia Meza, A n t ó -
n i a Boada , F r a n c i s c o Meza J u n i o r , 
A l b e r t o Meza e R o z e n d o Meza. ( a u -
s e n t e s ) e P o m p e u Boada T o m a s s i n i , 
e s p o s o , p a e , m ã e , s o g r a , i rm&os e 
c u n h a d o da f a l l ec ida O . J u l i a 
M a r t i n e z T o r a a » f c l n l , a g r a d e c e m 
pe .nho rad i s s imob á« p e s s o a « q u e o s 
a c o m p a n h a r a m e m t ã o d o l o r o s o 
t r a n s e e a p r o v e i t a m a o p p o r t u n i d a -
d e p a r a c o n v i d a l - a s a a s s i s t i r e m à 
in issa q u e , e m s u f r á g i o da a l m a 
d a finada, m a n d a m r e z a r na c g r e j a 
d e S. l l en to , n o 7« d i a , s a b b a d o . 
d o c o r r e n t e , á s 8 h o r a s , ficando 
d e s d e j á e t e r n a m e n t e r e c o n h e c i d o s 

3 - 1 

t 

José Manoel Qneiroga 
JosA B e r n a r d i n o ( Jue i roga e sua 

f amí l i a , F r a n c i s c o A n t o n i o Cíueiro-
g a e «ua f a m í l i a , f a z e m c e l e b r a r 
u m a missa p o r q l m a d e seu p a e — 
.BOh«- M a n o e l u<-lro;t ;a, n a e g r e -
j a d o Braz, s a b h a d o , U d o c o r r e n t e , 
á s II h o r a s d a m a n h ã ; ã c o n v i d a m 
t o d o s os seu« a m i g o s a I n s i s t i r a m 
a es te ac to r e l i g i o s o , p e l o 
j á s e c o n f e s s a m g r a t o s 

Lever ing e C. 
lu l iau l U u g n i t z 
I lafers e C. 

v o u L e c k w y c k 
K. L e u b a e C. 
A T r o m m e l e C. 
Diversos 

C O M M E R Ç ] 

8. Paulo, 6 de fevereiro 
M « - n - a t l o d e e a m b l i 

Os b a n c o s i n g l e z o s e o 
n i s c h e i a b r i r a m h o a t e m com 
ofllclal de II l | 4 d . s o b r e 
a qua l s u s t e n t a r a m n o dscu 
o p e r a ç õ e s . 

O m e r c a d o a b r i u c o m a 
es t ab i l idade d a v e s p e r a . real 

is i l la-
t i x a 

Idres , 
lo das 

s e n e g o c i o s s o b r e m a t r i z o u f " 
d e a f q l f l r 

e s m a 
n d o -

b a n q u e i r o » n a ba se d e B r i | l 0 F ° n t r a 

Com es ta t a x a se m a n t e v j 
p r ime i r a» h o r a « , q u a n d o , self 
t lvo j u s t i f i c á v e l , manl fe i tOH-f 
ba ixa , a c c u i t a n d o o s b a n c o s t r ."P1 

ro u n i c a m e n t e a II 114 d . >">«el-
N» p r a ç a d e S « n t o s ; o p»jti 

cu l a r , co l ado pela n i a o h ã a 
t a m b é m d e s c e u a II 3|B d . « 
ã t a r d e . 

A' u l i lma h o r a . p o r é m , co: 
negoc ios a B I l i 3 2 d . , aaq 
b a n c o s c o n t r a b a n q u e i r o s , 
pel p a r t i c u l a r e r a c o t a d o a 
va taxa de B 7 | l t i d . Não 
po r l anc l a o m o v i m e n t o do o[ 
c o n h e c i d a s , e a i n d a bon leu i 
p rocu ra m u i t o d i m i n u t a para 
que«. 

A' t a rde , q u a n d o o s banco* 
r e c l a m a m e l h o r t a x a d e l i l i | ! 
a p p a r e c e r a m «Omeute t o m a d o n 

P a p Q l > a n c a r l o , 8 I H -
IMuol p a r t i c u l a r , 8 11132. 
Morcado , f r o u x o . 

I h o 30 m . 
P a p e l bancai- lo , 8 B]fC. 
Papal p a r t i c u l a r , 8 3l8. 
M e r c a d o , e s t á v e l . 

5 h s . o 25 m s . 
Pape l b a n c a r i a , 8 Byte. 
Pttpel p a r t i c u l a r , 8 7{16. 
M o v i m e n t o m a i s q u n r o g u l a r . 
O m e r c a d o f e c h a firme. 

NO IIIO 
Tclcgrammns recebidos ua Praça do Comincrcio 

10 h s . 
P a p e l b a n c a r l o , S 1]4 « B 5(16. 
P a p e l p a r t i c u l a r , 8 l i [ 3 2 . 

3 h s . 
» apol b n n c a r t o , 8 1|4 e 8 3]8. 
Pape l p a r t l c u l e r , 8 1]4 s 8 13(3J 
Morcado , flrmo. 

NOTICIAM l l l l l i a N I * 
MAIAS PA IIA A I.IUOPA 

As mnl.is sito lecbadas ni|iil dous dias antes 
da sabida dos narios do pnrlodo ttio e ns da 
tas abaixo indicam a sabida dni)uello poilo 

KM MARi,O 
No dia 10 vapor I l n n u h o 
u n 17 » o r i t i i e sa 
s » 17 » l l r r a l l 
u w 21 u Tlwinie« 
a a 30 > ( o r d i l l e r o 

EH ADRIL 
No dta 14 vapor P o r t u g a l 

J u n t a C o m m e r e l a l 
SESSÃO DI 25 DE 1'EVEUBiaO ns 1897 

P r e s i d e n t e , d r . P r o c o p i o Mal ta . 
Sec re t a r i o , d r . J . A. do A n d r a d e 
R e p u t a d o s , J o ã o C a n d i d o M a r t i n s 

e Cami l lo S a m p a i o . 
S u p p l e n t e s , P e r e i r a Lima e Con 

ce lção Bastos . 
ExrcniENTE 

Offic ios : 
Oo p r e s i d o n l e da J u n t a C o m m e r -

ciai do A m a z o n a s , c o m m u n í c a n d o , 
q u e e m d a t a d 3 1° de j a n e i r o findo 
a s s u m i u o e x e r c í c i o d o c a r g o p a r a o 
qual fo i n o m e a d o . 

lio p r e s i d e n t e d a J u n l a C o m m e r 
ciai d o P o r t o - A l e g r e , a c c u s a n d o o 
r e c e b i m e n t o d o olt lcio d o d r . p res i -
d e n t o de s t a J u i i t a . n o q u a l c o m m u -
nlcou tor a s s u m i d o o e x e r c i d o d o 
cargo e m 2 d e j a n e i r o findo. 

Bo d r . s e c r e t a r i o da J u n t a Com 
«circ ia l du i i ec i fc , a c o m p a n h a n d o o 
r e l ação d o s n e g o c i a n t e s m a t r i c u l a -
d o s u o s e g u n d o s e m e s t r o do a n n o 
l i n d o : — I n t e i r a d a . 

Bo e s c r i v ã o d o d r . ju iz da 2< va -
ra c o m m e r c i a l , c o m m u n i c a n d o q u e , 
e m d a t a de 20 c o r r e n t e , foi decre-
tada a fa l lenc ia de Bolores Bios , es-
t abe l ec ida n e s t a p raça :—-In te i rada , 
f açam se as d i v i d a s c o i n m u u i c a ç õ o s . 

HEQITSniMEXTOS 
Be F e r r a z , d a de s t a p r a ç a , para 

a r c l i i v a m e n t o d o seu d i s t r a c l o so -
cial: —Pague se l lo e i t a d o a l p r o p o r -
c iona l ao quantum r e t i r a d o . 

De João J o r g e , F i g u e i r e d o fc C . , 
da p r a ç a do C a m p i n a s , e Noci t i & 
I r m ã o , do Bio C lu ro ; S a m u e l La roc 
ca óí C., de J a c a r e h y ; Vieira, Lima 
& C., de S a n t o s ; C a s p a r i t C . , des -
ta p r a ç a , p a r a a r e b i v a m o n t o dos 
seus c o n t r a c t o s s o c i a e s : —Arcl i i -
vem-se . 

Da Bera ldo L e m e d e M o r a e s , da 
p r a ç a do A m p a r o , o Nociti e I r m ã o , 
do Bio Claro, Vieira Lima e C. . de 
SantuH e Moyaós B a r r e t o d e ttiiei-
roz o C „ d e s t a p raça , p a r a o r e g i i -
t ro d e s u a s firmas:—Regi«trera-se. 

De C a s p a r e C.. de s t a p r a ç a , para 
o m e s m o fim:—Sellado o 2- exem-
p la r , r e g i s t r e - s e . 

Be A u g u s t o R o d r i g u e s Blas, Alba-
no d e C a m p o s , Manoel T e i x e i r a Pin-
te d e C a r v a l h o , d e s t a p r a ç a , para 
s e r e m a d i n i l t i d o s á m a t r i c u l a d o s 
c o m m e r c i a n t e s : — C o m d e c l a a ç ã o da 
i d a d e , m a t r i c u l e m - s e . 

lia C o m p a n h i a C o m m o r c i a l Pau 
l is ta , po r sou d i r e c t o r , p a r a a rc l i i -
v a m e n t o d a c c r t i d ã o d a ac t a da as-
«embléa g e r a l e x t r a o r d i n á r i a , rea l i -
sada e m 25 d o c o r r e n t e • d a cert i-
d ã o do d e p o s i t o n o B a n c o União de 
S. P a u l o , d a 10* p a r t e d o v a l o r do 
c a p i t a l a u g m e n t a d o : — A r c h i v e - s e . 

O s r . p r e s i d e n t e d e c l a r o u q u e ten 
do do I n f o r m a r f a v o r a v e l m e n t e a o 
d r . s e c r e t a r i o d a J u s t i ç a s o b r e o 
p e d i d o de d e m i s s ã o d o a m a n u e n s e 
F r a n c i s c o C a s s i a n o F e r r e i r a Alves, 
e s e n d o u r g e n t e , a b e m d o expedi -
e n t e des ta Sec re t a r i a q u e s e p r o p u -
zesse a o g o v e r n o d o E s t a d o a i n d i -
c a ç ã o de p e s s ó a i d ó n e a p a r a occu-
p a r a q u e l l e l o g a r . a p r e s e n t a v a o no-
m e d o c i d a d ã o C a r a c i o l e Teixeira 
da F o n s e c a , q u e r e ú n e a s c o n d i ç õ e s 
n e c e s s a r i a s p a r a b e m d e s e m p e n h a r 
as f u n e ç õ e s do c a r g o de a m s m i e n 
se , a o s e r a p r e s e n t a d a e s s a indica-
ção pelo s r . d r . p r e s i d e n t e , o s r . 
P e r e i r a L i m a p e d e a p a l a v r a e de-
c l a r a q u e , p o r u m p r i n c i p i o de j u s -
t iça e i g u a l d a d e , a J u n t a d e v e r i a p r o 
p o r ao g o v e r n o a n o m e a ç ã o do 
ac tua l p o r t e i r o da S e c r e t a r i a , c ída 
d ã o H e n r i q u e Pa iva , p a r a s e r n o 
m e a d o a m a n u e n s e , v i s to q u e es te 

a e e m p r e g a i ! » l ia 
s ou m e n o s ne s t a R e p a r t i ç ã o 

e t e m h a b i l i t a ç õ e s p a r a d e s e m p e -
n h a r a q u e l l e logBr. 

P o n d e r o u o d r . p r e s i d e n t e que , 
n ã o e s t a t u i n d o a lei o r g a n l e a d a 
J u n t a o p r i n c i p i o d e a c c e s s o e n t r e 
s e u s e m p r e g a d o s , s e r i a ce r cea r a 
s e ç ã o d o p o d e r E x e c u t i v o do Esta-
d o , q u e n ã o lica a d s t r i c t o á s p r o -
pos ta s d a J u n t a o m e n o s a r e s p e i -
t a r o p r i n c i p i o de a c c e s s o não de-
t e r m i n a d o e m lei, e q u e s e n d o , por -
t a n t o , i r r e g u l a r o m o d o d a p ropos -
t a , p o r s u a V4z a p r e s e n t a r i a o ci-
d a d ã o q u o i n d i c o u . 

DepoÍB d e d i s cu t idas a m b a s a s 
p r o p o s t s s , a J u n t a a p p r o v o u a a p r e -
s e n t a d a p e l o s r . Pe re i r a L i m a . 

I l i u ç l o tios i x r o s r i D o a i s ns c t r à 
k m S ANTO « , D C B A N T I o w r 7 D I r c -
VIBEIRO rillDO. 

Kr«. e«r* 
137.91(3 

60 . (69 
311,11113 
111,(95 
21.031 
21.392 
14.096 
12.904 
11.010 

II. «36 
8.311 
7 . 2 Í Í 
7.117 
11.6:12 
6 .800 
0.305 
O.OOO 

r'ara New-York 
Havre 

I R o t t e r d a m 
I H a m b u r g o 
< A n t u é r p i a e Opção 
i T r i e s t e o Opção 
I N e w - O r l i a n s 
< C h a r l e s t o n 
< Canal ( á o r d e m ) 
I B r e m e n e Opção 
I Marse lha 
I F i u m e 
I C o p e n h a g u e 
i Venrza 
« L o n d r e j e . Opção 
< G é n o v a 
a A l e x a n d r i a 
i< L ive rpoo l " 
).f Bordeaux 
« Nápo les 

C i b o t a g e m : 

' ' Total •' 

6 .757 
4.557 
3 .000 
1.500 

565 
270 

1 .563 

420.340 

164 701 
08.322 
53.104 
4« 243 
21 .253 
14.2711 
13.500 

7 .500 
o .ooo 
3 850 
3 .325 
3 .000 
2 .750 
2 .000 

-
500 
850 

" 200 
III 

4 .935 

1 4 2 0 . 3 4 0 

i t s s t m b l é i s 
Estão a n n u n c i a d a s a s s e g u i n t e s 
Banco d e San tos , a s s e m b l é a ge 

ra l o r d i n á r i o , n o dia 0 de m a r ç o 
c o r r e n t e , á 1 h o r a d a t a r d e , á r u a 
15 do N o v e m b r o , n . 44 (San tos ) . 

— C o m p a n h i a S . Pau lo T e r r i t o -
r ial , a s s e m b l ó a ge ra l e x t r a o r d l n a r i a , 
n o dia II d o c o r r e n t e , no m e i o - d i a , 
n o s a l ã o d o Banco de Cred i to l leal 
de S. P a u l o . 

— C o m p a n h i a Agrícola F a z e n d a 
D u m o n t , assembl i ia ge ra l o r d l n a r i a , 
n o dia 15 d o c o r r e n t e , a o m e i o -
dia , n o e s c r i p t o r i o d a C o m p a n h i a . 

— C o m p a n h i a do C a l ç a m e n t o s e 
ed i f i cações , assembleia ge ra l o r d i n a 
r ia , no dia 27 d o c o r r e n t e , á 1 h o r a 
d a t a r d e , á r u a de S . Bento , n . 
26-A. 

— C o m p a n h i a Balnear ia l iba de 
S. A m a r o , a s semblóa ge ra l o r d i n á -
r ia , n o d ia 1G d o c o r r e n t e , à s I I 
h o r a s d a m a n h ã , á r u a M a r e c h a l 
Deodoro , n . 7-A. 

— B a n c o do P i r a c i c a b a , a s s e m b l ó a 
g e r a l o r d i n á r i a , n o d ia 14 d o c o r -
r e n t e , ao m e i o - d i a , n o ed l f ic lo d o 
B a n c o , 

P r n ç a d o C o m m e r c l o 
Mez de m a r ç o — I n « p e c t o r , c o m -

m e n d a d o r D o m i n g o s L o u r e i r o d a 
Cruz . 

M e r c a d o d e l i i n d o 
F o r a m m a n t i d a s h o n t e m s e m al-

t e r a ç ã o a s c o t a ç õ e s d o d ia a n t e -
r i o r . 

0 t o t a l de n e g ó c i o s r e a l l s a d o s du-
r a n t e a h o r a o fuc ia l foi b e m r e g u -
la r , c o n s t a n d o de t r e s lotes de a c 
ções i n t e g r a l i s a d a s d a C o m p a n h i a 
Pau l i s t a , d o s q u a e s u m , o m a i o r , 
e m b a s e s u p e r i o r á u l t ima c o t a ç ã o , 
e t a m b é m 114 t i l u l o s . c o m 30 •/• rea-
l i sades , da m e s m a C o m p a n h i a , e m 
i d ê n t i c a s c o n d i ç õ e s . l im p e q u e n o 
lote de a c ç õ e s da Mogvana a l c a n ç o u 

p r e ç o de 200$ , base", a l i á s , s u p e -
r io r , po i s a i n d a h o n t e m c o n s t a v a m 
ofTertas n o m e r c a d o a 195$. As let-
Iras b y p o t b e c a r l a s d o s b a n c o s l l a i ã o 
« Credi to Real f o r a m v e n d i d a s a 
D31 o 07$, n o t a n d o - s e a l g u m a p r o -
cu ra p a r a a» p r ime i r a« . As a c ç õ e s 
da Paul i s ta c o n t i n u a m a se r co l lo -
c a d a s f a c i lmen t e , figurando e m m a -
ior n u m e r o , c o m o s e m p r e , n a s 
o p e r a ç õ e s da I lo l i a . 

BOLSA 
Vendas na hora ciliciai: 

149 acções da C. Paulista, tnt , a l'>3|. 
SI acções d« C. Paulista, com 30*/.., a 97$. 
21 acçôcs da C. Mogyand, Int., a 200S. 

314 leiras do II. Uniio, a 03«. 
Ifll acções da C. Paulista, Int., a ÍSSS. 
611 acções da C. Paulista, int , a i j 2 | . 
tl letra« do II. Credito Iteal, a C7*. 

OFFERTAS 

BANCOS 

N a u m a n n ( i epp e C. 
Uoetz H a y n e C. 
K d . J o h n s t o n e C. 
Arhucl t le B r o t h e r s 
Karl Valais e C. 
Th . Wille e C. 
II. Elis e 0 . 
Hard R a n d e C. 
Rob i l a rd e C. 
J . W . D o a n e 
Z e r n nor l lu low e C . 
W . Mc. Laugl i l in e C. 
Hose e k u o w l e » 
Nossvck e C. 
J . B. W . P u r c b a s 
Kr i s ch e G. 
II. W o l t j e • C. 

*XI 15! 
100 »5 
100 10" 
71 70 
— 109 

1 » 
— 
— 70 
M (O 
— 11 
— 50 

- 40 
40 
— « 
— — 

MO 
to 15 

lõõ 
— M 

10 h s . 
E n t r a d a « , 7 .006 s a o o a s . 
E m b a r q u a s . S 979 l a c o a s . 
V e a d a s , 6 . 0 0 0 a a c c a « . 
V i g o r a r a m a s c o t a ç õ e s a n t e r i o r e s , 

> «abt 
por arroba 
n o m i n a l 

151200 
14 Í600 
14110o 

por 10 kiloa 
n o m i n a l 

10S349 
8S941 
9 ) 6 0 0 

P o r t o d e S a n l o s 
M o v i m e n t o m a r í t i m o 

ENTHAIIiS A 3 
H a m b u r g o 30 d i a s v a p o r a l l emão 

«Bahia», 1000 t o n s . c v s . g s . a Ed . 
J o h n s t o n & C. 

G é n o v a , v a p o r i ta l . «Rio«, 1,1100 t o n s . 
c . v s . g s . a Fra teIR Cres t a & Ma-
r i n i . 

G é n o v a , v a p o r l ta l . « S u m p i o n e » , 
1,600 t o n s . c . v s . g s . a F io r i t a e C. 

SAIIIDAS A 3 
i t a l , . . « B i p ^ G é n o v a , v a p o r i t a l , . « l i i p > , j f . e 

t r a n s i t o t õ n s i g . Frrftell i C r e s t a e 
M a r i n i . ' ' 

S o u t h a m p t o n , v a p o r I n g . «Minho», 
c . ca lé c o n s i g . H o l w o r t h y Ellis 
e C. 

P e r n a m b u c o , V B p o r i n g . «Bel lenden», 
e m l a s t r o c o n s i g . F . S. H a m p s -
h i r e e C . " 

ükOtleliiM . l l a r l f l m a « 
* A r O R « a I I F I K A D O I 

n Antuérpia, i .n «Main. 
5 Hicinen, l . o v c u l j u r s . 
7 Trieste, Or lou . 
7 Havre, < nr«-leistc«. 
5 Ucnnvn, Slliin«. 

10 llio da Prata, l.rM Alpe«. 
11 Génova, I r u o . 
IH tien,va, A l l l iKA. 
ill tienova, Monlev l i l eo . 

VAfOllLS A SAHIR 
6 Rio an Prata, Aij i iUuii ie. 
0 Uanitturuo, l l a l iu i . 
5 .Ne»-Volk, t l u . k e l v n e 
(i New-York, v ie 11 eil il «>rliipe. 
H New-York n es -alas, Mnlerno, 
H Havre e «se., « o ra l en . 

10 Mar^eltia, l .en ,%lpea. 
l * o r t o d o I t i o 
TAFOkSI « r i U I P I 

b Porlos do Sul, l l r . p e r u n a . 
6 Porlos do Sut, I t u b l r a . 
fi Santos, BablM, 
b Portos do Norte, Hraa l l . 
0 Rio da Prata, a.a P l a i n . 
0 Genov« eesc. , A l t i s t i n . 
7 Rio dn Prata, l .oa Alpe«. 
S Koulhamptbon e esc., T i m m e « . 
0 Itio da Praia, U a n u k e . 

T i n i u à «AHB 
fi Ruenos-Atres, A««ldullA. 
fi Lbatuba e esc, l l n r r l a . 
5 Victoria e esc , l o m n t . A l t l m , 
0 S. Joio dn Barra, l l a b r . 
6 New-York e esc , l ln i ron . 
(I Portos do Soi, l l n l l u l i n . 
ti Hamburiroe e»e., IBntala. 
0 Porto-Alegre o esc., I r e n e , 
ti Pernambuco, C a m i n h a 
0 S. ioSo da IIa ra, H s e l m n o , 
7 llordeo« e esc., I.n P ln ln . 
7 Santos, A t l l » l l u . 
7 llatiia, I t a b l r a . 
7 Pernamliuco, I t a p o r u a n . 
7 Caravetlas e e«c., Bluiiny. 
8 Marselha e esc , •.«•« ,%lpr«. 
0 Ho da Prata, ' l imine« 

10 Southampton e einlas, D a n u b e . 
10 Portos do Kiorto, AllrlS. 
10 Porlos do Morto, P r r u m h a e o . 

M * n o AD O AUMXKTIOIO 
Preços no« mercad .« Vetbo e de S iol« 

O dr . o l i v e i r a B a t e l h a . - i „„. a u , . 
J . . . ? n tAä" " 1 h o r o " Ä d l f V 

MO L E H T I A « B E S H H Õ J r « - - ^ -
tflt-lii» Ol l»e l r . -Mcd 1 ro u \ ' ' r n r -

ru«Jo«|lonirncio,J7, de l a . a d a u , . . « 0 ' 
«Idjucl«, ru« General /«rdim, Js rJ"-

serledad«. R" 
amento Oa d r« . A r a a l d o Vlcl rn « 

r l . u l a P e r e l r n B a r r e l t o - R * , ' ^ . 'n i . iäsTe^Mpl 'a l , pa«oienli 
Bento, M, eomulU. ue 1 is i da tardî » i ' . V I i d J L i r e i l o do í-sso«». Os "'«-

I*. oarrotto, alameda doJTriumptio, îo. ' fa I c i 

Od r . W e i r a attendt • chjmados~«^"~ 
Brlgadetra Toblas, Bl, 0 n d e d ï „ „ . Î l , 

. . d i s íS bor«, d . S . D h i . ° L Â 1 í " e " í i 
moléstia« de criança«. 

Eupe<!lHll«ta Uallano—Dr.P. GTSãrêhT 
erm longa pratica cm Parla, oomo • 

teute do professor Rouait, para moléstia, Itarganla, oarlj e ouvido, venerea« e vis. u . i 
«osldencla e .omullorlo, Itdeira de 8 

Jolo, 3. das H ia 4 da tard«. 
jy |* I<-« i la« d e t r i n t a « Arth», 
lestlas de criança», tem sua resldencfa 

' 12, iol 
larde. 

uns, 
«ullorto i rua do Commerclo, 4S, l i b n i , ' ™ " 
de d i consultas da« I s i s í <lá uVdT 1<Ï °Ï1 

. . t e l S . J o a é . - R c A LIMMBAUAI 
I Í H , r i Jose). Bile estabeleclme 
acha a i «s i» pr.~lio que ai esq 
, Libero Badarò com a anU«« do 1 
„ T o d " « » «ccoiuodaçôcs precisa» 
êncla do proprietário, que reside 

E " , no estabelecimento, garanlel 
Ï Ï Ï Î . Apenas ser». «eceltu Hmm 
™ l e reconhecida — " " 

iemaos Biela. 

A l f a n d e g a 
• , .>ra d a a m a encineia-» 

I t , ôanto«.—Teil 

a ehamadoi « qualquer bor«. Aliunde 

O «Ir. « a r l o e d r » aaeoaen l l«« -"Tv^T 
soltorlo : rua de 8. Bento, n. 4i 

Odr . Ua l s i lo ««"•no-medlcoTí íTíT. 
dor com lon|(n pratica no Irala,nenti dàa 

Ä " i ' î a " ï ' ï 1"" 1» « »« "Pit.* Acceiu chátnadoi para o Interior. " • ' 

:U|0. Travessa 
, ' d a Republic« 
kl'l»»-_ 

P h o t o R r a p h l « » 
w . i o x r a p b l a « r l l» t l ea de O 

P t l' , ru* de j . P^nto.JO^B. 1 

Leiloeiros 

Deodoro, B-A. L-c'r.: 

S e r r a r i a s 

rua doa Audradas, 
in, 48, dn I i s 4 boras da i«"r'iie! 

.. Residência": 
consultório: rua Direi-

„ a f H Aw»«*r4r«aa—Premi 
Si"cio do Chica««, com earplnl 

a , f f i . depostw. dc madeira», ltu: 
l í - t l l" lC-lid. B Knese. 

Od r A. d«, « 'amima Mallea - MÎ'JiTr 
operador <• paileiro peta Faculdade do Me 

diciua de Piri» c com [„„na pratica, lein seõ 
consultorlo i run Direita, 1, 3o l à . .1 
Resldenci«, ua r. visconde tli,i Brtn-„,ii 

I n s t i t u t o M e d i c o C i r n r g l « , 

D a . KSVSU IVA Ä « S S p » d o «la» r r l n n ^ n a 
"osplUlde. K n f . m r m i i V d e ^ V p ^ ; ei" 
medico Interno da C . s , j„ Saúde ™o Dr í i r .V 
no liio de Jarinirn ran...i«.. 
tarde. 
no ttio de Janeiro. C o n s u ß r d . 7 i i 

a Bento Freitas m Realdencia rua Bento F r e l t i , " « " 
M a l e a i l a a d a a «IHO« 

I)B (• CILRI.IlH AI.VA HO Oci||i»lfl - , B 
do clinica do moleslla, do, "|b„ "dò dr w í í ! 1 

ker cm Pari», ocu sli da MiserlrnrHI. i» i • 
d , Fôra. Consul.,, : de Î i s 4 d . tí "de Re't'l' 

•ncia, rua do Quartel, 7 ' 
M o l r a t l a » d . « , ) a s u r i n a r i a . 

Ds. M A R C O L I N O FHACOZO-COUI pratica dos 
europeu». Cirurailo adjunto d . 1° 

«encordia do llio Opersçõel, cuia das estr.-. 
Umentos do urethra pelos processos Malle»! 
Trip er e lraKoio, meloslia» do utero- t rau. 

í o IniÏÏuto C 0 °" ' l l U * " " H ' » w « 
n n « » " ' « a C l r u r a l r a 
Da. OLIVEIRA P A M I O - lfòdlco-clrarKlSo a 

I Cul»». 

C a s a » d « p a r a f e n t 
mm. d a a a r a m r a t o a . — . 

CK S d ï Varlado «o.tlmeolo 
. u*oins, esteias, imagens, U n 
I"1" . . . îâraanlo». Artisos par« I 
P * J s a a d M . Bsccula-se qualftui 
l f J " " S -Rodovalho Junior 

cSxa do correto n . J 
I j î 8é, M. g « " « ' " ' do paarte.'.. 

' A l f a i a t a r i a s 
»ürru-Airnlswrl». R 

' 1 7 , rua IS do Novembro, 

C á W . « d o 

«,ia Dlrelt», l t . 

I l e l o j o i l 
, _ Ul» 

L n . H . 

Cnala r e r e j 

quotlos, œ ' T 
I 14, ru» 4«a* parteiro, .«- . l . j t l . r l . da cltniï. d e p . ?„, ,la" 

Charité e de moles ias de senhoras do dr Au° 
r«rd. em Pari« coin frequenel. da Clinica Ci-
rúrgica do professor Bllcroth, do Vienna nrn. 
Ilea operaçoes do ncquen« e.alu ciruriiia I n ! 

Dr . U. PhTlade lpko - Medico. iTT^iï., 
do lllo, continua uo ciercieio dn sua nro. 

Osslo o ekpeclalmeote no IraUmenlo de moles, 
tia» da« criança». 1 1 

r"»j?irnîi' c " " " " » r i o , na ladeira do p„ r . 
L o i s »Obrado. Consulta», das l i a, j 

• l u l a s 
1rs.—Rut 1 

c r i a l » e r 
<m A Alors 
[elfs freie« 
I, 14. 

R i T d e I»li 

Dr . Mat l i l a 
Cario dc Itii 

da 8. Bento, ft, 
Od r . P e d r o 

ltesidencii, run Florêncio » 
Consultorlo, rua JoiC Bonifacio 
3 borai—Telephone, ill. 

Commerclo e Industria.. 
S. P»ulo t i l 
Credito Real c/bjp 14U 
Idem, Idem com 20 •/.•• 30 
Carteira commercial 110 
CnliodeS. Paulo, 1.-«Ir. 
idem, i . ' série 
Livridorsi 
Cons'.ru.lor o Agrícola.. 
Mercantil da Santos 
Sane« União de B. Cariei 

Inleg 
Sanoo Unilo da S. Carle« 

com 40 •/. 
Banco do Ribeirão Preta 110 
KoMioramenlos do J»bA, 

l«eg 
Industrial Ampirense.... liO 
Banco de Piraeleaba 
• taee 4« *. Ctrl«« SCO 
aanee de Araraquara.... 
Banco de Bantoi 

* I ' O I K K « 
fleraei, S •/ 950 
fleraes de 4 •/, aire 
Geraes, empretUmo d e 

1808 (ouro/. 
fUlado 

D K H B S T I I H K H 
Melhoramentos 
Vlaçlo PauilsU 
Aguai de Tiubaté. . . . 
Sorocaba na 
Bragantlaa 125 
Ferre Carril Sanlo Amare 

L K T B A B u r r i n H K I I R l i « 
B. Credito Real S7 B6SM0 
Raaeo Unlle 67(900 M 
Intendencle 
lutendenela, eautela 
lalendenela de Taubatá.. 

A C f i B S B B O C M P A S U I S 
Paulista 
Cem V n 
Mogj«na 
Idem eoia 40 '/ 
Mecbaotea Importador«.. 
Fabril PaullaUna 
Dragi« Kit. de t . Paul« 
l.upian 
Mao-Mardj 

riaçlo PauT 
Agoa e Lai. 
Telephonic» 
Mere e Industrial 
Argaa Paullita 
la f« t r ia l 
Melberamonto« 
Gil de 81o Piule 
Slipakeir. 
Brigialioi 
Sai de Cimpini» 
Progredlor 
Formicida 
Dploi 
Unllo de Commerele.... 
CemmereUl Ptal l iu 
Dataaat 
Batucaria de S. Amara... 
lula Paulina 
Parani Induatrlal 
Tapeçaria e Mcvels Sinta 

Marli 
Ferra Carril Sinta Amire 
Lut Kleclrlei S. Carloi de 

Pinhal 
Sarocibanl, 1* lérle, le 

portador 
Hag. Centrai Lareo«, lai., 

MKROADO DE OAFE< 
As eommunieiçi>i recebldai boitlecn de SID-

toi foram «« iegiilnl«i: 
11 h . a 80 m . 

O marcado da oafé abriu eon pro. 
oura rsKUlar. 

ft b s . a 2B m a . 
B o j a f o r a m Tend ida« 7 . 0 0 0 s a o -

eaa , a o s p ra«oa da 118500, 10A500 a 
DftriOO, a e g u a d o t a q u a l i d a d e s doa l o -
t a i . Os c a f é s d a s a g u a s o o a t l a u a m 
c o m a cotaçAo a n t e r i o r . M e r c a d o , oa l -
m o , \ 

• n t r a d a a a 4 , IS BIS a a c o a s 
» doada »•, S9.7V9. 

Med ia , 9.949 aaccaa . 
S a b i d a s p a r a B u r o p a , S 1.1*1 s a e o a s . 
S t o c k , 411.190. 
Kn t ruda» a m a g u a i d a t a d o 

f i ndo , 4 .109. 
O a s d a 1'.. 18.181. 
S t o c k , 131.711. 

Aguardente de Parai}, girraTi 
• do O' • 

Avelil 
Blutia Alves, kllo 

1 .Halariizoa 
> «Rio-tirande» . , . . 
1 aMIrandi* («naty«ada). . 

Satstai naclooaes, fio litros . . 
Cirne lecci da Rlo-Griade . . 

verde (açougue!) . • . 
Caogloi, litro 
Cebotlai, eenlo . 
rubi commum, llUe . . . , 
Fubi mimoso 
FolJIo 
Firlnhi mandioca 
Prangoi 
Gilllnbai 
Mirrecoi e pitoi 
Leitões, um 
Lombo, lala , 
Linguiça 
Manteiga nacional 

a trancem, klle . . . 

Notei 
Ovoi, duxti 
Perúi 
Pimenta, títre 
Ouelioi 
toucinho, kilo 
Vinagre francer, garrafa . . , 

• nacional 
Cari 90 lilroi 
Rita t i l doce» fiO lllro». . . . 
Milho 
Farinha de milho 
Polvilho 
Palmito» duxia . . . . . . 
P»lo», dm 
Marine!los, cento . . . : . . 
Arror do Japlo 
Arroz dc Iguapé 

81000 
IStOO 
jlJOOO 

5»000 
e#.o 
'800 

9SOOU 
1M00 

tasoo 

WOO 
118-'U 
1(000 
8(100 
fidwo 
lt>'00 
T900 

m o o 

(100 
1(000 

11(00(1 
«WKfl 
3(001' 
C(0C0 

11000 
neon 
118CO 
1(10« 
1(100 
1(810 
1401 

lOtOOJ 
11000 
U100 
ÎMU 

7«*0 
Ï303 

1(0UU 
104000 
11T.C00 
»•t-00 
«(00 
JM110 

ÍOICOO 
KOOO 
l»&0 
3(500 
S4M0 
into 
ttooo 
Í'40o 

IfilOOO 
SÜ00 

listo as o 
400 

Ifito 
e(ooo 
7(000 
74000 

m o o 
OIOCO 
aiooo 
4*000 
4(000 

»1(000 
1841)0 > 

D1"' , «I" Slello—Medico—kT. 
peclilidadei : raoleslia, m^ntaes o ner.ò. 

euldnde da Medlcln. da Ba'hdi.-Bspeclilidî. 
do Uoleitlai do eriançai. Consultas, das 7 h, 
S borai di minhi, em lu i realder.cli, e d.ii 
I t i i J da urde cai leu coniullorlo. Cbami-
do« « qualquer bora. 

Coniullorlo, na Pharmacia Homipopaibica 
i rai do Rosirlo, n. 3-A. Reiidenri., i r u ; 
dor Ksludantei, B, g. ' 1 

—No Matadouro Municipal, 
bontem 111 rezes, 4l porcos, 
3 vllelios. 

-Carne de vacca, fir.0 a 700. 

foram abatidos 
10 caruclros e 

C A R T E I R A 
« B B ( O H M a; R I I O BK S. PACÏ.O» 

Dr - C a r i a a P e a a a 
r — -

M e d i 0 0 a 
, j - ipecl i l l iu d u mo-
laatlaa do« elbei, eem 14 anno« 4« prUI 

o«i ei-proleisor de clinica eabtalmelaglea. 
per eoncurae, n« Unliersldad« de Innsbruck a 
na Faeuldade de Medlcln« do Rio do lauelro : 
oculists do vartoi hoapilaes.-Residência a 
ooniultarto: rui Dlrella, 10-A. Telephone, 41. 
Caaiuitai, da» 1 i i 4 

Dr- ' i f 1 * ' « B r a a d i a ^ S j p b l l l i , vlai 
orlnirlis, utero e eperiçíei.-Rei..- rua 

Gilvie Bueno, (I U, esquina d« ru« Barlo de 
Iguapé. Ceai.: r. 15 de Mevembre, »;. da 

Odr . M a r r o « A r r u d a , de voltl dl lua 
eicurslo so Pirani, cenllnúi i dispeiiclo 

de« «eui clientes, prilicando iodai 1 « sorlei 
«leclrlcas para curativos medieo-cirurgioai no 
seu estabelecimento olectrotheraplca, da rui 
Arouche, 3, culelto. — 8. Piulo 1- de 1«. 
vere l r ade 1 8 9 7 . - D r MARCOI ARIOUA. 

Anti 
medica 

nloa" mediei diPoTlcííílTi G i r i r d e l l í d*e Ja 
neira; medica de moleitlii Internas da Poli-
clínica de S. Paulo ele. Residencli : ru« do« 
uuivinixei, 131. Coniulterlo: l u a Direita 
8 ide • * ' 

Od l . B e r D a r d o d e M « ( . l h i r a - A n 
go Interno, por eonrurio di ellnlei medi 

do professor Torres Homem ; es ehefo 4a ( 

I is 1 horu, 

Dr . P. T l b l r t ç * — Antig« lalenio e medleo 
de boipltaei. Clinica» de molesUai Inler-

ni i . »ua Brlgidelro Tobl.n, 98, 

O «». C a r l « « d a Kleanever . medlce-
operidor e pirtalro-especiillsu em mo-

lettiaa de «enheraa-com longa pritlca do« ha». 
plUes 4e Vlenna, Paril e Berlim. Coaiullorle 
e reildenela: rua do Marechal Deadero. a . I 
«•brada. Consultas de 1 i s I bi. ' 

a d e Aquino , medleo partei-
ra e esoe7!iii!ï d " " '« '"I i is dos orgioi, 

geuiUei - K p ? 8 B l | 2 i ^ i ! ! i ! ! . l " D l e n l e " u * 
girtnle a cara dar d * 
utero), dai ulceração» do coito do 
leucorrhée» (direi brancas' Re»ideneT«,-«^ 
de Sanlo Aotoule, 44. Coniullorlo, rua do Com? 
nierclo, 15. 

WalladiU: reiideecli, rui 

sasar"» 
M.' B e r e n d ê Medico^ 

de Abreu. 118 -
3-A. de i i i 

-SA 

Plnao« H<aBl«cb—Afam: 
Allemanhailem sempre f 

dP>tes ms.nlBcV P | « « ' . ' l « 
pels solidez e soínmidade.—I. 
l„í |de g. Bento, n. 14-A.g 

Fr e d e r l e o J o e e h m . -

„ 45 tlalA^a eicgsntei 
, , t „p»Ucu l i r e i . 

. i ,e»T-Hni' ' l depo-

C " « T ' S T 

MCRL8IÜ«, PKRZ1NA. 

H o t e l s 110 K l o d 

Gr a a d e B««t«l 
d u Uringclns, 

irenle reslaunde ê ste 
glo pela sua i l luit le 
hjglonlcal. 

Ti= 
C a s a » ' 

J»&a Br leeo la A k-J 
blslss. Itscrlptorlo l e -

is de Novembro, n. 4u 
Cordts iBrt t l-S. P»^1 

~ T . i v 

Od V Jt~ d e B a n r a « a a l r o - McdTcõTí-
peclallita em moléstias de ouvldoi 

e garganta. Cuia a 
de Palacio, I . " ozena. Coniullorîo,r rui 

Coniullai de 1 áiS. 

Re v u e Medleo-« h l r , . r « l e « . e . luüT," 
all—5 AÜNO—Todos os mczci um fnll.rlo 

do 4" paginai. M o v i m e n t o soIraMfloo do 
Bras i l e r e p o r t o r t o u n l v c r a a l do e i . 

A5M5,,ij>U;«, pnrn »uno . l i ( , p,. i 
d Í V a í e í i " ' "" ' ' í ," *2' u i W W ^ ^ « ^ 
M * ! ? ? " * • . ^ ' . " „ " ' • t - D r - Nei tor íe 

I t n i r l a * l a « » ' ' # 
nua Gonçalves Uli 

da yutundi , l'.J 

Carvalho. Rua da Bdi-Vliu 
ia « b o m . 

O dr . Brlaaay—Ksaeciallsti em mclestii 
de senhoia, vlas jrinarlai e clrurgls irerit 

tcmpornriameote em vlagem do eiiudoi i Ku-
ropa, e.lari de volu, no lllo de Janeiro, 110 
mez de malo proximo fuluro. 

Od r . T l h e r l o dc Alaaeidn - M«lci:ln 
venereal e daa vlai urinerlsi-CamuIn, 

Hi 4a S. Benta, a. IB, dai l i i i I 

POKIO m e d l e o 
BuaPloreacl. do Abreu, n. I ' .-Telephone 119 

Br . I l i e o d o r e l n A a a e l a i e n l o - Illolri. 

" : ™ t r D . " , . . V o ' w , m , ' ! " * " , i " U n o , ; b ) | , n ° -
• " f ; " « • « d e M a a n l S i e . - p . r t o i ino-
lestm de senhoris e crlinçai. Dc 10 a 1 bi.rj 
ua tarde. 

" *aala—«yphlll», mole,. 
ti«s da pelle e vlas urinaria». De I i s 3 

Oper«ç6e«, mUHgem, electricldide e eiamrl 
com I lua d e H » a l , r n , hjdroth.rapla me. 
dica pelo m l e i u u K u e l p p . Duchis o Lanl.ai 
9 vipor. 

Kncontri-ie medico n « j u a l a a e r b o r a do 
din o u d a Ba l l e . 

I ^ o j a » 

HESUSAlW T l « ' . 
encanamentos Ç W ' 

„ r , exRoitos » »i ' c lrs ,"; 
' »ua Libero Bsdaré^ J 

l ^ a p e l ã r t a á 

E. p l a d n i a Ml«|ue<» 

Pirelli^ 10-A-
" S o v a 

. e ] a de « e i n e n t á 
It,-abriu-se « rua .» 

RodriilQ Neve«. 

Julio A a t u n e « 
„. 10. Caixa de cd 

TMxelra, 

poia.-ltua Direita 
C o r r e t o i 

E« levam K a t r e t l 

•nenlo lerr-o d» P 
Id.-n -ia, alameda do T 
erie.n u. 181 : tetepho 

Dr . B e t i e a e o u r l B a d r l c n e a : reilden 
í i i pí'° Liberdade, 37 ; wnsultorie 

M 
It«-ri 

PITTA—Clrur 
• I In-.eui". n . ' 

rui 15 de Novembro, 15, «e 
e 501. •elo-dli. lelepb«. 

Mo l e a l l a a de « r n b o r a a - Dr. ' as Cl-
Hl, (urinado pela tniversid.de de II. r-

lim ex-medleo d . Real Cllnic. de Moleilii. 
de Mulheres e P.rlos, da mesma Lnlverslds-
de do celebre professor Schroeder, acli. se 1101 
vãmente i diipoilçlo de »eu» imlgoi e ctlen-
les. Frovlsori.mente di coniulUi de I is ] 
bom, Ui traves«« do P.redlo, n. ü A, ande 

« D 1 B C A B B U r . B. ( a . l l l b o d e 
A n d r a d e tem o icu escriptorio na rua 

do Commerelo, n. 37, onde pede 1er procurado 
dl« II i , 4 hora. da urde. ~ 

Hesldencla : AUmedi Bibelroda Silva, n . l 

A»l l»«»-oelrur*l 

let , psrtirip. «os 
que mudou o seil gslil 
d,- Novembro, «• 

D. . a a a M a . - I 
medico « c»cradr 
u r a t l a t » ixaie 
dunlarla I». Joie 

ladeira de 8. ••»».," 
•em dor com applic 
rade. Obtura *o a ce 

litems mal» nieder 
' -ediökarsb« 

Aí * " « " - » " - ' - " ! « Gonzaga de O. Cou/« 
A J. Teixeira Machido Since de 8. 

lo, primeiro andar. 

Dr . J e s u i a o de A l m e i d a 
•.«-anel, idvogidos 

Novembro, u. 4. 

Ad« o r n e i a -
aolieitador J . 

E u g e n i a 
8. Paulo, rua 15 de' 

plorlo 00 largo 1 
dem 1er tiroeundoi ( 
Residência, ru. de 8anla Hpblgeniá"«!' 

Od r . A l b e r t o P e n l e a ' d o tem o «eu ei ] 
erlplorío n« ru« de 8 Bento, 50, cow os 

dri. B r a s í l i o do« Maaloa e U r a l . B a -
r a t a B l b r l r o . 

kua 

Dr » f * S i p t i i l a de Oliveira Penteide 0 
Lull Frederle« Raugel de F re lUi -Urga 

JJaToeaaura, b, oiqulua da raa 15 4a iloiem-

Oa d r . B r a a l l l a M a e b a d a e A l e . . . 
I a r a M a r t a « « , advogadei-Beild.neia, 

i ru« Aurar«, n. 10. KierlpUria.à rua Dî  
I.IU, n. 15, tance da Credite i a a l 4a Sie 
Paule. 

Or a l « d e s . 
- O dr. ~ 

. . . „ P a u l o e Bul d e M l a a a 
? U i 0 Bourroul, advoga- . 

do, el-taMIUa d> capital, «ec.iu cauiai uo ? 
Oeile de 8. Paulo e Sul de Mini«. Di cumul- 4 

las e defende uo Jur , . Residência, oa cidade 
4e M M ! » « , pravlael» de S. Paulo 

Dr l l r n r l q u r MaaerbroBB.-Medico e 
operador. ISipeelilidade : pa.toi e molei-

ia» de criançei.—Residência : rua Conaelhel-
0 N.blas. 47; consultorlo: rui José Bonlfido, 

de I i l 3 lions di tarde. 

De v o l t a d., lui rxeurile pela Kslrada de 
Ferro Cenlril de Un»11, aeb.-ie de novo 

i d ipoilçlo de MUI cllentei e amlgoi o dr 
Cariai Niemeyer, medico operador e parlelro 
eipecl.lista em maleitlii de arnhorai Coiuul-
torla e reildeocla, rui do Mireebal Deodoro 
n. 3, sobrado. Compilai de I i l 3. 

Dr- » • » " • s a d e Taleda—Cbrfe de cllni-
ei do lloipilal da Misericórdia Kx-alum-

ao doa boipltaei de Bruxellaa. Consultai i rua 
16 de Novembro, m. d u 1 l/i i . 4 b. Meli-
derieli, ru» Duque de C«xlu, | | 

Dr . B e a l d e r l a Mlapler . ex lubslllulo G 
polycllulea central e chefe de «rrvieo de 

primeiro ««natorlo , m VIKNNA, operador, es-
pecialista de moira IIa« de «.„bons. Di èon-
sullas i rua J.guarlbe, a. 14-Villi Bui rqae-
4e i i« 3 bor««. 

CI l a lea m e d l r n - e l r a r d a a d a d r . P u -
aoa - iUpeclaliata e " ' -com longa prallea 4e 

moleslla. de eor.çlo, pulmdes, eslom.go e de 
senhoris. Consultorlo «, relldencli. ladeira de 
». Jato, i> CoiMullu d u 10 i I J . i.rde 

Me d i r a a p e r a d . r e p . r x e l r o - D r . AI-
Iredo Zuqulm Rua de Gaxeiaetre, n l a 

Camulua a cham.dos « qudquer bor«. 
Oe u l U I n II dr. 1 lieodemlin 1,1,.., .,,,,, 

longs prallra no liatsnento d u molestl.s 
dos olho«, é eiioantrado ne «eu e«nsull.ii« i 
iadalra da S Jolo, is, M u a . diu? d u l i V . 
t . (Ii oaasulta» e n aaa mMaaali, A raa Du-
que da Cai iu , n. I, 4«s b i . i l . 

k j s . S i l v e i r a l aca i el e 

O. a d v . B a d . . 
J a a e P e r e i r a 

pleno i rua Dtraiti, It, I 
d u .1 i i I borai d i i 1 

B e a U a ç a 
Noveuibro, 4. 

a l v á . n 
escri-

Ar.-l . l lJ 

Ga l l h n r a a a U n g i 
to* e conslructores F 

u» Praça da Comni.rei.1 
M o l h a d / j 

Oa a a b a a . c . - * „ 
«tacada. iBaartacI 

gener«« Italianos. Agij 
car. Ru« 4aI ommercl 
D B g U s l i S l o r a -
C««agU«h. greeerlM 

Generai iltmeaUM 
qaalidad«. 
Q e o r g a B a g g o l . d 

Lacoz 
MlvJ 

merci., j 

M 7, rua d«( 
41—tadarefa I 

D " 
r u i 
S. Jol 

Os al 
r r . p r s ç a s 
i f r e l a ç õ « 
V r s m a 

g i r a v a 
r e t i r a n 
p a n o i 
l u r . ro s 
vni ra ) 
« paus 
m o r u 
a r m a r 
t s r a s s i 
g o Al' 

n l o 
189«. 

3 

Ilu4a a _ _ 
Jato, a. U - l 



O COMMERCIO DE S. PAULO 
brevemente 

GRANDESE IMPORTANTES 
Leilões 

Sc a n o m l r n » m a i s d o q u e q u a l -
q u e r o u t r o r e m e d i u são a» f e -

b r í f u g a s . d e Cur iós E r b a . S ã o a» 
m a i s b a r a t a s e m a i a i f l ieazes . 

D e p c a i t o : B a r u e l òi C , r u a Mare 
c h a l D e o d o r o , n 2 . 
T l l u n i l » —Muita* |i ' . ' iaôaa a t a c a d a s 
' • de M i r e s l i i u d e m - s e po r m u i t o 
t e m p o c o m r e m é d i o s e p h e m e r o s , 
q u e n ' o d ã o r e s u l t a d o m n l i o m . 
( j u e t n e x p e r i m e n t a r a s " P i l u l a a fe 
L r i f u g a s e c o n o m i c a s d e Carlo» 
E r b a , c o n s t a t a r á a t u a e f l i c a c i a 
s a r a n d o e m p o u c o s d i a s . 

D e p o s i t o : l l a rue l & C. , r u a Mare-
c h a l D e o d o r o , n . 2. 

0~FFEÍtECE-SE u i i a a m a i ' o l i a n a . 
c o m le i t " f r e s c o e a b u n d a n t e , 

p a r a c r i a r . T r a t a - s e n a r u a d o Bom 
l l e t i r o , n . 3.", - H o t e l d e l i a S e c i h . a 
Hap i t a» . 3 — 1 

OFFEHECE SE u m m o ç o p o r t u -
nuez , coin p r a t i c a d e «ecoo* e 

m o l h a d o s , s a b v n u o bern IÍT O e s c r o 
v e r , q u e d e s f j » c n j p r p g a r - s e n o c o m -
m e r c i o , r n r a o . . j u o a n t e de e s c r l p t o -
r i o . Há t i las r e f e r e n c i a s . í iua Ma-
r e c h a l D e o d o r o , n . 12-A. 5—2 

Grandioso stock de finíssimas 
fazendas, modas, confec-

ções, artigos de ar-
marinho, chapéos, motéis e 

utensílios deste ramo de 
negocio, ex is tentes 

no antigo e acreditado 
e?tabeleoimenW) 

Notre Dame de Paris 
' F o i Çuíúzô de Novembro, n. 17 

Baixos ilo Club Internucional 
S a b b a d o s e r á p u b l i c a d o n e s t e j o r -

nn! e n o «Es tado d e 8 . Pau lo> d e -
t a l h a d o a a n u n c i o . 

PELO LEILOEIRO 

Unico Approvato 
ACADEMIA LE MEDICINA OC PARIS 

\A Anemia. Cti'oro'e. Fraquoa, 
. Verdadeiro QUEVENNE 

lin o sella di Dmn dus raiiuc:«: 9 VENDEM-« 
t a r i a , V 

e u m a m r î ; 
novo», I ' s u 
E n g e n h a ; a 
A s s o c i a ç ã o 
S. P a u l o . 

o C a m b a r i e Angl r .o 
n a s b r o n c h i t e » 

SABBADO. C DE M A M / I 
i s 11 1 2 MOSAS 

Ferreira de ïvlello 
[IsHiloeiro mnthculiido) 

p l e n a m e n t e au t o i i s a d o i .ela e x m a . 
s r a . It M a r e l a n n a C P e n t e a d o f | u e , 
d » m u d a r i r a p . i ra C r m p l n s * v e n d « 
l o d o s o s seu< m o v e i s t r a n s f e r i d o s 
d e su; . r e s i J e n c i a ù. l u a V e r g u e i r o 
p a r a a 

CA NC ROCHIA MOCHA. E" o m e l h o r 
p r e v e n t i v o da« m o l é s t i a s ve-

u í r e a s ; b a s t a u m n i l m p l u s l e v a g - m 
p a r a e v i t a r o c o n t a g i o . 

U m a s e n h o r a ex t aiiTeii » q " j.V 
d i r i g i u c r i o s c u l l e g i o s n e s t e K-ta 
u o , d i s p ' .Mio de a l g u m a s L-.ia > 
p r o p õ e - s e a l e c c i o n a i í.-aiic z. lo-
giez, p s r t u g u e z , Iii - i->: ia na tu ra l e 
u n i v e r s a l e g e o g ' a o h i a . P a r a I n f o r -
m a ç õ e s á r u a Di re i t a , n . Ml s — I 

S V I ' H I M S 
® vUii urinaria», uiH'O c cirur- ® 

f/ia em f/nral 

P A I I « I » « » , V 3 
d,.,toi msnolOc 
prlaaolldn « " 
feuaSdo B. BonW 

RDADIREITJ, 47 
(AIIKMIIA I'IS'JTI v(inlA) 

e n d e terA leg« r <. r» f - ' l d o e i m p o r -
t a n t e Ul lão é . i t >; l ies se d e s t a -
c a m : TD3(rn (! os g u a r d a vi s l i d o s « 
g u a r d a l o u ç a s , r i c o l . i fT-t . c s t a n U s 
p a r a l i v ; 0 i e p a r a m u s i c a i , e s p l e n -
d i d a s c a i u a s p u r a c a s a d o s , c r i a d o s -
m u d o s , t o i l e t ' ' « , í t a g è r e s . m e s a s 
e l á s t i c a s , l i e o e s p e l b • ova l . e s c r i -
v a n i n h a s , c a b i d e s , b e r ç o s , c s p r l h o » , 
q u a d r o s , t ape t e s , l a m p i õ - s e t c . e t c . 

E'Iill l i .u rßN e i T J h t s f N 
Se r iço r a r a a l m o ç o e j a n t a r , 

p r a t o l inos , i bicara™ e c a n e q u i -
n l i a s , c o p o s o c á l i c e s d e c r y s t a l 
p a r a v i n h o s , l i c o r e s , g a r a l a s e t c . 

.^j. ns f f ima or rao l ião r u \enili'l«> 
h<-ni n v m a de prt-ÇM « m inii i tnl l leu 
piuDu. 

Ä m s i n h ä 
N n l . i i n d n <» <io e a r r c n l e 

A s 11 I i l iore» 

A' m D'REiTÄ, N, 47 
O LEILOEIRO 1 

F RKEIRÂ DS MEtLÛ 
„ 2 AH1MPTI6Í 

POS & PA S TA DENTIFRÍCIOS 

E u e r a n s s l m 

BRnSCMTS I ASTIIMA 
O s r . A l f r e d o II. Vieira d e Mello, 

d a r u a V i s c o n d e d e M a r a n g u a p e , tll , 
c u r o u se c o m o l A l c a t r â o e J a t a h y » 
— P r a d o . 

I t u a ^ i i l n l í i i i A S ï t i r i j i i v i i , ! ! 
& I , Nobr i i i i o 

Este h n U l re ro i r . iDen la-fn p 
e x c e l l e n t e s corn m ; o - , todos . 
j a n e i l a , e no c e n t r o d a c i a - > . 

D I Á R I A 8 S C 0 0 

3 H — I , ItECEIII-, PENSIONISTAS 

A o o o n i n i e r r l o 
J o i o F r a n c s ^ o Fe r r e i r a J o r g e , 

J o s í Duar t e d e F i g u e i r e d u e A n t o n i o 
Jof to J o r g e de M i r a n d a , a n t i g o s só-
c i o s d a e x t i n c t a l i rma d o JOÃO JOS-
U É . F I G U E I R E D O & C . . d e c l a r a m q u e . 
c o m o s s e u s a n t i g o s i n t e r e s s a d o s 
Manoel F r a n c i s c o G u e r r e i r o , For tu -
n a t o A u n u s t o d e A l m e i d a T a v a r e s 
e A u g u s t o S imOes F e r r e i r a R r a n d ü o 
o r g a n i s a r a m u m a s o c i e d a d e com-
m e r c i a l pa ra a e x p l o r a ç ã o d o mes-
m o r a m o de. n e g o c i o , n e s t i c i d a d e , 
A r u a F e r r e i r a P e n t e a d o , n . IliU. 
e s q u i n a da S a l d a n h a M a r i n h o , s o b 
a m r s m a razâ > d e JNÃ» JOIH.K, FI-
cceiRKBi) íi C. , s e n d o o p r i m e i r o 
c o m m a n d i t a r i o , e t o d o s os o u t r o s 
s o l i d á r i o s , a s s u m i n d o a n o v a so-
c i e d a d e toda a r e s p o n s a b i l i d a d e d o 
a c t i v o e p a s s i v o d a e x t i n c t a f i r m i . 

C a m p i n a s , 13 d e f e v e r i i r o d e 
1897. 

J o i o Jonu í , F I G U E I R E D O & C. 
3—1 (6-., d o m . e 3«) 

R r o n e l i l l e d e I S O n n n o » ! 
CURA D O RKITORAL I.E CAMHARA, DE S . 

SOARES 
Dese jo q u e c h e g u e ao c o n h e c i -

m e n t o de t o d o s , p a r a bene f i c io d o s 
q u e s o l l r e m , o s e g u i n t e i m p o r t a n t e 
f ac to : P a d e c e n d o , h a 31) a n n n i , d e 
u m a t e r r íve l b r o n c b i t e , s e m j a m a i s 
e n c o n t r a r a l l i v i o e m r e m e d i o a l g u m , 
fu i a c o n s e l h a d o a u s a r o Pe i to ra l 
d e C a m b a r i . de Souza Soa re s , e tf to 
b e n e f l c o s f o r a m o s s e u s e l l e i t ru q u e 
l o g o e x p e r i m e n t e i u n i a m e l h o r a »• a 
Hivr.-I, f i c a n d o d e n t r o de p o u c o t e m 
p o r a d i c a l m e n t e curado.—JOÃOCOK 
I.HO DE Qtmi»o t .—Fi rma r e c o u h e o i d i 

A' p r n r n 
P a r t i c i p a m o s a o s nosso» f e r g u e z e s 

d o i n t e r i o r q u e , d e s d e i 7 do m c z 
p . p a s s a d o , d e i x o u d e a e r n o s s o 
p m p r e g s d o v l a j a n t o o s r . A n t o n i o 
de C a s t r o ; f i c a n d o , p o r t a n t o , s e m 
e f l e i to a p r o c u r a ç ã o q u e a o m e s m o 
t i n h a m p a s s a d o . 

S. P a u l o , it de m a r ç o d e 1897. 
3 — 2 _ L o n s & C. 

l.ellAo de prendas 
O Circo C a t h o l i c o S. J o s é , da 

deraç&o Ca tho l i ca d e S. Pau lo , d a 
f r eguex i a d e S a n t a I p h i g e n i s , d e l i b e -
r o u faze r u m leilfio d e p r e n d a s , 
p a r a c o m o s e u p r o d u c t o a u x i l i a r a 
m a n u t e n ç ã o d a s d u a s e sco l a s distl.-}-
c t s s d o s s e x o s m a s c u l i n o e f e m i n i -
n o q u e j& s u s t e n t a e t i o b o n s r e -
s u l t a d o s tAm a p r e s e n t a d o , na c o n -
vicçAo de q u e c o m e l h o r d ó t c a 
d a r - s e a o s f u t u r o s c idad&os a As 
f u t u r a s m i e s de f a m í l i a ; pelo q u e , 
p e d e aos p r o t e c t o r e s d a i n f a n c i a 
d e s v a l i d a a s u a c o a d j u v a ç & o p a r a 
u m fim t i o h u m a n i t a r l o , r e m e t t e n -
d o a l g u m a s p r e n d a s p a r a o d i t o 
lei lSo, q u e s e elTectnarJl n o p r i m e i -
r o d o m i n g a , 7 d o mez d e m a r ç o 
c o r r e n t e . 

As p r e n d a s ou d o n a t i v o s p o d e r i o 
s e r r e m e t t l d o s d m a San ta I p h l g e -
n l a , n . OU. 

A c o m m l s s i o 
A . MRIROM DA COSTA 
JoAori» P E D S O VILI.AÇA 
SALVADOR A . D S Q r x i K o r . T S L I * » 
ISAIAS VIM.AÇA 
J O < T nx F I D R E I R N I O S O B R A L 
J A C I S T H O G O I S Ç A L V I S 4 — 2 

D r . J n l l i T s í r n i i d A » 
Aovnc.Ar.nJ 

T r a t s de c a u s s s c ível» , c o r a m e r -
clae«, e r i n i i n a e s e SIIVORS n o jiiry 

Aceeila c h a m a d o » p s r a o i n t e r i o r 
d o Kslado. I l i p a r e c e r e s e o c c u p a -
s e d e t o d o a s s u m p t o f o r e n s e e m 
p r i m e i r a e s e g u n d a In s t anc i a . 

Kaa ldenc l a , m a de S ta . I s a b e l , II. 
E s o r i p t o r i o , r u a d o Q u v t a l , I . 

E n t r o o s d i v e r s o t p r o d u c t o s q u e 
s ã o v e n d i d o s n o c o m m e r c i o c o m o 
n o m e de Oleo d o l i gado de b a c a -
l h a u , e x i s t e a p e n a s u m , c u j o m o d o 
d e p r e p a r a ç ã o foi a p p r o v a d o p e l a 
A c a d e m i a de .Medicina d e P a r i s . 
I l e f e r i m o - n o s a o Oleo d e f í g a d o d e 
b a c a l h a u , do IÍERTIIÉ, d u a s vezes 
m a i s r i c o ern p r i n c í p i o s a c t i v o s q u e 
t o d o s o s o u t r o s . 

i E m m e d i c i n a só se d e v e o m p r e -
g a r o o leo d e c ó r e s c u r a , e x c l u i n d o 
a s o u t r a s d u a s v a r i e d a d e s . ! (P ro -
f e s s o r T r o u s s e a u ) . 

«As c r i a n ç a s t o m a m c o m m u i t a 
f a c i l i d a d e o o leo d a IÍEIITHK, e e l l a s 
m e s m a s a c a b a m p o r pedi l -o , d e n t r o 
d e p o u c o t e m p o » , ( b o r m u l u r i o Ma-
g i s t r a l ) . 

E ' o m e d i c a m e n t o q u e m e l h o r 
c o u v í m aos t e m p e r a m e n t o s l y m -
p h a t i i : o s e a t o d a s a s p e s s o a s q u e 
t i r a o pe i to m u i t o de l i cado . 

O o l e o de IICRTIIÍ v e i i d e - s e p u r o 
o t a m b é m a d d i c i o n a d o d e c r e o s o t a 
Aljilia ou c o m ga laco l Alpha, p r i n -
c íp io s es tes q u e a u g a i e n t a m sua 
e n e r g i a e s u a c fUcac ia . 

J o ã o t i a n u c a & C . c o n t i n u a m a 
r e c e b e r g r a n d e s p a r t i d a s d e c e b o -
l a s e co. is g e n e r ö s d o J . H Í Z . 

Vendi a i a j . i o ç o s inu i lo r eduz i -
d o s . 
i). ã r I-. d e M a r ç o , -tt>. ".."i —Il 

200:000^000 

ANNÜNCIOS Ven1em-8i q u a t r o c a s a s á r u a d a s 
P a l m e r::s, n:-. 83, ».">. 3.". e 37, c e m 

ATTESTAM os m e d i c o s d o m u n d o I res l ia l i . i s de b o n d s í p o r t a . S i o 

i n t e i r o q u e as p i lu las f e b r í f u g a s c a s a s i; iiito b ó s e v e n d e m ^e p « r 
e c o n o m i c a s d e C a r l o s l . r b a . a p p r o - p r e ç o m ó d i c o 
v a d a s p e l o I n s t i t u t o S a n i t a r l o F e - T r a ! a - s o com o c o r r e t o r E s i e v a m 
d e r a l e pe la Directoria de H y g i e n e E s t r e l l a . 
d o E s t a d o d e S , P a u l o , s ã o u m pro- E s c r i p t o r í o , P r a ç a d o C o m m e r c i o 
d u e t o s é r i o e e n e r p i c o . y t i ' . ru l lzer — T e l e p h o n e s , n s . 342 e 311';. 
u s o de l i a s , n u n c a h a <le s e r a c o m - H e s i d e n c i a , A l a m e d a d o T r i u m -
m e t t i d o p o r f e b r e s p a l u p l r e s ou in p h o , 7 . I n — 8 . . . 
t e r m i t t e n t e s . Deposi to: l l a r u e l & C., _ . 

» - I t u a Marecha l D e o d o r o . CONFETTI PARISIEfí 
A' I n i i A i i H A E n c a r r e g a - s e d e : LEGÍTIMOS 

| H V í l l I P n l e v a n t a r e m M r p » d U i i n e l a H e v a r ' a f a s 
I U I U U I U p r e s t i m o s a Ion K O V S I ^ D I ' 

g o p r a z o , c o m b r e v i d a d e ; d e s c o n - . . r r r _ 
t o s d e o r d e n s e l e t t r a s c o m b ó a s tf^ U i i i . .>» d í ^ í i 

ftoto e liiipoi liiTite |>lnno 
Extracção 

AMANHÃ, fi d e m a r ç o AMANHA 
[.Vi 3 hora, tia tarde) 

( i r a n d o s o r t i m e n t o d e b i l he t e s 
i n t e i r o s , m e i o s b i l h e t e s e v igé s imo» , 
á v e n d a n a a g e n c i a g e r a l 

ÍHUA DIIIEITA, 211 
e c a s a f i l i a l : 

B U A D E S . B E N T O . 3 0 

4 — 3 J U L I O A K T U Í I E * I H AURKU 

C o r r e i o , n t l » 1* M. P a o l o 

errai ir, rue it Peniblen, PARIS. 
ill DrtOOAS do Ct T.ioo île S. PAULO-

A l 1/2 l é g u a d a c i d a d e de. Mo-
cóca , vendi : s e u m a l a z e n d a c a p r i -
c h o s a m e n t e m o n t a d a , c o m 170 al-
q u e i r e s de t e r r a s a l i a s e p r ó p r i a » 
p a r a c u l t u r a . 130 mil pe» d e c a f í , 
s e n d o 'JO in i l de 7 a II) a n n o s e o 
r e s t o de I a 3 a n n o s . O m o t i v o d a 
v e n d a n ã o d e s a g r a d a r ã a o c o m p r a -
d o r . Vende-se. p o r 3211 c o n t o s e m 
b 4 a s c o n d i ç õ e s , i n e j u i n d o - r o a s a f r a 
p e n d e n t e . C a r t a s a i l . S . , pos t a r e s . 
t a n t e — M o c 6 c a . 3—2 

A l c a l r A o d e « I n t a h y 
Este m i l a g r o s o x a r o p a p e i t o r a l é 

f r a u c a m e o t e e l r g i a d o p e r t odos q u e 
o e x p e r i m e n t a m . 

UCUdl IA COMI OSTO.Cura o r h e u -
m a t s m o a r t i c u l a r e agOilo 

•'III A ' p r a ç a 

7 l 0 s a b a i x o a s s i g n a d o s , e s t a b e l e c l -
Mob c o m c a s a d e c o m m i s s ò e s e 
C o m p r a d e c a f é , n e s t a p r a ç a , e fl-
K a l e m S. P a u l o , j u l g a m n a d a de-
I e r a p e s s o a a l g u m a , m a s se al-
p u e m s e j u l g a r c r e d o r , q u e i r a ap re -
s e n t a r s u a c o n t a o u t i t u l o , que , 
l i e n d o l e g a l , s e r á l m m e d i a t a m e n t e 
B a g o . 
I S a n t o s , 1* de m a r ç o d e Í8II7. 
I B O R G I S & I H H Ã O 

A " p r a ç a 

0 a b a i x o a s s i g n a d o . s o c l o d e ex-
t i n c t a ( I rma d e B o r g e s & I r m ã o , 
c o m m u n l e a a es ta p r a ç a e a o s »eus 
a m i g o s e f r e g u e z e s q u e cont in t ' i a 
com o m e s m o n e g o c i o d e c o r a n i l i -
s õ e s e c o m p r a d e c a f é n e s t a p r a ç a 
e filial e m S. P a u l o , sob s n a f i r m a 
I n d i v i d u a l . 

S a n t o s , 1* d e m a r ç o d e 1897 . 
5 — 2 EDUARDO DS ARREU B O R I . E S 

D e v e m n w a r 
A» pes sôa» dei e i s — • P í l u l a s f-T-

r u g i n c s a s i , d o d r . l l e i n z c d m a n n . 

P a r a p r e c i p i t a r a c o n v a l e r c e n ç a 
— « P í l u l a s f e r r u g i n o s a s » , d o d r . 
I l e i u z e l m a n n . 

P a r a c o m b a t e r a a n e m i a , c b l o r o -
se e l y m p b a t l i m o — « P í l u l a s f e r r u -
g i n o s a s » , d o d r . H e i n z e l m a n » . 

P a r a a s e n f e r m i d a d e s n e r v o s a s — 
«P í lu l a s a n t í - d y s p e p t i c a i » , d o d r . 
l l e i n z e l m a n n . 

P a r a c u r a r - s e r a d i c a l m e n t e d e 
c ó l i c a s hepa t i ca» , d ô r e a n o f í g a d o 
e é p o c a a d o l o r o s a s n a s m u l h e r e s — 
• P i l u l a s a n t i - d y s p e p t i c a a » , d o d r . 
l l e i n z e l m a n n . 

C o n t r a a pa l l idez do r o s t o e d e -
b i l i d a d e g e r a l — « P í l u l a s f e r r u g i n o -
s a s » , d o d r . l l e i n z e l m a n n . 

Depos i t á r i o s : L e b r e , I r m ã o & 
Mallo. 

SULFURIC LÄNGLEEERT 
I l l l l l l l O HI l l l* l t t *«>KO Ni,'III C l i c i r o 

H Y G I E N I C O , F O R T I F I C A N T E F, A N T I R I I K U M A T I Ç O 
tdop a pelle e lhe da nina grande alnra e cm IlsiiLWatle etli<iiirilliiarla. 

Kste b a n h o q u e pos-ue e x u . : t a m e n t e as p r o p r i e d a d e s do har ibo 
s u l f u r o s o o r d i n á r i o , d i t o de Bemóis, t em a v a n t a ^ . m q u e som 
Cheiro, s e m a l t e r a r os m e l õ e s e as p i n t u r a s , e l i e podo t o u i a r - s e 
c m casa c e m t o d a s os b a n h e i r a s : 

H u c l e d u d e i r V i t n c e x n i l o ] ' r m l u r t o M C l i i m l o o « , 
A O H I A N & C • - P A R I S , 

i n , a mala pai 
! eip«clal, mar| 
(DATidadol. Uq 
Moran Sob» 1 

i te lC* 
mtrnn. 

„ . Fone! 
Mturioi 
, a» Co» 

n o l i p - h i . b i 
[a. Banhoa qui 
Igldeiro Tobi 

looi eicell 
mito» de ' 
Urerlor, ' 

ta mu 
' S ï r a t a m e n l 
é t . V i r i a to 

CANCROCIDA MOURA. Cura feri-
das, cancrós v e n é r e o s , ulce-

ras etc . 

I M T E G R A E S 
Novo e i m p o r t a n t e p lano 

Villa de M. Ped ro 
N i c o l i u S a n t o r o , a b a i x o a s s i g n a -

d o , e s t ã l i q u i d a n d o s u a c a s a d e 
n e g o c i o de f a z e n d a s , v i s t o t e r d e 
se r e t i r a r p a r a a i t a l i a , e c o m o 
n a d a d e v e i s p r a ç a » d e S. P a u l o e 
I l io d e J a n e i r o , o n d e t e v e t r a n s a c -
ç õ e s c o m m e r c í a e s ; s e a l g u m a 
p e s i é a se j u l g a r c r e d o r a , q u e i r a 
a p r e s e n t a r d o c u m e n t o s , q u e se rá 
p a g a s e m a m í n i m a d e m o r a ; t a m -
b é m p e d e a seu» d e v e d o r e s v i r e m , 
c o m a p o s s í v e l b r e v i d a d e , l i q u i d a r 
s e u s d é b i t o s . 

S. Pau lo , 2 de m a r ç o de 1197. 
3 — 1 NICOLAU S AST Í I R O . 

Os abaixo^ 
,praças c o m 
r e l a ç õ e s co t 
r a m a sóc ia 
g irava s o b I 
ret irando-»« 

fi ago e satl 
u c r o s , e o 

v e i r a Dias , I 
w p a s s i v o , i 
m o r a m o d( 
a r m a r i n h o , 
t e r e s s a d o o i 
g o A l l o n s o 

n i o Ciar» 
4 8 P < - . 
6 - 3 J o i o 

f e r i a r a m ã s 
a a n t i v e r a m 
» d i s s o l v e -
p t a c i d a d e 
| í â P i res , 
I r i e l Tafur i 
K c a p i t a l e 
[ j e s d e 011-
I h l o ac t ivo 
I l m o mes -
I f czen i l a s e 
• p s eu in-
ftdo e ami-

A M A N H A 
Sabbado, 6 de março de 1897 

(A'i ,'j horas da tarde) 
C b a m o a i l t e n ç ã o d o r e s p e i t á v e l p u b l i c o p a r a a b õ a o r g a n i s a ç K o 

d o p l i u o d e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a , q u e a l^m d o g r a n d e p r e m i o d e ' j | M I 
e o a l o o . tein m u i t o s o u t r o s d e i m p o r t â n c i a , c o m o s e p ô d e veri f icar no 
ve r»o d o b i l h e t e , o j o g a a p e n a s c o m 40.000 b i l h e t e s . 

Na A g e n c i a p < r a l , á 

T A T O S I 
i m bro d e 

•CU e r a a « N l m 
R.SIAKÇA COM FERRE E T O S S I 

A f i l h i n h a a m a d a d o s r . Capltu-
l l n o d o s San to« , r u a V i s c o n d e d e 
M a r a n g u s p e . n . 17, t i n b a m u l t a toa -
i s o f e b r e ; r .n rou-se c o m t r è s d ó -
I«* d e « A l c a t r i ç a J a t a h y » . 

«•YCI.ISTAS 
' g o t t a m e n l 
inç.aço 6 III 
ente a Al 
ais r i u en 

a r o ex-
ev i t a r o 
a r hab l l -
bue « » 



O COMMfcKClO DK S. PAULü 

l im 

L o t e r i a s — H o j e c o r r « a l o t e -
r i a d a 2U0:0(k>$ d a c a p i t a l F e d e r a l . 
E" c h e g a d a , p o r t a n t o , a o c c a s i à o dos 
l e i t o r e s m u n i r e m - s e de b i l h e t e s p a 
r a a d q u i r i r e m a q u e l l a s o m m a . 0 
i r . Ju l io A n t u n e s de A b r e u c o m -
m u n i c a - n o s q u e o s b i l h e t e s p r e -
m i a d o s s e r i o v e n d i d o s p o r sua 
c a s a à r u a Direita n . 2 0 . 

— R e s u m o d o s p r ê m i o s d a 25*. 
l o l e i i a , p l a n o B d o Rio G r a n d e d o 
S u l . e x t r a h i d a a n t e h o n t e m : 

23.856, 20:0008; 1G.806, 3:000S; 
l l . t l í B , 1:000$; U.204, 4UU$. 

I r r e g u l a r — P r o c u r o u - n o s h o u t e m 
o s r . A lva ro P i n h e i r o d a C u n h a , re-
p r e s e n t a n t e d a f i r m a Ohriatol lel & 
S t u p a k o f l , e n o s a p r e s e n t o u a se 
(çulnto q u e i x a , p e d i n d o - n o s t r a n s 
mi t t i l a a o i n s p e c t o r d e Veh icu los : 

• T e n d o o s r . C u n h a e n c o m m e n d a -
d o u m a p l a c a , c o m o n o m e da fir-
m a q u e r e p r e s e n t a , p a r a se r collo 
c a d a n u m a c a r r o c i n h a , o i n spec to r 
d a C o m p a n h i a d e Veh icu los , c o m o 
s ó e , e n v i o u - o a o s r . m a j o r Mara-
g l i a n o , q u e ô, i n f o r m a m - n o s , o e n -
c a r r e g a d o d e p r e p a r a r a s d i t a s p la -
c a s . 

0 s r . C u n h a fez a e n c o m m e n -
d a d a p l a c a ; m a i s t a r d e , p o r é m , 
I n d o p r o c u r a l - a , o m a j o r Mara^ l iano 
r e c u s o u - s e a e n t r o g a r - l h ' a s e m o 
p a g a m e n t o p r é v i o de u m a t aboa e 
p a r a f u s o s q u e lhe n i o t i n h a r u s ido 
e n c o m m e n d a d o s . 

A e p t r e g a só foi fei ta d e p o i s da 
I n t e r v e n ç ã o d o d i g n o i n s p e c t o r d e 
•vehiculos, q u e m a n d o u o r d e m p o r 
e s c r i p t o a o s r . m a j o r Marag l i ano 
p a r a e n t r e g a r a p l a c a . 

0 s r . Cunho d e c l a r o u - s o quo fa-
z ia a q u e i x a n 5 o s ó p o r s i , c o m o 
peloB i n t e r e s s a d o s q u e , p o r v e n t u r a 
s e d i r i j a m a o s r . m a j o r p a r a 
I d ê n t i c o , 

Ahi Oca a q u e i x a . 
L e l l & o — B e a l i s a - s e h o j e o s egu in -

t e . 
D e g u a r d a - v e s t i d o s , gua rda - lou -

ç a s , e s t a n t e s p a r a l i v r o s , c a m a s 

fi a r a c a s a d o s , c r i a d o s - m u d o s , to i -
e t t e s , é t a g ô r e s , m e s a s e las t icas , es-

c r i v a n i n h a s , c a b i d e s , e spe lho» , q u a -
d r o s e t c . , 4 s 11 1J2, á r u a Direi ta , 
n . 47 , p e l o s r . F e r r e i r a de Mello. 

D e a o r d a l r o — F o i de t i do J o a q u i m 
M e n d e s p o r e s t a r p r o m o v e n d o d e s -
o r d e n s n a c i d a d e . 

I n d i g e n t e — C o m guia d o d r . 
F a u s t o F e r r a z , 5» d e l e g a d o , foi r e 
c o l h i d a 4 S a n t a Casa a i n d i g e n t e 
M a r i a Lu iza d a C o n c e i ç ã o . 

T e l e x r n m m nu r e t l d o s - N o T e 
l e c r a p h o Nac iona l : da Hahia, p a r a 
P e d r o s a ; d e S a n t o s , p a r a l z i b r a n o ; 
do C a m p i n a s , p a r a E te lv ino A lves ; 
d e J u n d i a h y , p a r a Leocad io y / . ico; 
d o Klo. p a r a Borges ; d o Rtecife p a -
r a . l uvenc io . 

É b r i o s — F o r a m r e c o l h i d o s ao x a 
d r e z da R e p a r t i ç ã o C e n t r a l da P o 
l ic ia p o r e s t a r e m é b r i o s os i nd iv i 
d u o s Bened ic to A u g u s t o C a m p o s 
C l e m e n t i n o do ta l , J o s é de P a u l a 
F i g u e i r e d o e B e n e d i c t o Anton io d o 
E s p i r i t o Santo , 

P a g a m e n t o s — D o T h i a o u r o - H o J , t a m V r e s 
E s t a d o f o r a m sol ic i tado?, oS~SégUín-
tes- d e 7 :37 lg880 , a o / d i r e c t o r d o 
«Diá r io Officiais , p a r a . p a g a m a n t o do 
p e s s o a l d a s o f f i c i n a l e e x t r a o r d i n á -
r i o s d a q u e l l a repa / t t ição , c o r r e s p o n -
d e n t e a o m e z de / f evere i ro ; de ré is 
37-454871Í6. a o ir. Amér ico Rodr i -
g u e s d o s S a n t o s e Manoel A u g u s t o 
T e i x e i r a , p o r / p r e s t a ç õ e s c o r r e s p o n -
d e n t e s â ex t í cuçüo d e o b r a s n a p o n 
t e m e t a l l i c n s o b r e o P a r a h y b a , oui 
L o r e n a ; d e / 1 2 : 1 2 i $ 4 l 8 , a o s m e s -
m o s , p o r s e r v i ç o s e x e c u t a d o s na 

W t i Ê f c a°e ^ r W ^ M * 
b l i c a ç o B d e ed i t aes ; de 6 :0008, ao 
c o n d e d o P i n h a l , pe la r e m o ç ã o do 
c a s a s e m J a h ú , p a r a o s e r v i ç o de 
a b a s t e c i m e n t o de agua ; oe l ib ras 
2 311—7—6. a A. Fior i ta & ( , . . por 
p a s s a g e n s a i m m i g r a n t e s v i n d o s no 
vapor Notre Dame de Salul-, de 
51-0278191. à C o m p a n h i a ' d e Estra-
d a d e F e r r o Bragau t i na , s u b v e n ç ã o 
a q u e t e m d i r e i t o p a r a c o m p l e m e i i 
10 d a q u o t a de j u r o s c o r r e s p o n d e n -
t e * a o 2- s e m e s t r e d e 1«!).'), calcula-
d a a r a z ã o d e 7 0 |0 s o b r e o capi ta l 
« a r a n t i d o p e l a le i p r o v i n c i a l n. 4 
d e 22 d e f e v e r e i r o de 1003; d e réis 
K-6503, a J o s é W s l s s o h n & C . , po r 
11 p e ç a s d e p a n n o azul . f o r n e c i d a s 
A A l f a i a t a r i a mi l i t a r ; de 15:495310». 
á S e c r e t a r i a da Agr i c u l t u r a , para 
o c c o r r e r á s d e s p e s a s c o m p l e m e n t a -
r e s d a i n s t a l l a ç ã o de luz e l e c t n c a 
n o q u a r t e l da Luz . 

I m p r e s s o s — T e m o s u a m e s a os 
s e g u i n t e s : 

«A T a r d e l i i u s t r a d a » . q u e e s t am 
n a n a s u a p r i m e i r a p a g i n a o retra-
t o d o s r . v i s c o n d e de T r e m e m l i é . O 
c o l l e g a t r a z p r o d u c c ó e s 
d e B. P e r e i r a , O . S a l g a d o 
U m b o m n u m e r o . 

— « A O p i n i ã o » , d a qua l é r e d a c t o r o 
g f E. W a n o r d e n . T e m -, r e t r a t o d o 
d r . ' o s é Rizai , h e r o e <J«s Phi l ippi 
n a s f u z i l a d o p e l a s f o r ç a s > e s p a n h o -
°as A l é n t d i s s o , é i l l u s t r a ^ por 
r i o s a r t i g o s sc ien t i f i cos , — 
e s t a t í s t i c o s e » o t i c i a r 

_ « 0 T a c a p e » , ori 
A y m o r é s » , d e St^ 
f o l h a d e p e q u - - ' 
nue , n o g e n e 

PALCOS E SftLflES 
P O I . V T H F . U U t 

EITectua-se a u i a n n ã u a q u e l l e theu-
t ro o e spec tácu lo e m b e n e f i c i o da 
m e n i n a Alzira . 

R e p r e s e n t a - s e a Dalila. 
c u s n o a » t n u t u i T O « » 

No Congre s so d o s Democrá t i cos 
r ea l i s a - se h o j e u m ba i le « g r a n d i o s o 
e i m p o n e n t í s s i m o « , s e g i i u ú > r e s a a m 
do l icado c o n v i t e q u o r e c i b e m o s de 
• l o r d Chuva» , s e c r e t a r i o d o Con-
g r e s s o . 

# C r u z a d o r b r a s i l e i r o . 
O c r u z a d o r c o n t r a - t o r p e d e i r o Tim 

bira, r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d o e m 
k i e l pa ra a a r m a d a b r a s i l e i r a , ch 
g o u em 12 de f e v e r e i r o a o P o r t o 
s e g u i n d o dal l i p a r a l . i sbôa . 

E' da f o r ç a do 7.500 cava l lo s 
m o n t a 17 hoceas de fogo . 

Outro s i n i s t r o m a r í t i m o . 
Dizem do Vianna d o Caste l lo , ox 

ce l l en te p o r t o do m a r p o r t u g u e z 
q u e ao e n t r a r a b a r r a p e r e c e r a m 
a f o g a d o s d o u s t r i p u l a n t e s de u m bole, 
q u e se v i r o u , p e r t e n c e n t e l a n c h a 
d e fiacalisaçã.0. 

As d u a s v i c t í m a s f o r a m Ju l ião 
J o s é , 2* c o n t r a m e s t r e , o A n t o n i o 
Rocha , 1° g r u m e t e . 

COMMERCIO 
~ S. Paulo, 6 ile rn i rço do 180' 

S l e r c m l o * d c e u i r i b l o 
H o n t e m , a i n d a m a i s s e a c c e n t u o u 

a ba ixa n o m e r c a d o d e c a m b i o 
qua l , a b r i n d o e s t á v e l a ii ü/lfi d 
desceu n o c o r r e r d o s n e g ó c i o s 
li 3/16 d . , p e r m a n e c e n d o , c o m o n o s 
d ias a n t e r i o r e s , c o m p l e t a m e n t e p a 
r a l y s a d o . 0 «Brit ish Bank» d e u p e l a 
m a n h ã e m x u a tabe l la auue l l a t a x a 
s u b s t i t u i n d o - a á t a r d e p e l a de 8 1/ 
d . , t a m b é m a d o p t a d a p e l o «Brasí l ia 
niche» a t é à s 2 h o r a s . Os p r i m e i r o s 
negoc ios do d ia , s o b r e b a n q u e i r o s 
ou c o n t r a a m a t r i z , t i v e r a m p o r b a 
se o s e x t r e m o s d e 8 5/16 d . e 8 
9/32 d . ; e s t a s c o t a ç ó e s . p o r é m , f o r a m 
b a i x a n d o s e m p r e a té q u e se elfsctu 
r a m p e q u e n a s t r a n s a c ç õ e s a 8 8/16 
d. e 8 7/32, d a n d o o s b a n c o s e s t a 
u l t ima t axa c o m c e r t a r e s e r v a 
0 «Brabi l ianisch» á t a r d e r e t i r o u - s e 
do m e r c a d o , r e c u s a n d o s a q u e s . Até 
á u l t i m a h o r a , o m e r c a d o conse rvava -
se d e s a n i m a d o e c o m t e n d e n c i a pa 
ra b a i x a . Fechou m u i t o f r o u x o , c o m 
um m o v i m e n t o de o p e r a ç õ e s m u i t o 
r e s u m i d o o c o m o s s e g u i n t e s e x l r e 
m o s b a n c á r i o s : 

IH) d/v 8 1/4 d. 
»0 » 1.126 por f r . 
110 » 1.427 » H/m 

3 » i . i 4 5 a 1 . H 0 por lira 
3 » 51» a 510 ./• 
3 » li.lN > por dollar 

c e n t o ao a n u o , o u 228000 p o r 
a c ç ã o . 

— Banco Un ião de S. C a r l o s . 13-
d i v i d e n d o , a r a z ã o d e 20 0((| ao a u -
uo . o u 20SOOO p o r acção i a t e g r a l i -
s a d a o 8$0HO pe l a s não i n t e g r a l i z a -
d u s . 

— C o m p a n h i a Pau l i s t a d e Vias 
F e r r e a s e F l u v i a e s , 53' d i v i d u n d o . à 
r a z ã o de 17S00O p o r acção i n t e g r a -
l i sada e 58000 pe l a s n ã o i n t e g . a l i -
s a d a s . 

Banco d o l i ibe i rão P r e t o , 12 
d i v i d e n d o , á r a z ã o de 12 0|0 ao a n 
n o ou 128000 p o r a c ç ã o . 

— Banco d o Cred i to i lea l de S . 
Pau lo , 28- d i v i d e n d o , c o r r e s p o n d o n 
t» a o s e m e s t r e l indo , ã. r a z ã o d e 
10SI100 p o r a c ç ã o i n t e s r a l i s a d a 
2<$0(I0 p e l a s n ã o i n t e g r a l i s a d a a . 

— R a n ç o d o s L a v r a d o r e s , 12- d l 
v i d e n d o , A r a z ã o de 10 0(0 ao a n 
n o o u 10S0U0 p o r acção . 

Banco do S. Paulo , l ' r d i v i d o n 
d o , A. r a z ã o de 15 po r c e n t o a o a n 
n o ou 78500 p o r a c ç ã o . 

— Banco Mercant i l d e S a n t o s , 46 
d i v i d e n d o , ã r azão do 8 0]n a n n o 

— l l a u c o do P i r ac i caba . 10' d iv i 
d e n d o , â r azão de 14 0 |0 ao a n u o 
ou 58000 p o r a c ç ã o . 

— C o m p a n h i a F a b r i l Pau l i s t ana , 
d i v i d e n d o r e l a t ivo a o s e g u n d o se 
m e s t r e d e 1806. 

— Banco d a R e p u b l i c a do Brasi l , 
8- d i v i d e n d o , á r azão de 68000 p o r 
acção i u t e g r a l i s a d a e 2S000 p o r ac-
ç ã o c o m 50 0(0. 

— C o m p a n h i a Di s t i l l ação e Aguas 
Mine raos ChristoQel StupakolT, divi-
d e n d o r e l a t i v o ao a n u o p r o x i m o 
l i n d o , A razão de liSOOO p o r a c ç ã o , 

— C o m p a n h i a F r o n t ã o Pau l i s t a , 1' 
d i v i d e n d o , d razão d e 10 ü|() po r 
acção , c o r r e s p o n d e n t e ao s e m e s t r e 
findo. 

— C o m p a n h i a S. P a u l o I n d u s t r i a l 
de l ü o s q u e s , 10 - d i v i d e n d o , â ra-
zão do 12 0((i ao a n n o , o u 5S0Ü0 

l .ondrcs 
Pari« 
H a m b u r g o . . 
Ilalia 
Por tugal 
New-York . . . 

A Camara Syndical,!)".« «„< > e p / i i i . " s colaçiVs 
a 90 diaa 

8 1/4 
1.15» 
1.437 

M I H O A D O A M M B I I T 1 C I O 
. k > S n l 

Ar.ua rd «riu* de P a t a l y , g a r r a f a 
. do O' • 

Avelãs 
baolia Alves, kí lo 

«Mttl.traixo» . . . . . 
« t t io-Graude» . . . • 
«Miranda» (analyaada) . . 

[ l a m a s nac ioaaes , 50 li tros . . 
Csrue sor ra do Hio-Grar.da . . 

verde '.açougues) . . . 
Cangiea, lilro 
Ct-bollas, couto 
fuh i i c o m m u u i , litro . . . 
Fuba mimoso 
f e i t i o 
Pat inha mandioca . . . . 
Prantos 
( ia l l inhes 
M i r - coa o paios . . . . . 
Loltdei, um . . . . . . 
t o m b o , lata 
U t i s iiça . . . . . . . . . 
U.uf.eirfa nacional . . . . 

* f r a n c e n , Wilo . . 
M t l i e u a 
Piotes 
Ovos, dúzia 
Prrés 
P l m e n U , litro 
Ouoiiofi 
T.tucinlio, itilo 
vioaKre Trances, ga r ra fa . . 

* nacional 
C a r i 50 li tros 
i m a t a s doces 50 l i t ros . . . 
Milho 
Par inha do milho. . . . . 
Polvilho 

i Palmitos dui ia 
j Palo», u m 
1 Marmel los , cento . . . : . 

Arroz d o j a p ü o . 
Arroz de Iguapé 

ranços 

wooo 
l$b00 ISnOU 
1M00 USOO 1M00 

lfMO 
IflOO 
l'.M'jO 
m o j 

8Í000 105005 
l i í W ltOOO 
t*ooo láSOO t*ooo 

*5'i ! 
5$ooe 74010 

«303 
1SOO ÎSC'JO 

IKWC0 llilOOO 
10S000 
Ï-C00 

Ï1500 ;S000 
Ä5K J»C00 
stooo íottoo 
1Ä i 2IUIM 
I »GOil li-ínO 
J*iOO 

SÍ5IK1 
« '10 14100 
S900 IjOI'.O 

» 2 » 2?4Co 
lüeOC'J 

$10C »200 
Mivie ÏÏ-.C0 
lisoc tili 0 

20100 
»5P0 

8ÎO0C 
}$'J0ü 
7ÍÕOO 
7t00C 

IIMCC 12f 0: C 
iOtOM 0I00C 
.iíOOl 31000 
3 »000 i-,0C( 3 »000 

isoo; 
rJiOOJ 
2b»00U 

por a c ç ã o . 
— Hafico do S a n t o s , 12- d i v i d e n -

do, d i s t r i b u í d o e m 31 de d e z e m b r o 
u l t i m o . 

— C o m p a n h i a Viação Pau l i s t a , 
j u r o s d o s e m e s t r e f i n d o e d e b e n t u -
r e s s o r t e a d a s . 

— C a m p a n h i a J l e c h a n i c a e Impor -
t a d o r a de S. P a u l o . 12 e 13" divi-
d e n d o s re la t ivos a o s d o u s s e m e s t r e s 
d o a n n o f i n d o , à r a z ã o de 6$000 
p o r a cção e por s e m e s t r e . 

l t o l x n 
V e n d a s '"a hora off icial : 100 ac-

ç õ e s d a C o m p a n h i a I lu ra l de S. 
I ' au lo , a 408000, 10 acções da Com-
p a n h i a Mac- i l a rdy , a 20g000. 

O F F E R T A S 
a c ç O E » 

BANCOS 

Par is 
Hamburgo 
New-Yorlt 
ltalia — 
Portugal '«W 
Soberanos — 

Kslreuios : 
Contra banquei ros , 3 3 / IS a 8 5/10. 
Contra a Casa Matriz, 8 3 10 a 8 11/32. 
Papel par t icu lar , 8 t / 4 a 8 7/10. 

a - Is la 
8 1/ 
1.174 
1.4411 
6.110 
1.14.1 

510 
30(000 

r . H * A i T O S 
As c o m m u n i c a ç õ íS r eceb idas h o n -

t e m f o r a m as s egu in t eB : 
3 ba . 

Eane l b a n c a i i u , » • i - - - / 
Mercado es t áve l . , 

.1 Km. e a o niN. 

Pape l b a a c a r i o 8 l | 4 . 
> p a r t i c u l a r 8 1 i [32. 

Mercado c a l m o . 
o hN. e •• m s . 

Papel b a n c a r i o 8 l | ' i . 
• p a r t i c u l a r 8 11|32. 

M o v i m e n t o r e g u l a r . 
O m e r c a d o f e c h a f r o u x o . 

\ o U I O 
T e l e g r a m m a r e c a b i d o na Praça do 

C o m m e r c i o . 
20 IlH. 

Papel b a n c a r i o 8 5[16 e II 3 |8 . 
• p a r t i c u l a r 8 7|l(i . 

I I Iin. e t O mH. 
P a p e l b a n c a r i o 8 1]4. 

» p a r t i c u l a r 8 8 |16. 
3 IIM. o 5 m i . 

Pape l b a n c a r i o 8 l | ' i o 8 3|8. 
a p a r t i c u l a r 8 5 | I6 e 8 13|32. 

Fecha o m e r c a d o com o 
Pap«l b a n c a r i o a 8 l j 4 . 

i p a r t i c u l a r o II ."i|16, 

f iommerole o Indas l r i a . 
S. Pau la 125 
Credllo Real e / h j p 141) 
Idem, Idem com 20 ' / . . . 30 
Carlelra commercial 110 
U n i i o d e S . Paulo, 1 . ' s i r . 
I dem, 2.1 sér ie y ? 
La vra dores / . . . . . 
(Constructor e A^r^o la . j 

V ^ - r c a n t l l do S y ( ( i s . . . . 
Baii i U n l i v t f , s . Cariai 

l n l e | . . . f 
Banco U n l l l g. Om-Im 

eom 40 / . . . . . , 
Banco do K . \ , ; ^ i P r e l » j 
Mt ' I l ioramenl i . juW i a h û V ' 

integ 
lod r s t r l a l Ami. 
l ianco do Pirael' 
Uaneo do S. Carlos., 
i .aneo <la Araraquara 
Banco de Santos 

. I P O I . 1 C E S 

Comp 

.00 
115 

ao 
30 

no 
KO 

115 

67 
67$500 

Saraos , 5 •/ D50 
t u r a e s de 4 */. ouro 
Oeraes , emprés t imo d o 

iSGa (ouroj . 

ftft oramentos I — 
Vlaçlo Paulista 
Aguas de Taubaté 
Ssrocabana 
ü ragan l ina 
F e r r o Carri l Santo Amaro 

I . E T H « M n V r o T H E C A I l l l 
B. Credito Real 
B i n c o Uni lo 
In tendênc ia 
I n t e n d e n d o , caute la I — 
in tendênc ia de T a u b a t é . . | — 

« c ç ô t K n a c s a r i i i a u K 
Pau l i s t a " " " 
i:>m 30'/ 
Uogyana 
1 "1 rii com 40 "/ 
lácchanica Impor t adora . . 
Fabri l Paul is tana 
Urcyri tíst. de s . Paula 
l.DploQ 
M a c - H a r d j 
' TiUrctlca 
" l a d o Paul is ta 
.. Ml O Loz 

'í t-lepbonlca 
M ' r c o Indus t r ia l 
Argos Paul is ta 
Itiúustrlal 
fti> : i .oramentos 
(iaz de S l o Pau lo 
• tupak t f f . . 
B r a g a n t l n a . . . 
Iiaz de I" 
^ r o í ç — d ^ f ^ p T c . s . . . 
Farmlcl-

6(j«5C0 
03 

i * o i - t o d « . S a n t o « 
IMPORTAÇÃO 

Manifes to d o v a p o r n a c i o n a l «Ha-
r a r i . » 

lio Su l : 
M. L. 8 c . m a n t e i g a , 2 b a r i i c a s 

a r a r u t a , 5 c . c h a r u l o s . 21 c. m a u 
te iga , 3 c . b a n h a , P B. 4 c . I in 
g u a s . 1 0 c . m a n t e i g a R I), u m a c 
q u e i j o s , Le t r e i ro u m a c . d i v e r s o s 
M. 420 c. m a n t e i g a , 3 c . b a n h a , (i 

8 a m a r r a d o s e s t o i r a s , E. 11. e C. 8 
c , t a b o i n h a s , a Victor Bre i t aup t 
C. ; E. l i . 200 s a c c o s a s s u c a r , 
J o s é P roos t d e Souza ; V. F. c . ba-
n h a , 2 c . m a n t e i g a , a L. F o r m i g a ; 
M. 5 c. b a n h a , a Th Wil le o C. ; 
S(m 700 l a t a s p h o s p h o r o s , a A. 
T r o r a m e l e C.; S | m . 8 a m a r r a d o s á 
o r d e m ; B. e C. 50 a m a r r a d o s es-
t e i r a s . a Be lmarço e Cy! L. i 2 j a r - 1 

r a s m a t t e , 6 b a r r i c a s t a r n e , Ma jo r 
I l ibas ; D.D. S . 36 s a c c o s café , a J . 
S a n c h e s e C . ; L u n a e Gilio 40 sac-
c o s café ; a Pau la Souza , 25 s a c c o s 
c a f é , T . C. 46 s a c c o s café , a J . 
C o r d e i r o ; C . L. F . 3 a m a r r a d o s es-
t e i r a s , a C a n d i d o Luiz; D. S . 63 
s a c c o s ca fé , a J . S a n c h e s e C . ; S . 
G. 7 sai c - a r roz , a G . S i l va . 

Do vp|)oi i c lona l i S a n t o s » . 
Do Rio o J a n e i r o : 
M M 40 Ca,.*. .3 v e r m o u t h a M. M. 

Luzia; Le t r e i ro 6)2 b a r r i c a s a l c a t r ã o , 
2 e n c a p a d o s louça , l e n c a p a d o m i a -
l h a r , I e n c a p a d o m a c e t e s , 1 g igo 
louça a A. Felix e C . ; S P P 2 ca i -
x a s c o u r o s . 2 c a i x a s p r egos a J . 
Pe re i r a da Si lva; S C . 7 c a i x a s fa-
z e n d a s , 3 f a r d o s f a z e n d a s a L u n a 
e C a r n e i r o ; A Cl) c a ixa s f a z e n d a s , 
6 f a r d o s f a z e n d a s a A. C a r n e i r o ; 
F C 1 ca ixa f a z e n d a s a F . A. Car-
ne i ro ; M A G I c a i x a f a z e n d a s , ! 
ca ixa p e r f u m a r i a s á o r d e m ; E A 1 
ca ixa l a t a s c a f é á o r d e m ; E M 2 
ca ixa s a r m a r i n h o a F . Ma t to s e • ; 
C G 100 c a i x a s s a b ã o , 2 b a r r i c a s 
g o i a b a d a . A P B 1 b a r r i c a g o i a b a d a 
a Caldas Graça e C ; F p A 1 bar -
r ica g o i a b a d a , L O 1 b a r r i c a go i a -
b a d a . A C o I, I b a r r i c a g o i a b a d a a 
F . C . Alves ; A G. 2 b a r r i c a s goia-

b a d a a A. G u i m a r ã e s e C; L | 300 
f a r d o s c a r n o a J . A . F e r r e i r a . M A 
G. 2 c a ixa s a r m a r i n h o á o r d e t u ; M 
O 11 2 c a i x a s d r o g a s a M' A. Bibei-
r o ; I M S 3 c a i x a s d r o g a s a J o ã o 
Mello s . ; I C M 2 c a i x a s d r o g a s a 
J . B. C . Mendos ; A M 1 c a i x a d r o -
gas a A. M o u t i n h o : V L 2 ca ixa s 
d r o g i s a V. Mima e C . ; S G d e n -
t r o de uru q u a d r a d o 200 s a c c o s a r -
roz a Zaue t t a e Oliveira; Le t r e i ro 1 
v o l u m e f e r r a g e n s , d o u s c a i x õ e s far-
r a g e u s . u m e n g r a d a d o g a i o l a s , 3 eii-
g r . o b j e c t a s f o l h a a A . Felix e C; ; 
A M li l l echa 4 ca ixas f e r r a g e n s , 1 
e n g r a d a d o g a i o l a s . 4 f e r r a g e n s a 
A. M. Giz e 0 . : A B O l l ec lw 2 cai-
xas f e r r a g e n s , I e n g r a d a d o gaiola , 
I e n g r a d a d o g o m m a a r á b i c a a A. 
Braga e C- ; T M II b a r r i c a s d e f u -
m o , I ca ixa de f u t n o a Th . Marquez 

C.; C C d e n t r o do u m t r i a n g u l o 2 
b a r r i c a s d o c e a Caldas Graça e C.; 
P M E l l echa 3 b a r r i c a s d o c e a P . 
Mattos o ('..; S 51 M iilo c a i x a s sa-
bão a J . M. Molina; L I O 1 b a r r i -
ca d o c e a L o p e s de Olivoira; I. S 
100 c a i x a s s a b ã o a L o u r e n ç o Sob. 
e C.; L O 2 g a r r a f a s l e g u m e s , 1 cai-
xa f r u e t a s , 5 ca ixas m a s s a , 2 |2 ba r -
r i cas m a i z e n a . 2 c a ixa s p o l v i l h o , i 
c a ixa c h ã a Lopes e Ol ive i ra ; 1. S 
20 g a r r a f õ e s l e g u m e » a L o u r e n ç o 
Sob. e' C ; P B flecha 10 g a r r a f õ e s 
l e g u m e s . 2 ca ixas c h ã a P. Borges 
e C.; A T l lecha 2 b a r r i c a s doce a 
A. T a v a r e s o C.; L e t r e i r o 1 ca ixa 
c h a p é o s de sol a M. P . da l iosa 
Le t t re i ro , 1 c. c h a p é o s de sol , 
a B i l t cncour t & C o m p . ; Let re i ro 
1 c a i x a c h a p é o s de so l a A 
Maia e C.; E 100 t i n a s b a c a l h a u 
a Flii Piiglisi C a r b o n i c C.; C G fle-
c h a 1 sacco fio a l g o d ã o . 1 e n c a p a 
do c o r d a , 1 e n c a p . b a r b a n t o á Cal-
das Graça e 0 . ; C T S 1 ca ixão cha-
péos d e so l a C. J . S i m õ e s ; 1 L 11 
10(4 b a r r i s v i n h o a O D e v a n e n : S 
6 s a c c o s a r r o z a E. J u l m s t o n e C.; 
S M C 3 ca ixas p a p e l n S. Mendon 
e C.; S F G 4 ca ixas p a p e l a J . F . 
G o m e i : II C S 17 f a r d o s b a r b a n t e a 
A. C. Silva e C.; R L 2 ma-
las c a l ç a d o a R. I .anzelot t i ; S F 5 
m a l a s ca l çado a J . Fell ipo; S M 2 
c a i x a s m e r c a d o r i a s a S. Ma imone ; 

B 11 ca ixa s c o m e s t í v e i s a G. Pin-

c o u t o s A T a A. T a v a r e s e C.; 1' B 
ll icha 3 c a i x õ e s b i s c o u t o s a P . Bor-
g s e C. 

Carga e m t r a n s i t o d o p a q u e t e 
« 1 ' e r n a m b u c o s : 

L 36 f a r d o s c h a p é o s ; M P I f a r d o 
c h a p é o s , M P I f a r d o c h a p é o s a V. 
B.-eithaupt e C. 

P o r t o d e S e n t o u 
M o v i m e n t a m a r l l l u i o 

LM'ÎIADAS A 4 
Marselha 25 d ia s va|>or f r . 

tí ine , 1.740 t o n s 
Valais & C. 

Bosa r io de S. Fé 25 d i a s ba rca 
n o r u e g «II. Be i cha rd» , 766 t o n s . c . 
v s . a s . & o r d e m . 

s Adul-
e m l a s t r o a Karl 

SAIIIDAS A 

Gênova v a p o r ital 
e m l a s t ro c o n s i g . 

i iSempione» , 
F ior i ta & C. 

Od r . U a l i â a U t i r n o - m e d i c o o opera-
dor com longa prat ica no t r a t amen to das 

febres re inantes neste KsLido e na cap i t a l . 
Acccita cliainados para o Interior. - Resideueia: 
rua dos Audradas, tin; consultório: rua Direi-
ta, 46, de l i s 4 boras da u r d e . 

r " l i l » b n a d e i | i b o — Medico. De vol ta 
do Bio, coillinúa no cvcrcicio de sua pro-

ilsslo e especialmente no t ra tamento de moles-
as c r i a n ç . . . 

Hesidencia e consul tor io , na ladeira do Por-
|0 Geral, 23, sobrado. Consultas , das l i á s 2 
loraa. 

C a n a n d e I M a n o a 

^ i M o a R o a l a c ü -Afamado fabricante i> 
Allemanba, tem sempre grande sorlltni>au 

destoa magnltlcoa pianos,que ae recommtndan 
Mia solides o sonoridade.—1. Bevilacqua e r 
l u a j d e S. Bento, D. 14-A.5 ' ' 

tias das c r ianca i . 
r . r 

1° 
hoi 

Dr . M a t h i a s » a l l a d i o residência , rua 
B á r i o de I tapet ln lnga , 71 ; c o u s u l l o r l o . r u i ; 

^ r e d e r l e a J o a e b l m . — R u a de 8. J o i . 
* n 45 Saiões e legan tes para c o n c e r t a i t 

es tas par t i cu la res . 

r U 11 t a i A a a t u m c o m o i o a u . t » " -
. Hess; s j m . 1 s a c c o box a S. 

P i n h e i r o Machado; C C C 100 cai-
xas k e r o z e n e , 100 t i n a s b a c a l h a u , 
100 s a c c o s a r roz , 30 b a r r i c a s t o u c i -
n h o , 100 b a r r i c a s b a n h a , 25 |5 b a r -
r i s v i n h o , 20 ca ixas v i n h o , 42 ca i -
xas b a n h a , 3 ca ixões pa l i t o s a C a -
b r a l C e r v o e C.; C D S 10 latas t in-
ta a C. Dias San tos , 5 ca ixões b i s -

N o t t c l a H S H i i r l t l n i a H 
VAi'OnKS ESPERADOS 

11 Trieste c Flume, Orion»«. 
7 Havre, Cor r l e l l l i ' a . 
K denota, M i n n * . 

VI Itio da Prata, l . r a Alpea. 
12 tienova, A r a n , 
15 M o n t e v i d e o . 

VAi'oals A SA H m 
fi Montevideo e lluenos-Ayrcs, I.is I ' i t t tn . 
8 Havre, 4 'ora ieu . 

10 Mar»ell>a, l . e s Alpca. 
10 Geneva, lAll lvl lA. 
13 Génova e Nápoles, Mini iu . 
13 Antuérpia e Bremen. I .o rvven i iu ru . 
15 Havre. C o r r i c n t e a 
20 Trieste e Flume, o r l o n o . 
20 Bucnos-A)res, Montov idõo . 

B ' o r ä o d » I t i o 

V A I' O K E S E S P E R A D O S 

fi Rio da P r a t a , l . i i P l a i n . 
<1 Génova e e s c . , A U l v I t i i . 
(i Soulliamptl'on e esc , l . n P l a i n . 
7 Santos, l l n i i i a , 
7 Rio da P ra t a , l.<-a A i p i » 
8 Soulhainpthon e e s c . . T h a m e s , 
0 ilio da P ra t a , H u m i l i e . 

VAl'OllES A SAHIR 

6 Bahia e Pe rnambuco l ü o r l i s - í l u l . 
0 S. GhrislovSo, l i i d u a l r l a l . 
( I S . João da llarra, H a h r . 
fi New-York e esc , l l u i r o n . 
fi Por tos do Sul, I t a l l t i o a . 
ü Por to-Alegre e esc., I r e n e , 
fi P e r n a m b u c o , i H m l ti I m 
C 8 . J o i o da Bst ra , F l m - t r n a c . 
7 Bordeos e esc., I . a P l u l a . 
7 Santos, A l l l v I t A . ' 
7 Babia, I t a l s l r a . 
7 P e r n a m b u c o , I t a p o r u n a . 
7 Caravel las o esc., M u i i i i y . 
8 Marselha e esc., I . t -a A l p e s . 
8 Porto po Sul, A > m u r i ' . 
8 H a m b u r g o e esc , l l n i i i a . 
II Rio da Pra ta , T h a n i i - a . 

10 Southampton c escalas, B a n u l i e . 
10 Por tos do Norte, A l i c e . 
10 Por tos do Norte, 1 ' i ' r i i i i n r l i u c o . 

de S. Bento, 5, de t i s a. TeiephoneSSl. 
d r . P e d r o M . » e x e n d e - Medico — 

Uesidcncia, rua Florêncio do Abreu , iIH • 
Consullorio, rua J o i e Bonifacio, 3-A, do I i s 
3 horas—Telephone, 211. 

Dr . C . H o n t e m d e M e l l o — M e d i c o — R s -
pecialidades : molést ias nl -utaes e nervo-

sas—Hesidencia, ruo da Victoria, 31; escripto-
rio, rua José Bonifacio, 3-A, de fcaa 3 horas 

Me d i c o b a m i e o p n t l i a — Dr. Mamedo 
Monteiro da Bocha—Diplomado pela F a -

culdade da Medicina da Bahia.—Kspcciallda-
d e - Molestias de c r i anças . Consul tas , das 7 i s 
H boras da m a u h i , em sua rcsidencla, o das 
12 i s 3 da tarde, em seu consul tór io. Chama-
dos a qua lquer be ra . 

Consultorio, na Pharmacia l lomieopathica , 
i rua do Bosario, n . 3-A. Hesidencia, i rua 
dos Kstudantes , n . 8 . 

a s a I . e v y — t l n i c a deposi tar ia dos i f . m » 
dos plano» BK.CIISTKIN, I K I I S S l i t J t 

B X C K I . S l o a , PKHZINA. SCBIKIIMAÏ 
8PRUNCE ato. 

13, rua IS da N a v c m b r s . Filial i „ , , , 
Boa Vlala 31-A. * 

• l o t e i s n o R i o d e J a n e i r o 

Gr a n d e H o t e l M e t r o p o l e -- igt . 

das ILarangelras, 181. Completa e luiùoi-
mente r e s t au rado esto hotel e o primeira I 
Rio pela sua a l t uaç lo , commodoa e condi«' 
b jg l an loas . 

The British Bank of South America, Limited 
C n p i t u l H n b M r r i p t o . I.IIH. L . 0 0 » . « s » 0 | C a p i t a l r o a l i M i i d o . . . M M . 5 0 0 «MM» 

I ' u n d o d c r«Hcr*a MM. :C5U.OOO 

Ilalanccte da Caixa Filial cm S. Paulo, em 27 de fevereiro de 1897 

ACTIVO 

Lflr . i s dosconUitlas. . . . 1 .S72:47*$9I0 
Loiras rcceber. . . . 1.143:»01z410 
Eniprcslimos, conLas c.iucio-

n.'itlas o outras. . . . 3.3Î»0:034$0I0 
Penhores de emprestimos ele. 7.3Q2:U4.r>»200 
Diversas contas H.48V.3G85870 
Caixa: ein moeda corrente. . 10.92ü:992$410 

Rs. 35.7f8:97744 

P A 6 H I I A 

iCtras a pagar I:720f080 
(lontas correntes simples. . 082:58414710 
Idom, com aviso. . . . 20.805:2I6S1LO 
Depósitos a prazo fixo, com / 

aviso ou por letra.. . 2.401:92z$450 
Titulo» em cauçio. . . . 5.2^:870* 00 
Letras e valores depositados. 2.0. fi:775íHK) 
Diversas contas 4.41H:b8Ht8H0 

Rs. 35.7^87977$ i 10 

S. E. ou O. 
Paulo, 5 de março de 1897. 

For Tlio Rritish Rank of Boutli America, Limited 
Ar íb i i r N. BlaviNon. Manager. A. S. El. l l a o l e a n , 

C a s a i b a n c a r i a * 
B r l e o o l a A C . . Importadores e 

bistaa. Bscriptorio o casa de cambio 
15 de Movcmbro, n . 30. Deposito, larKorfàCo 
cordia (Brax)—8. P a u l o . 

Medico es-
nnima uc uuvidOS. El A T î Z 

e garganta . Cu»o a o m n a . Consultorio, rua 
do Palacio, I . Consul tas do l á s 3. 

Od r . !.. do g o u » » t ' a a t r o -
pecialista em molést ias de ouvidos . 

L i v r a r i a s 
I v r i i i i a c l a n n l o a de A l v e s & Conjn 
Rua (Jonçalves Dias, 40, Rio do Janeiro 

Kua d« Qu i t anda , 0 , 8 . Paulo . 

Re v u e !H('(lírit*('hirurKÍ<'ale du I l r 6 
Mil—5* ANJio—Todos os mezes um folheto 

de 4<i paginas . M o v i m e n t o s c i e n t i f l e o d o 
S i l 

B r a s i l o r é p e r t o r i e » u n i v e r s a l d o e s -
t r a n g e i r o . Assinatura, para anno, 12$, 
gos adiantado ao dr. Joblm, -i2, Quitanda-

n g e 
adia 

de Jane i ro . 

F, pa-
- I t i o 

L o j a * d e F e r r a g e n s " 
r f E B U t . W T H F I L A C . -Po r r í g , M 

. TL encanamen tos o apparelbos para aia» 
gaz, «xgottos e e lectr ic idade. ' 

Rua Libero Badaró, n . 44. 

Molnstlai* don olïioa—Dr. Nestor de 
Carvalho. Rua da Dâa-Vlsta, n . 49, de 1 

às t horas . 

Od r . Brlsway—Especialista em moléstia 
do senhora, vias urinarias e cirurgia geral 

temporariamento em viagem dc estudos & Eu-
ropa, estará de volta, no Rio de Janeiro, no 
mez do maio proximo futuro. 

Od r . T i b e r i » d e A l m e i d a — Moléstias 
venoreas e d a i vias ur inar ias—Consul ta , 

rua de 8. Bento, 18, das 12 ás 3. 

fi*oH(o m e d i c o 
RuaFlorencio do Abreu , n . 25—Téléphoné 439 

U r . Tlieodor«*!«» Á u M c i m c i i t o — molés-
tias nervosas do «s tomag" e in tes t inos; hypno-
t l smo. De 7 as 10. 

D r . H o r a d o MaKalhãcN—partos, mo-
les t i i s de senhoras e cr ianças . De 10 á 1 hora 
da tarde. 

l í r . l lMtevCN d c A n a i s — s y p h i l i s , molés-
tia» da pelle o vias ur inar ias . De 1 á s 3. 

Operações, massagem, elcctricidadu o exames 
com a l u x d e I f c o n t j c e n , hjdrotherapia me-
dica pelo l y i t c m n K o e l p p . Duchas e banhos 
" vapor. 

Encontra-se medico a q u a l q u e r b o r a d o 
d i a o u d a n o i t e . 

B e t l o a c o x i r t U o d r l g u c * : reside n 
37 ; consultorio I X i a , largo da Libordadov , 

rua 15 de Novembro, 25, ao meio-dia. Telepho 

MoIcNtlan d e nenl ioraN — I)r. "as Ca 
sas, fo rmado pela Univers idade do Ber-

l im, ex-n.edico da Real Clinica de Mcies t ia-
de Mulheres o Par tos , da m e s m a Universida-
de do celebre professor Schroeder , acha-se nos 
vãmen te á disposição de seus amigos e c l ien-
tes . Provisor iamento dá consu l tas de 1 ás 3 
horas, na travessa do Paredão , n . 22 A, onde 
resido. 

A d v o g a d o s 

O ADVOGADO D r . D. Can t i lho de 
A n d r a d e tem o seu escriptorio na rua 

do Commercio, n . 37, ondo pôde ser procurado 
das II ás 4 horas da tarde. 

Residência : Alameda Ribeiro da Silva, n . 5. 
Luiz Gonzaga de O. Costa e 
a Machado. Banco de 8 . Pau-

lo, pr imeiro a n d a r . 
AdvogadOH-

A. J . Teixeira Machado. 

Dr . J c w u l u » d e A l m e i d a e I J u g c n i o 
B . e o n e l , advogados—8. Pau lo , rua 15 de 

N o v c m b r o , u . 4. 

BiiNCO DE CREDITO RE 
^ ^ ^ B a l a u c e t e c m 9 7 f j 

» A C T I V O 

Aci oiiiitanl 

PAULO 
4 

Aa v o c a r i a - ( ) dr. J a c o b M i r a n d a e o 

solicitador J . i r t o d a d c t em o seu escri 
ptorio no largo da Sé, n. I, sobrado, onde pó-
dem ser procurados das 10 ás * horas da tarde, 
Rcsidencia, rua de Santa Ephigenia , 68. 

Odr . A l b e r t o I V n í e u t f a tem o sou cs|, 
cr iptor io na rua do S. Bento, 59, coo i jos 

drs. Flranll ío do» Huntoi* e D e n t o b u 
r a t a S l lbe i re . 

Oü r . A n t e r o i » e « H o a — A d v o g t d õ ^ i i ü i 
15 de Novembro, 1B. 

i^mprcstiinos hynothecarios 
Ditos sobre penhores apricolas 

2Ü0 Ï52 
1011 tri 
200 20" 

72 70 
— 101) 

220 — 
— M 
— 70 

50 30 
— »2 
— SOI 

to 

- M 0 

180 
25 

I 100 
30 

— 
-

C a r t e i r a I I y p o t b c r » r i a 
.'Comprelieridendo as operações dc auxílios á lavoura 
Accionistas 

18.107::{i;>S5i0 
720S74ÍÍM 

Garantias : Valor dos bens hypcthecãdos 
dos ao Brnco 

Depositos pertenccntesj 
Letras hypothevaHa: 
Prestações a tj^êÊL.^. 
Juros vcrcid^^M^V-
Diversas i 
Edilicio jfTTTpricdades 

.•irt('irjJr0 Itanco 
r°!"J^V/«muiercial c o r r c n t ' - s 

^vtrsas contas 
C a r t e i t a Cou 

f Contas correntes 
Tiltilos descontados 
Ditos caucionados 
Debenturcs 
Diversos titulo« em ca 
Letras a receber de o 
Ltlras a receber 
C; ixa 

Galvão Bueno, 31 li 
Iguapo. C t n s . : »•. | f 
I vt s 

l ' A ^ a i t O 

C a r t e i r a I l y p o t h e c a r i a 
(Comprehendcndo as operações de auxílios á lavoura) 
Capital 5 000:0(08000 
Dinheiro recebido do Thcsouro Nacional B.íiOOiOOOÇOM 
Fundo de reserva 9G2:237|332 
Garantias diversas 47.7ti3:'Ji0$6LÜ 

Depasitos : 
Tituios pertencentes a terceiros 
Deposito por alvará 
Letras hypotheearias emittidas 
Letras hwiothccarias sorteadas 
Juros de letras hjpothecarias 
Conta«» correntes 

Dividendos : 
Saldo anterior n5o reclamado 
Idem do ultimo semestre 
Diversas contas 

C a r t e i r a C o m m e r c i n l 
Capital 

Contas correntes: 
De movimento 453:8R2$918 
Sujeitas a aviso íiH8:750-470 
Carteira hjpothccaria 2.932:4085339 
Letras por dinheiro a premio 
Cauções 
Cobranças de conta alheia 
Diversas contas 

1.753:20f-$000 
m 7 2 ! i 

Hrr. l iWnil 
188:12 $00;) 

1.753:23US725 
10.277.000*000 

I Ü:900$í 00 
2 W 3 3 

l.0Wi:«5t$28'J 

243:8l'.^OIO 
1.70i:9.'>7t472 
2 500:000i,0 0 

4.0^:0271727 
885:519tu90 

3.98 :249$ 00 
7:«:973»4H2 

1(MJ:70»$Í61 
Totnl II .. 01.I» :HW»>t2 ' 

o u O . 

CARTEIRA 
»'O ( O U H K B C I O ÜK 8. HAUI.O» 

A l i e d l c o r 

Dr - « 'uri»« Penna—Especialista das mo-
léstias dos olhos, com 24 anno» dti prati-

ca; ex-profeisor dc clinica ophtalmologica, 
por concurso, ua Universidado de Inusbrucb e 
o» Faculdade de Medicina do Rio d- lanoiro ; 
oculista de vários hospitaes.—Residência H 
consultorio: run Direita, 10-A. Tekphouc, 42. 
ConaulUiS, das a às 4 

Dr . Vir ia to" Brand&o.-^SjphiUs, vias 
ur ina r i a s a t e r o e operações.—Re».: r<i* esquina da rua Bar3o de 

do Novembro, 28, da 

r BIiirriiM )> u sollril.ilor X l i ' r i u i ' n c s l 1 -
«11 Un A l m i i l d M l fm nau cscrlplorio d« nd -
vocjcia á m a de b. Hcnlo. u. í l -C , «obrado, 
ondi; »cr io cneonl rados para lodos o «cr» 11,0 
do Mia prol lss lo , dax 10 da matilili á i 'i da l a rde . 

O g u a r d a - l i v i o s , I I . IILAHIB IIIIIAS 
O d i r e c t o r - g e r e n t e . JOSK DOAKTE RODRIUUES 

Clinlcil m o i l i f i i < l r u r j ( l r a du i l i . 1'I.m 
•ss-Eapeolallsla e eoin Innga pratica de 

molettias lie coravio, pulmòes, rsiotii.ro •• de 
senhoras, ^ontuitorio e rciideneia. Inteira de 
8 . Joio, 1». Ciiimiilta» da» 10 á I dg tarde M otim o p i - r a d o r <>~í>artMr<r'Ur. Al 

Iredo /uquitn. Kua do Gazomelro, n. 
(ioosullas e cbjitiados a qualquer bora. 
Oculis ta—O dr. Theodomiro~Y«lloí"i-oni 

looifii pratica rio tralinienUi daa nioleitiss 
doa olhos, 6 encontrado na seu consultorio A 
ladeira da S. JoSo, Iti, todos os dias. diis l í í , 
1. Di consultas etn sua residencia, a rua iJn 
quaj le j la i ias , n. 3, das 8 ai II. 

d r «Hlvet ra l«uli-lhs.-ConsulUi 
operai-a«» de 1 hora ás 3. Ladeira da S 

Joio, 17 A. 

Mo Í . Y . h t í * 1 u , r ~ , i " \ i i o m > < - Ur 
Mollo Ul l i r i ra-Medico. Consultorio 

rua Jose llonlforlo, 37, dei as J da tarde. Ho-
lidancia, rua General Jardim, 31. 

Os d r s . A r n a l d a Ui - t r a d» Y a r v u i b a 
« L u i s Pi-ri- lra l l a r n l t o - Iin, de Hia 

Bento, Í3, consultas de 1 i s a da larde. Ke>|. 
d ene ias : dr. A. Vieira, rua Ypirsnra, 8, a dr 
L. t . Darrello, alameda do Triumpho, Ml 

A g r a d e c i m e n t o 
A n t o n i o P e r e i r a ^ - C W i s t o , s u a eB-

p o s a e ( i l h o a a ^ r a d e c f c i i i p e n h o r a -
i i i s s i i u o s í k p e i s o a s J q u n a c o i n p a 
n l i a r a t n o s m h t e t » m m l l a c s d e t . l e -
i i i r i i l l i i i i d o l * a l r u < t l n l o a t é nua 
u l t i m a m o r a d a , e a p s r i J v e i t a m a o p -
p o r t u n i d a d e p a r a c o k v l d a l a a a a » -
l i s t i r e m á m i s s a q u ( e e m s u l l r a g i o 
d a a l u í a t i a f i n a d a q r a u d u i n r e z a r 

Odr . M a r r o « A r r a s a , de volta da sua 

cxcurslo uo Paraná, continua a dispoaiçio 
doa seu« clientes, praticando todas a» sorte» 
«U-Clrir.as para curativos medico-cirurgico« no 
seu estabelecimento electrotberapico, da rua 
A rouelle, 3, cistello. —8. I'aulo, r do fe 
«eroiro da I 8 Ü 7 . - U r . MARCOS AUHCIIA. 

ro Interno, por conrurso da clinica oiedles 
do professor Torres llomem ; ei elicle da cli-
nica medica da Polhlinlca üeral do Hio de Ja, 
nt-iro ; medico de moléstia« interna« da 1'oil-
ciiuiea d.i 8. Pnulo etc. Rrsidencla : ma dos 
Uuayaiiaics, 132 Consultorio : Kua Direita 

boras 

n a e g r e j a d o l l raz , n o 
ta fo i r a , 11 d o c o r r e a l 
d a m u u i i i , f i c a n d o 
i i ameu t r t r r con l i ec í d o s . 

d ia , qua r -
á s H h o r a s 

e sde j á e t e r -
3 - 1 

Dr . V. l i l i l r t c i i -Anl iKa interno c itiedleo 
de hoipi ia e s . Clinicas de molést ias i n t e r -

nas. R u a Rrigsdeiro Tobias, 9Ü. 

O a r Car lo« <le I l i e m e y e r . medico-
operador e partolro-tispecinlista em mo-

léstias de senhorsB—cora lon«a pratica dos hos-
pitaes d« Viennu, Paris e Berlim. Consultorio 
e rcsidencla: rua do Marechal Deodoro, n. 
•obrado. Consultas de 1 As 3 hs. 

Lillia Martinez 

Dr . T b u m a s d« Aquino , medico parlei 
roe especialista das tiialostias doa o-nam, 

(eniUes Por processo eicliislvainenle MU« 
«araolc a cara dar metrltea inllaniniaçurs do 
Uloro;, das ulcerares do collo do útero, das 
leucorrh^os (llOre« brancas Itosidcncla, rua 
de 8anlo Antonio, U. Conaultorio, rua do Coi 
merrio, 15. 

n o H I O 
• O hs . 

r a d a s ll.Wi'.i aaccas 
h a r i j u e a 5.1)60 

í indaa Kl.Olill 
o 7 U,42IHI. l loi-oado f r o u x o , 

« o r a r a m a s segu iu te» c o t a d o s : 
Por 10 lilloi 
Nomina l 
10.8,1411 

ÍI8U41 
OSSOO 

Por nrroba 
K u m l n a l 
I58200 
HFLOOO 
F'ISLOO 

K x U t e n c i a i i n a s e d a ^ O e i d a 
I r a d a d e F e r r o C e n t r a l 2 4 . 0 1 1 3 
C M . 

E i 
i a c 

A l f r e d o Boada T o m , 
c i s c o C. Meza, l t o i a l i a 
u l a l i o a d a , l - r a n c i a c o 
A l b e r t o Meza o R o z e n 
sente») e 1 'ompt.u 
e s p o s o , p a - , m ã e . 
c u n h a d o da falle, 
.V l t i r l I neE T o n a i 
p e n l i o r a d i s s i u i o s ii1 
a c o m p a i i h a r i i i i i 
t r a n a e e a p r o v e i 
d e p a r a c u t i v i d a l 
m i s s a q u e , «n 
d a f lua i l a , uiii 
d e S. Hent<_ 
d o c o r r e n l i " 
d e s d e 

isini, F r u n -
Meza, A u t o -

Meza J ú n i o r , 
o Meza, (au-

T o m a s s i n l , 
a r a , i r m ã o s e 

I » . J u l i a 
i lnl , a g r a d e o c m 

pesHOC •• q u e o i 
tilo d o i o r o f o 

& o p p o r t u n l i l t i ' 
a a sa ia t i r e ra h 

ragio da a lma 
a r lia e g r e j » 

s a l i b a d o , li 
a i , f i c a n d o 

' « c o n h e c i d o s . 
3 - 3 

Dr l l i n r i q u r «••mrrhronil.—Kedlco 
operador. Ksperlalidade : pa tos e moles-
de*"- " ' -

Od r . K e l r i . a t tende < t Iii içados i rua 

Br l iad i iro T o b i n , 81 ' 
ate i c 10 boras da tu 
tnoletilas de c r lan : .« . 

. ci, onde di e^insullaa, 
boras da uit.nbi. Hspeelalldide em 

ol Jo liaplIsLa do Oliveira Penteado . 
Lu i t Freder ico Rangel d e Frclta«—Larga 

i . 1'ho.ouro, b, e s q u i n a d a l u a 1."; du í t o u u , 
a re 

D'. 
W Í L ^ E " - BRAJILLLO MURHRTL» E» AI&MM-V / t a r a i t n r n s o » , a ^ . j 
k roa Aurora , n . iü . Kscnptor io , à rua Di-
reita, n . IS, Banc« do Credito Real de Sáo 
Pau lo . 

O -
o a t o d o tê. C a u l a o * u l d e MÍDUM 

U dr. Estcrom Leão tíourroul, advoga 
do, cx-tabelliao da capital, accdta causas- no 
Oeste de 8. Paulo c Bui de Minas. DÃ consul-
tas e defende no Jury. Rcsidencia, na cidade 
dc Mococu , província de S. Puulo. 

Du t f . qntvfir». a.Meor«0 e McaduBÇk 
c-ía»«»-Ksenuíor.A/. r. Ií> do Novembro, 4 

Ün utl\oifcUdoM l . u i / A. O. «i.alvãu 
J o n e l 'erola-a a e ^u«'»roit tem escri-

ptorio k rua Direita, ii, onde são encontrado; 
das «i ks 3 horas da tarde. 

A r c ú l t e c l o M 
n ü t w r m r K r t i g A. F l l l i » Archiltc 
tos e constructorfs — T<̂ in seu escriptorio 

ua f i a ç a do Coramcrcio, sala n. ü . 

J S C o l l i a d : > s 1 ' i n o M 

Ga m a » A € . — Armarem de molhados poi 
[a tacada . ImportaçEo dírectu d? t i nbos « 

i^eneros Italianos. Aguardente , álcool e aasu 
«ar. Rua doComcierc ic , n . 4U. 
C*aiç l i sh Stor*-Importers and dsbaltrs 
Ca uKlisb. u^lisb. groceries. 

tieneros s l lmcnt ic ios ingleies de primeira 
ua i idad t . 
í e o r g e B a g g o t . Z 3 , rua do Daque de Caii&i 

D r « j ( t r l u 
A M s o s s Rii ivetira A C « m p . ~ R u a d* 

Â 1 Com merci o, 6. 

Mu u r l n r M, € . , droguUtas importadores 
7, rua do Cenoraercio, 7—Caixa dò correto. 

41—Endereço teleg : MOCKIBR. 

C a f t ; \ o v a I n d i a 

Pu r o OHpoelal -Torrado por pessôa habi 
litada o moído k vista do comprador. ~ 

S. Joáo, n. 54-A. I.oja Nova India. 

H o t e l s 
£ « r a » d e H s i e l PaullMta.—Ras ds B4a 

Í Vists, ÖÄ-A. 

Huifel 0 . J O M O . — R U A L I B K H O R A D A H O , n. 
(antiga B. José) Este estíbelecimento, que 

»e s c h s no vaMo predio quo f a i esquina 
rua Libero Raderó com s antiga do Ouvidor, 
com toda« as accornodaçõcs precisas e 
/ c r e n c i s do proprietár io, quê reside com s u l 
r-irniiia no esUibelecimcnto, gcrnnte bora ira-
tan ien te . Apenas serfto acceilas faiiiilia» n pf. 
soas de reconherida seriedade. Rcrebein-L. 
pensionistas desta capital, psgamento adennts-

o sfm eicepçlo de pessoss. Os srs. passagei-
ros pagarlo todas as segundas-feiras suss con 
tis da semana ünda. 

EM p t d u i U r a I t a l i a n o — D r . P . G Marchl. 
»om longa pratica era Paris, como aiiis^ 

tente do professor Roualt, para moléstias de 
garganta, narix o ouvido, venereas e vias uri-
narias. Rexldencis e .onsultorio, ladeirs de B 
Joio, 3, das 12 às 4 ds tarde. 

Ma l e a t l a a de e i - l anças -O dr. Artbur 
Candido de Alrueids, especl.ll.u em mo-

lesuss de crisncss. tem nus residencia e eon-
sultorlo * rua d o Commercio. 4Jt, . ob r sdo , on-
de dk consultai das IXàs * </a Urde. ItUode 
s chamados s qualquer hors 

crianças.—Residência : ' ru. i Conselhei-
ro Nebias, 47; consuluirio: rua José l íonífscío. 
tias 
ro P 
22, de iiu 3 horas da t a rde . 

De v o l U d.- sua escursSo pels Entrada dc 
Ferro Central do IJIBMI, acha-M- d., NOVO 

à disp«isi<f5o de seus clientes e ami«os o dr 
Cari»« Niemeyer, medico o f^ rador e par teiro, 
e.xpcclallstn etn me lml la i de «enhorai . Oouiul* 
t o n o c re . idencia , ruu do Mareelial l ieodoro, 
o. :i. .ii.iinirio. i;,,ii-„i!„» d,- j j , . ,t. 

D' r . 11 o i i l I I i h ,11' T o l ^ f í ã — (!hê(o de cllnl-
ca do Hospital da Mlsetirordla Kt-alii i i i-

no do" liospitaes de Hiuie l laa . Cuiimiltiis i rua 
ir. de Novembro, 21. ilns í l /J a a i li. H o l 
deneia , rua l iui |ue de Caslaa, l i . 

Dr . l i i s l d r r i » n l n p l i - r , e i «ub l t l lu lo f a 
poi jc l l i i l ia central o chefe de serviço da 

pr imei ro sanatório i m VIKNNA, ope raJo r , es-
peelallsla de moléstia« de «anhoraa lia con-
•ullaa i rua J«(|U«rilie, n . O - V i l l a fiuarque-
de t i s 4 hora«. 

I n s l i t u l » M e d i c o « : i r o r f ( I P u 
l u a l!í de Novembro, 2Z - fi. Pau lo 

« s e r i o « « « c d i . s s r l s n c s s 
l lu. KSTBLI.UA Tapajós - Com pr . l iea do 

llos|»ital des Knfanls maladea: em Paris es-
módico liíenio da Caia de Saúde do l)r. itirm 

Consulto, daa 11 a« ida' 
Urde. Haildenria rua Henlo Freltaa IH 

I H o l i ' s l l « s «tos o l h o s 
Da . GCIMUHS« ALVAKO - Oculista, e i - ehe fe 

de clinica do moléstias dos olhos dò dr Wec-
ker en> Parla, oçull.1. da m.erlcordla de Juis 
d i F6ra. Consulta« : de I Is i da Urde. losl-

ocla, rua do Uuartel, 7. 
M o l i - s l l o s d a s i l s s i i r l a s r l s s 

O». M a r c o u ™ P » A i ; o i o - l o m prailca dos 
bosplUes europeus. Clrurulio ad jun to da Mi-
sericórdia de Iflo Operações, c u r . dos e s t l í . 

Í."í!!!!, Í " . * T 1 " ' P ' » « » » > Mallea. 
Trlpier e F r a i e u , melenllai do útero - t ra ta-
nionla de^posUi l l , paru,« K m b i l M B l m e s 
i s t í l ee t r lc ldade . c i i í u i u « d a l » . I Healda 
no Ins t i tu to 

C H a l e a « I r u r s l r s 
D» OI.IvviHA l Afs io - Meillco-clrurfflio e 

partelr», e i - s t . f i n r l „ da clinica de partos da 
Chir l tó o de moléstia« de senhora« do dr Au-
rard, em P s H l . o a m f renueni la d.i Ullolra i : i . 
rtirmii« do oiof, . . o r » l lc io lh , da Vlennn : pra-
lica operações de nequena e . a lu elru.uia I ou-
sui las , das l i i s í d a ta tde. Ho. ldec, 1«, , u . 
doa (suamUea, iU-l,. ' 

0 4r. « s r l s s d e VsôõsBen l l s s -Cwa-
«altsrlii i rua de s u.ni0 , s . •«, o-m-

belrs* Wehif t iVp.^wl?* 1^ ' 1 0 0**' ^ 

Od r » . <««sspo . S t a u e s Medico 
operador e pailelro pela Faculdade de Me. 

j. . H ' r l ' ' r <"n lo"K« pratica, tem «as 
consultorio s rua lllrella, i , de I às a 
Healdeacla, ua r . Visconde d s U s • r i s w . i l 

K ^ a p e l a r l a n « T y p o ^ r a p h U i 
A Comp. - | u r p Hplndol» b i q u e i r a L)lre|1»' 10'A-

IWova Bn t l l a 
« J a d e • e m e n t e « , c h é . c í»ra ele.— 
Rcabriu-so à r u a de B. Jo ïo , n . U-A.— 

Rodrigo Neves. 

L o t e r i a s 
u l lo A n t o n e n d e A b r e u , rua Dir 
n. SO. Caiia do correio T7. 

P a p e l « l ' I i i t a d o f f e V l d » s 

Te i x e i r a , 01Wa St Comp.—Ca« di R«.* 
posa.—Rus Direita, 16. 

C o r r e t o r o f U c l a l 
i -V Hlevam Katrella, escriptorlono pavj. 

mento terreo da Praça do Commrcio; r®. 
ldencia, alameda do Triumpho. n. 7 Csiiadi 
orreio n. IB* ; telephones 34J e 34ft. 

D e n t t f t t a a 

M PITTA—Cirumîo dentists 
•Thcsouro, n. 0. Operações sei 

Larjo df 
iras. 

AV I N O - o c i r u r g i ã o d e n t U t a — E J U a l 
l o t , participa aos seus amlgoj e Hienta c uc mudou o seu 

e Novembro, n . 
;abinete para a Xua (^uinu 

Dr . »üan*o«i.— Dentists norU-aiacriuo« 
iredico e operador. Rua do Rosario, 16. 

SU o n t l a t a I t a l o - A m e r l e a n o — l*ni|§ 
dentaria Dr. Josâ Heitor D'£mari<hi e C. 
Jra dc B. Joáo, n. 5. Extravio dn dentes 

sem4o r c o m a applicar.Io dn uk HOVO prepa. 
')bturaç!o e colfocaçlo Mo dentes »li 

»ystemsl?^» moderno $íé tá,je ronhodd* 
Preços m d ^ i c o s . U A A M ^ ^ B ^ o : dasBú I 

N. R. Tod&f trabalhos que não Acare»' 
posto do fre(i este alo os pagari. 

MP l T I - C i r u r p i S o dentista. Largõ"*d« 
• T l icsoum. 0. Operações seguras. 

EmlMo Bo m n n a — Formado pela Fa-
culdade de edicina de Municb. Coniol 

tório : rua 16 Novembro, 63. 

V. CAM le i t e l r a i« 

To u r n « e » v l l b o s d e r a ç a , rer.dm-M 
ao «Le l t e rpu in t a Reis>, à vu do Ulpp«-

drorno, n. Î 4 . ' 

AVUIHOM 

Munfeiftrfresca de !j!ia.-s, a mais pur» 
do merest. laranjinha especial. 

•Jacaré«. Fon.e \ro«ricano <novjrf<idi 
cos depocítarh era ii. Paulo: Maritz 
C., roo do .Comercio, .'iß-A. 

SunutorlfjiMyvK'ino Unelpp-Km 
-c«m excaentes resiijtadoi. Banhos meo> 

tes, banhos dd/apor. Rua Brigadeiro Tèia 
20.—Dirce.UÏ,ÀI'Gi;sTo RUFT. 
! - ^ l B i t o a b i 
fee p 

conservas , v i v o r e ^ 
por « t a l o . procedências sejruV 

ços vanta joso ,More tz Sohn 4 C . . Ü I 
Jommcrclo, i-A—8 - 8 . Paolo . 

SEC<ÃO UV 
I A ' p r a ç a 

O» a b a o aBsipnatioi d e d i r 
q u o nest data organitiaram i 
»oc iedade s e b a l i r u a de ! 
C . , r m n c e i t f t o 4 ia Fonseca 
Maia pari» c o n t i n u a d o do mei 
ramn de Ptrocio. i l u n d o o i " 
e pais ivo :a e x l i n c t a ßcxna a 
d e s t a . 

S. P a n l ; a d e f e v i r d r o d e i 
lEinOMDKS I líIISTl U l l i 

3 — 1 B E I MAUA M SÓCIA 

—üT" 
s o as»i 

P X f t Ç H f Â » - tu ' 

A l f â n d e g a 

M I .»pets étk U l l a s oncarreea-«e de des-
• pnr.ho« na« airandiiffaa de änato« e Hl« 

Paulo. Travessa da 8«, H-A, 8. I'aulo ; Pra-
ga da Republica, 16, Santo«. —Telegramma« 
• Avil«». 

H h o t o i s r a p l i l a « 
f ^ l « s l o c r « p l > l t f s r l l n t l r n de O . K . Unat« 
r * C., rup do K. Reals, 30-8. Paule. 

l . e l l i H - l r o n 

Ol M l s r l r s M s r e l r a r a m p a s 4 a e n p n 

enroalrade em «eu e«eriplerfe, sa rua Ma-
rsebal Diodoro, »-A. 

W c r r a r i a a 

Se i r ra r ta Amea-lesas-Preminda na I i 
ps«lçlo de l.bii Stto, com carpintaria, mai 

oeuarla e depoallj de mr.delra«, hua Uuoue dr 
Cailea, ÎG-Rd. B llr.ese. 

I ' A M « î l e p a r a a a e n t u a 

Ca s a te a a r a m e a t o « . — Artiao« sirs 
bordados. Verlade Sortimente de naasas las, ease lns , sa te las , Ima^en«, 

laaque. 
lanpi idaa , v s . 

llmeiitas para snio«. Arildo« para l^rdads« «a 
II, arda o s u r s Artigos para tlorirlas, oor«*i 
para finado«. Kieeula-se qualliurr obra ie| 
eneoitini-nda.—Bodovalhe Junior e <;.—Tela. 

Îboui. s . 31«, Cali« do rorrr le n. J15--1 rarossi 
ajb*. m b e 7, s ru« 'lo Uuar<>l, n. 1. 

« i r a l a U r l a a 

Cs s a A k r r u — A l l a l s l s r l a . l o u a i s k . . w 

tu-7. rua 16 de novembro, 7. 

L a . 

< " a s « B Ú H M u d a s 

l aa su -Rua Ulrella, 11. 

• I r l n j n a r t n , J o l a s «- « p l i , . , " " 
" a a B a e r « . - * y a H de Ä e > w k „ 

l . r l l r r l a I V r r l r t « 

i t r o n d l t r c m ( u - j a a r r | a n r a 

CURA DO 1:11111141. DE ICAUBAKA. 
SOCZA. SOA l á s 

C u m p r ; o ( j f i t i i d A e r de d 
r a r q u e n e u ( I l h i n b t B jLrrhimed 
s . - i i d o « t H u P i c i t i d o uma f 
b r o n c b i l - p . c o u c o m m e U m e i i t e 
t o b e j i S i ; o r a p o u e A d i u i 
u s o l ] P e i t o r a l ( i c B C j c l u r ^ 
S o u z a S o i r e s — I t o i i O L r ® ) T » m H 
F i r m a r w o n h e c i d a . 

1 
p r a o J 

u s a i g n a d l 
P X a ç w V A t - as • w t n J V ? ' ' . 
reisçõM i,-omm»rcTas, q t w a 
r a m a ioeieda<<e q u e u e s t r 
girava «ob a l l r r c a T a f u r i 
re t i rando-s» o soc lo Gabr ie l . 
paf fo e sa t i s l e l to r'.e anu c i p i t í i • 
lucros, > o aoc io J o ã o IMres dc 
vfiira D a», r e s p o n « n v e l pnlo acti; 
o paisivo, c o n t i n u a a d o com o m 
m o ramo de n e g o c i o d o fazendai 
a i tn i r i i iho . e l l c a n d o «-orno seu ' 
t e r n á r i o o a n t i g o « m p r e g a d o e a 
g o Aflonso l .aniuBsa. 

CABIUII . TAITII 
Rio C l a r o , 3 1 d e d e z e m b r o 

1896. 

8 - 1 J o i o PIRES o í OLIVEIRA DIA» 

B r o n r h l t r « l o p r i o r r u r n i l e r 
c r u d o FEITORAI, I H CAMBARÁ, DE sócia 

«CIARES 

E' c o m I m m e n n a s a t i s f a c ç ã o i 
declaro q u e m i n h a eaposa , pa 
c*odo lia m u i t o » m e z e s d t f " 
broDr.hlte d o p e i o r c a r a c t e r , 11 
comple tamento r e s t a b e l e c i d a c : 
u«o d e \ f r a i c o s d o Pei toral 
Cambará, do S o u z a S o a r i a , te: 
>ote< t o m a d o I n u t i l m e n t e c e r o 
c i l coen ta r e m é d i o s d i v e r s o « . — ' 

uiiu S o a r e i Clomei, v i c e - c o n m l 
'ortugal e m P a r a n a g u á . — F i r m a 

conhecida. 

m U . I S T A S — P a r a r e s t a u r a r o 
^ g o t t a m e n t o m u s c u l a ^ « evitar 
cançaço é I n d i s p e n s á v e l K s a r h s 
men te a Agua de i 
mais r i c a e m p h n s p h a t o i . * ' 

P a r o r h l a d a H * 

O C u r a d a S i m u d o u s u a 
clu p a r a a r u a d a T a h a t i n 

I t r o n c h í l e d * » « > » • 
Cl nA DO PIITOHAL DE C A « » « » ! 

SOAR«« 
l l e s f j o q u e c h e g u e « « ^ 

m , n t o J d e t o d o . , p a r a b e n e l l o l » . 
Une solTrem, o «e»'1"1 1*, 
lac io : P a d e c e m i o . ' I a , . ' m i , 
u m a te r r íve l b ronchi te , » » J ' 
e n c o n t r a r a l l ^ i o e m re>n«Uo«K 
f u i a c o n i e l h r d o > " » f s ? , , « , « 
d e C a m b a r é , de Soui» 

' ^ ^ r m f u i o r . 
j l o g o e x p e r i m e n t e i u « » ® c 

- U i u , »Ivel , l i c a n d o d e i i W j e ^ ^ / N a s l a P a r r l r a *> H e r a a a s l l l s . . i^, I s ive l flriindo donlrO 
fettt» ' ^ tttl p o V H r i d = . 0 o t 9 c u ^ o . 

M O « I ( J O E I I O I . - H f 0 1 * 


